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C omo noticiamos nesta edição (ver 
página 7), o Secretariado Permanen-

te do Fórum para a Cooperação Econó-
mica e Comercial entre a China e os Pa-
íses de Língua Portuguesa tem vindo a 
intensificar a sua acção na vertente da 
formação de recursos humanos.
Na conferência ministerial realizada em 
finais do ano passado em Macau o pa-
pel do Centro de Formação - lançado em 
2011 - foi sublinhado, bem como a inten-
ção de diversificar e adequar as ofertas 
de formação às necessidades dos países 
participantes. Nas palavras do secretário-
-geral do Fórum, Chang Hexi, o Centro de 
Formação “traduz a importância e apoio 
do Governo da China no desenvolvimen-
to dos recursos humanos para os países 
de língua portuguesa”.
Entretanto, no dia 1 de Julho entrou em 
funções o novo secretário-geral adjun-
to do Fórum, em representação dos paí-
ses lusófonos, o moçambicano Vicente de 
Jesus Manuel, como igualmente noticia-
mos nesta edição.
Depois do cabo-verdiano Manuel Amante 
da Rosa e do guineense Marcelo Pedro de 
Almeida, que ocupou o cargo nos últimos 
três anos, cabe agora a Vicente de Jesus 
Manuel integrar a estrutura de topo do Se-
cretariado Permanente. Além do secretá-
rio-geral Chang Hexi, nomeado para o car-
go em 2009 pelo Ministério do Comércio, 
o Secretariado Permanente conta ainda 
com a secretária-geral adjunta Rita Santos, 
em representação do Governo de Macau.
Papel importante no funcionamento do 
Fórum cabe ainda aos delegados dos pa-
íses lusófonos que aí têm assento, com os 
quais a revista MACAU tem vindo a publi-
car entrevistas, proporcionando assim aos 
leitores uma informação mais detalhada 
da cooperação com cada um dos países de 
língua portuguesa.
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Macau com pavilhão na Bienal 
de Veneza pela primeira vez
Macau vai estar representado pela primeira vez na 
Bienal de Arquitectura de Veneza com um pavilhão 
intitulado “Largo da Felicidade”, é constituído por 
quatro secções: “Banco Baixo? Sim, Mais!” (Low Sto-
ol? Yes, More!), “De Baixo Para Cima” (From Below 
To Above), “Ouvir o Coração” (Listen To The Heart) 
e “A Camada Adicionada” (The Added Layer), que 
retratam os assentos baixos nos cafés, os motivos 
decorativos e florais no interior de diversos templos 
e igrejas, os sons entrelaçados de diferentes festi-
vidades e ambientes locais, as varandas gradeadas 
instaladas no exterior de edifícios antigos. 

Fórum Macau 
com novo 
secretário-geral 
adjunto 
O moçambicano Vicente 
de Jesus Manuel assumiu 
a 1 de Julho o cargo de se-
cretário-geral adjunto do 
Secretariado Permanente 
do Fórum Macau, para um 
mandato de três anos, na se-
quência da cessação de fun-
ções do guineense Marcelo 
Pedro de Almeida. Diplo-
mata de carreira, Vicente de 
Jesus Manuel ocupava até à 
data o cargo de director ad-
junto para a Ásia e Oceânia 
no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação 
de Moçambique, tendo 
acompanhado os assuntos 
do Fórum Macau desde a 
sua criação em 2003.

Morreu o antigo líder da 
comunidade chinesa Ma Man Kei

O vice-presidente da Conferên-
cia Consultiva Política do Povo 
Chinês, Ma Peihua, defendeu, 
em visita a Macau, a importân-
cia do intercâmbio cultural com 
os países de língua portugue-
sa e o papel que a RAEM deve 
desempenhar na promoção da 
cultura chinesa no mundo.

Ma Peihua expressou a sua 
posição num encontro que 
teve com o Chefe do Executi-
vo da RAEM, Chui Sai On, no 
dia 10 de Junho. O visitante 
deslocou-se ao território para 
assistir a um sarau musical 
com artistas locais e do Inte-
rior do País.

O empresário e anti-
go deputado Ma Man 
Kei, de 95 anos, fale-
ceu a 26 de Maio em 
Pequim, vítima de do-
ença prolongada. Ma 
Man kei, considerado 
o líder da comunida-
de chinesa de Macau 
e antigo vice-presi-
dente da Conferência 
Consultiva Política do 
Povo Chinês, estava 
internado num hos-
pital da capital desde 
2002, devido a com-
plicações cardíacas.

G
CS

Ma Peihua defende papel de Macau
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O porta-voz do Governo da 
RAEM, Alexis Tam, foi con-
decorado com a comenda 
da Ordem do Infante D. 
Henrique pelo presidente 
da República Portuguesa, 
por ocasião das celebra-
ções do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunida-
des Portuguesas. José Ce-
sário, Secretário de Esta-

do das Comunidades que 
entregou a condecoração, 
salientou que o porta-voz 
tem sido “um amigo de 
Portugal, um amigo extra-
ordinário da língua e da 
cultura portuguesas” além 
de saber “fazer pontes, 
ajudar a eliminar proble-
mas e aproximar os nossos 
povos”.

Macau-UE: Relações de boa saúde
O Chefe do Executivo reuniu-se em Junho com o corpo 
consular da União Europeia (UE) destacado em Macau e 
Hong Kong, para abordar a cooperação bilateral. Chui Sai 
On sublinhou que as duas partes mantêm “boas relações”, 
enquanto que o chefe do Gabinete da UE para Hong Kong 
e Macau, Vincent Piket, manifestou “satisfação” pelo 
desenvolvimento da região e afirmou que segue com atenção 
o “desenvolvimento do sector do turismo”, a “viabilidade de 
se criar a zona de comércio livre Guangdong-Hong Kong-
Macau” e o “processo de construção da ponte Hong Kong-
Zhuhai-Macau”.

Fórum Macau activo
Diversas iniciativas relaciona-
das com a actividade do Secre-
tariado Permanente do Fórum 
para a Cooperação Económica 
e Comercial entre a China e os 
Países de Língua Portuguesa ti-
veram lugar nas últimas sema-
nas.
Uma delegação ministerial dos 
países lusófonos participou em 
Julho em Pequim num seminá-
rio sobre globalização económi-
ca organizado pelo Ministério 
do Comércio, tendo a delegação 
também visitado Macau.
Em Junho, uma delegação do 
Fórum participou na Semana 
Dinâmica de Macau, que teve 
lugar na cidade de Chengdu, 
capital da Província de Sichuan. 
Antes desse evento, o Centro de 
Formação do Fórum promoveu 
um colóquio sobre saneamento 
e saúde pública, que decorreu 
no campus de Hengqin da Uni-
versidade de Macau.
Também promovido pelo Cen-
tro de Formação do Fórum re-
alizou-se no mês de Julho, em 
Portugal, um colóquio sobre 
concepção e gestão de iniciati-
vas comunitárias e cooperati-
vas. Foi a primeira vez que uma 
acção deste tipo teve lugar num 
país de língua portuguesa, ten-
do sido ministrada pela Univer-
sidade Católica Portuguesa.
Ainda tendo como referência a 
vertente de formação de recur-
sos humanos, o Fórum colabo-
rou com a Direcção de Inspec-
ção e Coordenação de Jogos 
de Macau na realização de um 
curso sobre regulamentação e 
inspecção do Jogo na RAEM, 
também no mês de Julho. Os 
destinatários desta acção de 
formação foram funcionários 
da Comissão Nacional de Jogos 
do Ministério do Turismo de 
Moçambique.

Jovens empresários em visita de intercâmbio
A Associação dos Jovens Macaenses (AJM) e a Federação 
de Juventude de Macau (FJM) enviaram uma comitiva de 30 
membros a Portugal em Junho, para uma visita de intercâmbio 
e contacto com a realidade portuguesa que incluiu a assinatura 
de protocolos de cooperação com as Associação Nacional 
de Jovens Empresários (ANJE) e a Associação Nacional de 
Empresas de Tecnologias de Informação e Electrotécnica 
(ANETIE). O objectivo da visita foi reforçar a plataforma de 
oportunidades de negócio entre jovens de Macau, China e 
Portugal no âmbito da plataforma de Macau.

Porta-voz do Governo 
condecorado por Portugal
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foi o número de eventos 

MICE no primeiro trimestre, 
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Benfica vence Liga de Elite
Ao fim do terceiro ano a competir na primeira divisão 
do futebol local, o Benfica de Macau sagrou-se cam-
peão da Liga de Elite a 22 de Junho, ao bater o rival 
Sporting por 2-1, numa decisão inédita entre duas for-
mações “portuguesas”. Sporting e Benfica chegaram ao 
último jogo da época empatados, mas aos encarnados 
bastava um empate para conquistarem o campeonato. 

Chui Sai On com a 
camisola 7 de Portugal
O cônsul-geral de Portugal em Macau, Vítor Sereno, ofe-
receu ao Chefe do Executivo, Chui Sai On, uma camisola 
do capitão da selecção portuguesa, Cristiano Ronaldo, 
como “sinal de uma franca e sã amizade” e para que 
o líder do Governo da RAEM torcesse por Portugal no 
Mundial de Futebol 2014. 

800 anos da língua portuguesa 
lembrados em Macau
A Escola Portuguesa de Macau foi 
o palco, no dia 27 de Junho, das 
comemorações dos 800 anos da 
língua portuguesa com uma cerimónia 
de lançamento de balões na qual 
participaram responsáveis ligados 
à divulgação da língua e cultura 
portuguesas na região. Foi assim 
assinalado o 800.º aniversário do mais 
antigo documento oficial conhecido 
escrito em português – o testamento do 
terceiro rei de Portugal, D. Afonso II.

Faleceu o Pe. Albino Pais
O antigo director do semanário O 
Clarim, Pe. Albino Pais, faleceu no dia 
11 de Julho, em Mafra, Portugal, com 
73 anos de idade, vítima de doença 
prolongada. Albino Pais chegou a 
Macau em 1985, tendo dirigido a 
publicação católica local durante quase 
três décadas e regressado a Portugal 
no ano passado, devido a problemas 
de saúde. 

Chefe do Governo 
escolhido a 31 de Agosto
O próximo chefe do Governo de 
Macau vai ser eleito a 31 de Agosto, 
através de 400 membros que 
compõem o colégio eleitoral. Esta é 
a primeira vez que o líder do Governo 
de Macau é eleito por um colégio 
eleitoral com 400 membros, após a 
alteração à lei, aprovada em 2012, 
ter aumentado em 100 o número 
de elementos que o compõem. A 
eleição dos membros, representantes 
de vários sectores da sociedade, 
que teve lugar em finais de Junho, 
obteve uma taxa de participação de 
82,69 por cento, com votos de 4505 
representantes de associações com 
capacidade eleitoral de um universo 
de 5448.



Coloane com presença 
humana de 3800 anos
Achados arqueológicos apontam que há pelo 
menos 3800 anos já havia vida humana em 
Coloane. O Instituto Cultural está a proceder a 
escavações no local e até ao momento encon-
trou uma zona pavimentada com cerca de um 
metro quadrado, um pequeno tanque e peças 
em cerâmica. Macau tem desde o final de Maio 
um grupo de especialistas em arqueologia 
oriundos do Interior do País e de Hong Kong a 
trabalharem em Coloane para identificarem os 
objectos de interesse arqueológico.
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Mapa oferecido por Taiwan reforça história
Um pormenorizado mapa antigo da China foi oferecido por Taiwan ao 
Arquivo Histórico de Macau e traz novas referências à história da pre-
sença portuguesa em Macau. O documento é o primeiro a confirmar 
a localização exacta dos portugueses, assinalada por mercadores espa-
nhóis. O mapa Gujin Xingsheng zhi tu, ou Mapa da Configuração Antiga 
e Moderna, é uma xilografia de 115x100cm impressa no ano 34 do reina-
do do imperador Jiajing (1555) da dinastia Ming, que comprova o envol-
vimento entre comerciantes espanhóis e chineses de Amoy (Xiamen).

Adriano Moreira 
agraciado em Macau
Catedrático jubilado da Universidade de 
Lisboa, Adriano Moreira foi distinguido 
em Junho com o grau de professor coorde-
nador honorário, o mais importante grau 
honorífico do Instituto Politécnico de Ma-
cau, num reconhecimento devido à “sua 
grande estatura intelectual, académica e 
cívica”. Licenciado em Direito pela Uni-
versidade de Lisboa em 1944, Adriano Mo-
reira possui ainda um doutoramento pela 
Universidade de Madrid. 

Assinalados 10 anos 
de capoeira na China
O aniversário do 10.º ano da capoeira, 
modalidade de luta e dança brasileira, 
foi assinalado em Macau em Junho, com 
um convívio entre participantes e mes-
tres de Singapura, Suíça, Angola, Estados 
Unidos, China, Filipinas, Brasil, Rússia, 
Malásia e Canadá. Eddie Murphy, mestre 
responsável pela presença da modalidade 
na China, acredita que a capoeira é é um 
dos melhores meios de difusão da língua 
portuguesa
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Comércio entre a China e os Países de Língua PortuguesA

Principais Parceiros Comerciais da China em 2014

Fonte: Estatísticas dos Serviços da Alfândega da China
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PORTUGAL
Centro de Promoção e Informação 

Turística de Macau em Portugal
Direcção dos Serviços de Turismo da RAEM

Av. 5 de Outubro, 115 – R/C
1069-204 Lisboa

Tel.: (+351) 217 936 542

Delegação Económica 
e Comercial de Macau

Av. 5 de Outubro, 115 – 4.º andar
1069-204 Lisboa

Fundação Oriente
Centro de Doc. António Alçada Baptista

Avenida Brasília, Doca de Alcântara (Norte)
1350-352 Lisboa

Fundação Casa de Macau
Praça do Príncipe Real, nº25 - 1º

1250-184 Lisboa

Casa de Macau em Portugal
Av. Almirante Gago Coutinho, n.º142

1700-033 Lisboa

CHINA
Embaixada de Portugal 

em Xangai
16-C, Cristal Century Tower

567, Weihai Road
200 041 Shanghai

Embaixada de Portugal 
em Pequim

8, Dong Wu Jie - San Li Tun
Chaoyang District

Beijing 100600 

BRASIL
Casa de Macau de S. Paulo

Rua Mário Martins de Almeida 234, 
Jd. Santa Helena 

04772-135 
São Paulo, SP

BÉLGICA
Macao Economic and Trade 

Office to the EU
Avenue Louise, 480

1050 Bruxelles

MACAU
Livraria Portuguesa

Rua de S. Domingos, 18-22
Tel.: (+853) 2855 6442

Livraria São Paulo
Travessa do Bispo, 11 
Tel.: (+853) 2832 3957

Plaza Cultural
Av. Conselheiro Ferreira 

de Almeida, 32

Café Caravela
Pátio do Comandante 

Mata e Oliveira, 29

Pizza & Companhia
Av. Ouvidor Arriaga, 79

Jade Garden 
Magazines Stall

Av. Da Praia Grande, S/N

ASSINATURA ANUAL DA REVISTA MACAU

www.revistamacau.com

Onde encontrar a revista MACAU

Angola ................................................................................	 AOA 3.390,00
Brasil ..................................................................................	 BRL 78,00
Cabo Verde ........................................................................	 CVE 2.4760,00
Guiné-Bissau .....................................................................	X OF 16.400
Macau ...............................................................................	 MOP 200

Moçambique .....................................................................	 MZM 1.075,00
Portugal ..............................................................................	EUR 25,00
S. Tomé e Príncipe .............................................................	 STD 607,000,00
Timor-Leste ........................................................................	 USD 35,00
Resto do mundo ................................................................	 USD 40,00

PREÇOS POR ASSINATURA ANUAL

* Sem portes de correio

Se deseja fazer uma assinatura anual 
da revista MACAU, preencha o cupão e 
envie-o por correio, fax ou e-mail para:

Av. Dr. Rodrigo Rodrigues, 600E
Ed. First International 
14.º andar – 1404
Macau

contacto@revistamacau.com
Tel.: (+853) 2832 3660
Fax: (+853) 2832 3601

Nome:

Morada:

Telefone:	 E-mail:
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COOPERAÇÃO

Hospital de Luanda 
renasce por mãos chinesas

do antigo hospital e constru-
ção da nova unidade, num to-
tal que o semanário angolano 
O País, na sua edição de 13 de 
Janeiro de 2012, fixou em 200 
milhões de dólares, incluin-
do-se nesta verba também o 
equipamento hospitalar.

Triplo do tamanho, 
triplo de camas

O novo HGL está actualmente 
a cerca de 70 por cento da sua 
totalidade, estando-se na fase 
de acabamentos e instalação 
de equipamentos. Além das 
cinco especialidades básicas 
definidas pelo Ministério da 
Saúde – pediatria, medicina, 
obstetrícia e ginecologia, ci-
rurgia e ortopedia – o HGL terá 
mais 11, entre as quais fisiote-
rapia, oftalmologia, hemodiáli-
se e cuidados intensivos. 

O HGL vai servir uma área 

Eduardo Lobão*
Em Luanda
T

Oito anos depois da falsa 
partida de 2006, o Hospital 
Geral de Luanda (HGL) 
deverá ficar concluído em 
Dezembro e preparado 
para, finalmente, se tornar 
numa unidade de saúde de 
referência e a melhor a nível 
dos hospitais provinciais

A história do Hospital Geral 
de Luanda (HGL), em Ango-
la, começou a ser contada em 
2006, com a inauguração do 
seu primeiro edifício. Todavia, 
o hospital acabaria por encer-
rar, uns anos depois, e o edifí-
cio demolido, devido a proble-
mas detectados na construção.

A segunda vida do HGL co-
meçou em Abril de 2012, quan-
do Angola e China assinaram 
em Pequim um memorando 
de entendimento que formali-
zou a revisão do plano de cons-
trução do projecto de reabilita-
ção, construção e ampliação 
da nova unidade, para substi-
tuir a construída em 2006.

O local é o mesmo da pri-
meira versão, a comuna de Ca-
mama, no município de Belas, 
cerca de 45 quilómetros a sul 
de Luanda. A China pagou to-
das as despesas de demolição 
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em que vive actualmente um 
milhão de pessoas, com ten-
dência para aumentar muito 
mais à medida que as novas 
centralidades forem sendo 
concluídas, tendo por essa ra-
zão Angola decidido demolir a 
antiga unidade e construir de 
raiz uma nova, aproveitando 
ainda para alterar profunda-
mente muitas das característi-
cas da versão de 2006.

Assim, aos cerca de 8000 
metros quadrados originais, 
o novo HGL contrapõe 22 mil 
e enquanto anteriormente 
existiam 100 camas, este vai 
ter 329. Consequentemente, 
esse crescimento terá efeitos 
no orçamento mas que terá de 
começar a ser encarado com o 
preenchimento do futuro qua-
dro de pessoal. Em 2006 esta-
va previsto um quadro de pes-
soal de 420 funcionários, entre 
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médicos, pessoal administra-
tivo e técnicos de diagnóstico 
terapêutico e de apoio. A nova 
unidade terá pelo menos 1300 
trabalhadores. O serviço auxi-
liar será contratado em regime 
de outsourcing.

Cubanos como solução
Uma das dificuldades que o 
HGL vai sentir reside na con-
tratação de médicos, reflectin-
do afinal a falta de quadros em 
Angola. A solução deverá ser o 
reforço do actual esquema de 
contratação de médicos cuba-
nos, juntando-se aos mais de 
um milhar que trabalha actu-
almente em Angola, reforçando 
a resposta do Serviço Nacional 
de Saúde às necessidades da 
população. Além da vinda de 
mais médicos cubanos, outro 
mecanismo de preenchimento 
das vagas reside nos clínicos 
recém-formados pelas facul-
dades de Medicina da Univer-
sidade Agostinho Neto e do 
Instituto Piaget, o que obrigará 
ao lançamento de um concurso 
público especial.

Ao longo destes três anos de 
construção, o HGL assegurou 
cobertura médica nas especia-
lidades de medicina, cirurgia e 
ortopedia, para além de casos 
de urgência de pediatria. A ne-
cessidade de assegurar à popu-
lação que vive próximo cober-
tura médica levou a instalação 
provisória de tendas em que, 
paradoxalmente, o número 
de actos médicos foi superior 
ao período de cerca de quatro 
anos em que o hospital funcio-
nou antes de ser encerrado.

Tendo sido decidida a de-
molição da anterior estrutura 
e dado o carácter provisório 
da medida alternativa encon-
trada, com a instalação das 
tendas, a opção foi de privile-
giar a construção do edifício 
do hospital que receberá o 

banco de urgência. No final de 
2012 foram então instaladas 
70 camas, e também um blo-
co operatório que posterior-
mente deixou de funcionar à 
medida que outros hospitais 
provinciais que se encontra-
vam em fase de acabamento 
ficavam concluídos. No total 
foram efetuados mais de 230 
mil actos médicos, com uma 
média diária de 400 doentes.

Equipas 
multidisciplinares

O HGL é um projecto chave 
na mão, e desta vez as auto-

O HGL vai servir 
uma área em que 
vive actualmente 
um milhão de 
pessoas, com 
tendência para 
aumentar muito 
mais à medida 
que as novas 
centralidades 
forem sendo 
concluídas
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ridades chinesas trataram de 
assegurar que os erros come-
tidos na primeira construção 
não se repetissem. As grandes 
diferenças entre os dois pro-
jectos foram a criação de equi-
pas multidisciplinares, com a 
participação da direcção do 
hospital, que vai já na quinta 
equipa desde 2006.

O Instituto de Arquitectura 
e Design de Pequim partici-
pou no novo projecto, e os 
resultados foram evidentes e 
reconhecidos por Angola. Por 
exemplo, na implantação das 
fundações, o estudo dos solos 
foi feito com mais precisão, 
o que permitiu referenciar a 
existência de várias linhas de 
água subterrâneas e, relati-
vamente aos vários edifícios 
que foram o conjunto do HGL, 
optou-se por deixar uma jun-
ta de dilatação, para prevenir 
que em caso de derrocada não 
se verifique o efeito dominó. 
Esta solução não foi conside-
rada na primeira versão, o que 
afectou a estrutura criada.

Do lado angolano reconhe-
ceu-se o esforço da China, 
registando-se as vistorias téc-
nicas segundo padrões inter-
nacionais. Para além destas 
diferenças, outra marca distin-
tiva do novo projecto foi a ins-
talação na zona de obras de um 
secretário da Embaixada da Re-
pública Popular da China, para 
acompanhar em permanência 
a evolução do projecto.

A obra, que deverá ser inau-
gurada ao longo do primeiro 
trimestre de 2015, está a cargo 
da China Tiesiju Civil Engine-
ering Group, uma subsidiária 
da China Railway Engineering 
Corporation, responsável pela 
recuperação no pós-guerra da 
maior parte das linhas férreas 
em Angola.  

* Exclusivo Lusa/ MACAU
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Os laços comerciais estabe-
lecidos entre China e Angola 
são fortes e desenvolvem-se a 
bom ritmo. Joaquim Pereira da 
Gama, delegado daquele país 
africano no Fórum para a Co-
operação Económica e Comer-
cial entre a China e os Países de 
Língua Portuguesa (Macau), 
diz que a instituição trouxe 
vantagens para as relações en-
tre os dois países, fazendo uma 
avaliação globalmente positi-
va. “O Fórum tem contribuído 
para o conhecimento mútuo 
das partes e o estreitamento 
das relações económicas. As 
reuniões ministeriais, assim 
como as reuniões regulares 
do Secretariado Permanente, 
mostram quão vantajoso é esse 
género de colaboração.”

Angola considera a China 
como parceiro estratégico, es-
tando esta cooperação consa-
grada em acordo bilateral. O 
Fórum tem uma palavra a dizer? 
“As relações económicas entre 

diplomacia 
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Angola no Fórum Macau

“O Fórum tem de estar 
sempre a adaptar-se 
a novos desafios”
Angola é um colosso que ganha força a Oriente – dos países de língua portuguesa, só o Brasil 
tem mais trocas comerciais com a China. Joaquim Pereira da Gama, delegado angolano 
no Fórum Macau, diz haver muito por explorar na cooperação dos dois países, cuja relação 
comercial apelida de extremamente dinâmica

a República Popular da China 
e Angola são extremamente 
dinâmicas. Um mecanismo 
complementar de cooperação, 
como é o caso do Fórum, tem 
de estar sempre a adaptar-se a 
novos desafios e realidades. No 
entanto, é preciso realçar que 
o Fórum tem participado na 
oferta de serviços, formação de 
quadros angolanos e na infor-
mação especializada.”

Segundo Gama, Angola 
quer encontrar no Fórum res-
posta para questões concre-
tas. “Esperamos mais ajuda na 
promoção do ambiente de ne-
gócios em Angola, destacando 
as principais oportunidades 
que o país oferece. Desejamos 
também ter apoio em projec-
tos e na formação permanente 
de técnicos angolanos dentro 
do nosso país, assim como 

“O Fórum tem contribuído para o 
conhecimento mútuo das partes e o 
estreitamento das relações económicas”

atribuição de bolsas de curta e 
longa duração, incluindo mes-
trado e doutoramento.”

Mais intervenção
Embora os negócios entre os 
dois países estejam já muito 
enraizados no diálogo bilate-
ral, não fica posta de parte a 
acção do Fórum como arma 
de estímulo comercial. Gama 
explica como isso acontecerá. 
“O Fórum também pode ser-
vir de catalisador dos mais va-
riados programas e, enquanto 
intérprete da Lei de Investi-
mento Privado, organizar em 
colaboração com as partes 
interessadas visitas mútuas, 
missões comerciais, conferên-
cias e outras formas de disse-
minação das oportunidades 
de negócio e das capacidades 
do empresariado angolano.”
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Joaquim Pereira da Gama formou-se em 
Direito Internacional. Após alguns anos de 
actividade docente, chegou ao Ministério 
do Comércio de Angola, em 1997, como 
técnico-superior no Gabinete de Intercâmbio 
Internacional. Em 2002, foi nomeado Chefe de 
Departamento para a Cooperação Comercial 
Bilateral desse gabinete, integrando inúmeras 
missões do Ministério do Comércio. Nesse 
período fez também várias formações, com 
destaque para dois cursos sobre Política 
Comercial: um na Organização Mundial do 
Comércio, em Genebra, e outro com chancela 
da União Europeia, dirigido aos países de 
língua portuguesa e realizado em Luanda. Em 
2003, na altura do arranque do Fórum Macau, 
esteve no grupo técnico representando o 
Ministério do Comércio de Angola, tendo 
nos anos seguintes participado noutras 
actividades do Fórum. Em 2008, é nomeado 
como Delegado Comercial de Angola na 

RAEM e junto ao Secretariado Permanente 
do Fórum. “Apesar de estar há quase seis 
anos nestas funções, sinto que o tempo 
decorrido é ainda muito curto para promover 
devidamente Angola nesta região. Mesmo 
reconhecendo que, a nível dos países de 
língua portuguesa, Angola e Brasil são mais 
conhecidos na República Popular da China, 
as novas realidades económicas do meu país 
permanecem quase desconhecidas. Acresce 
que o trabalho de construir contactos e 
amizades com empresários da China e, em 
particular, de Macau, obedece rigorosamente à 
célebre ideia da ‘paciência chinesa’. É preciso 
aparecer e frequentar os círculos por muito 
mais tempo, para passar a mensagem que 
inverta o cenário de Angola ser ainda vista 
na China como um país importador, em vez 
daquilo que é: um país com condições para 
diversificar a economia e intensificar os níveis 
de produção.”

Dinamizador comercial
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Habitação
Centralidades 

habitacionais 

de Kilamba e Cacuaco

Desporto
Estádios de futebol 

construídos

 no âmbito 

do Campeonato 

Africano das Nações 

de 2010: 

Luanda, Benguela, 

Cabinda e Lubango

Transportes
Novo aeroporto de 

Luanda (em curso), 

renovação 

dos aeroportos 

de Lubango, 

Benguela e Namibe, 

caminhos de ferro 

de Luanda/Malange 

e Benguela/Luena

Saúde
Hospital Geral 

de Luanda (projecto 

de construção 

em fase 

de acabamento)

Educação
Escola de amizade 

Angola-China 

(Cidade do Huambo)

Projectos 
realizados 
pela China 
em Angola

Para o delegado, esta é uma 
das funções que mais justifi-
ca a existência em Macau do 
Fórum: promover esclareci-
mento e reflexão rigorosos 
sobre as realidades dos países 
de língua portuguesa, estimu-
lando assim a cooperação e, 
por consequência, as trocas 
comerciais e a formação de 
quadros qualificados, que aju-
darão depois a desenvolver os 
seus países.

Gama está optimista de que 
o Fórum consiga cumprir um 
papel mais interventivo no fu-
turo, argumentando que hou-
ve dois factos recentes muito 
animadores. Primeiro, a apro-
vação em Novembro de 2013 
do Estatuto Operacional do Se-
cretariado Permanente. “Tem 
estado a garantir uma melhor 
dignificação de desempenho 
na implementação do Plano de 
Acção, dos programas de acti-
vidades e, consequentemente, 
na melhoria da coordenação 
funcional dentro do Secreta-
riado Permanente do Fórum 

Macau, assim como na ligação 
com as Missões Diplomáticas 
em Pequim e com a Rede dos 
Pontos Focais, sediadas nas ca-
pitais.” O outro aspecto realça-
do é a operacionalização, feita 
a partir de 2013, do Fundo de 
Cooperação e Desenvolvimen-
to entre a China e os Países de 
Língua Portuguesa, no valor de 
mil milhões de dólares. Em re-
lação a este ponto, faz apenas 
um reparo. “Dever-se-ia intro-
duzir uma maior flexibilidade 
nas regras e critérios de aces-
so, que permitisse a adesão e 
melhores oportunidades às 
pequenas e médias empresas.”

No que diz respeito às prio-
ridades actuais, o delegado 
conta que procura mobili-
zar apoios no Fórum para 
promoção nos mercados da 
China de produtos ango-
lanos específicos. “Aqueles 
que podem contribuir para a 
diversificação da nossa pau-
ta comercial, como granito, 
quartzo e mármores. Tam-
bém fazem parte do mesmo 
pacote cobre, alumínio, ferro 
e seus derivados. Posso ainda 
adicionar a oferta de madeira, 
café e tabaco, além de crustá-
ceos e demais produtos do 
mar.”

Paz e progresso
A caminho dos sete anos de 
convívio diário com a cultu-
ra chinesa, Joaquim Pereira 
da Gama afirma que as dife-
renças para a cultura do seu 
país sobressaem de imediato, 
muito mais do que as pare-
cenças. Mas estas, claro, exis-
tem. “O que aproxima Ango-
la e China é o mesmo apego 
à paz, à ordem, à harmonia 
social, o empenho no desen-
volvimento e na industria-
lização, a aposta em retirar 
definitivamente da pobreza 
as nossas populações. Em ter-

“As relações 
económicas entre 
a República Popular 
da China e Angola 
são extremamente 
dinâmicas. Um 
mecanismo 
complementar de 
cooperação, como 
é o caso do Fórum, 
tem de estar 
sempre a adaptar-se 
a novos desafios e 
realidades”
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mos mais complexos, quase 
filosóficos, encontro entre os 
chineses, especialmente aqui 
em Macau, a mesma relação 
utilitária que os angolanos 
têm com o sagrado e o religio-
so. Não faz mal de quem é o 
templo, quem é a divindade, 

“O que aproxima Angola e China é o 
mesmo apego à paz, à ordem, à harmonia 
social, o empenho no desenvolvimento e 
na industrialização, a aposta em retirar 
definitivamente da pobreza as nossas 
populações”

se é sacerdote ou feiticeiro, 
desde que prometa ajudar e 
que se acredite mesmo que 
se recebe alguma ajuda. So-
ciologicamente, ainda encon-
tro semelhança entre o culto 
chinês da família patriarcal 
e as nossas famílias extensas 

rurais, à sombra da sabedoria 
de um ancião.”

O contacto mais aprofun-
dado e o acompanhamento 
da evolução recente do país 
que o acolheu deram-lhe 
também razões de admira-
ção. “Aprecio na cultura e no 
quotidiano dos chineses o es-
forço, o trabalho, a saudável 
permanência de uma certa 
ideia solidária de socialismo: 
a atenção na redistribuição 
social, no combate à pobre-
za. As centenas de milhões de 
chineses que nestas últimas 
três décadas foram retirados 
da miséria representam a 
maior conquista da China de 
hoje.”

No que diz respeito a Ma-
cau, cruzamento privilegiado 
de identidades, a sua opinião 
altera-se. “É diferente. Nesta 
cidade de culturas paralelas, 
visita-se uma certa China an-
tiga, ruas estreitas, casas de 
um andar, bulício comercial, 
uma certa ideia de capitalis-
mo popular, comercial, urba-
no. Aprecio naturalmente em 
Macau também estas lusofo-
nias que se foram instalan-
do, misturando, adaptando 
e transformando: falar em 
português, ler jornais, ouvir 
rádio e ver televisão em por-
tuguês, ter acesso a escolas 
em português, à alimentação 
e a outros produtos que nos 
fazem sentir mais perto de 
casa, quando efectivamente 
estamos muito longe. Este é, 
apesar dos e-mails e de tantas 
redes sociais, um dos grandes 
problemas: a distância. E é 
a distância, que se mede em 
economia, em transportes e 
em logística, um dos maiores 
desafios para a internacionali-
zação da economia angolana. 
Um desafio que todos os dias 
procuramos enfrentar tam-
bém aqui em Macau.”  
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Quais os investimentos mais 
importantes da China em 
Angola?
Não existe no meu país 
um investimento público 
ou privado de origem na 
República Popular da China, 
mas sim na base de acordos 
de cooperação bilaterais 
(Parceria Estratégica). Foram 
mobilizados alguns recursos, 
que Angola direccionou para 
a reconstrução nacional, 
ou seja, investimentos na 
recuperação/construção de 
infra-estruturas e noutros 
sectores, com a participação 
de empresas, trabalhadores 
e equipamentos chineses. 
Em suma, temos relações 
comerciais baseadas 
nos princípios mútuos, 
internacionalmente aceites 
e vantajosas para ambas 
as partes. Nos últimos 
tempos, fruto das óptimas 
relações de amizade e das 

oportunidades de negócio 
que o país oferece, temos 
assistido a diligências 
empresariais, visando a 
implementação de projectos 
de investimento, assim como 
em determinados eventos 
a presença de artistas e 
outras personalidades ligadas 
à cultura chinesa. Neste 
momento está também em 
discussão a abertura do 
Instituto Confúcio em Angola.

Quais só foram possíveis 
devido à existência do 
Fórum?
O Fórum ainda não teve 
participação nos investimentos 
implementados. O nosso 
interesse consiste em que 
jogue o papel de mecanismo 
complementar de cooperação, 
concorrendo na realização 
de projectos e na formação 
contínua de recursos 
humanos. É importante que 

estes quadros surjam num 
futuro próximo, para poderem 
participar o mais rapidamente 
possível na diversificação 
económica de Angola e, 
consequentemente, no seu 
desenvolvimento económico e 
social sustentado.

Angola tem investido na 
China?
Ainda não existem 
investimentos significativos. 
Acima de tudo será necessário 
que se faça um estudo 
profundo sobre como, quando 
e até quanto se pode investir 
na China, para que a intenção 
saia do papel e que dê fruto 
para os intervenientes. Outro 
aspecto importante é gerar 
parcerias entre empresas 
angolanas e chinesas que 
apostam na exploração dos 
recursos naturais primários, 
diversificados e invejáveis em 
volume.

Onde estão os investimentos
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PAL Asiaconsult

A crescer 
com MacauG
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O mercado de obras públicas é onde a PAL Asiaconsult 
se sente mais à vontade, após anos consecutivos a 
ganhar concursos. Especializada em consultoria 
de engenharia, a empresa tem um percurso de 
desenvolvimento paralelo ao da própria cidade

Nuno G. Pereira      Gonçalo Lobo PinheiroT F
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Com o estabelecimento da 
Região Administrativa Especial 
de Macau, em 1999, muitas 
empresas com capitais portu-
gueses optaram por abando-
nar as suas operações locais, 
descrentes do futuro económi-
co da Região. Um erro colossal, 
já que Macau viria a florescer 
do ponto de vista económico, 
com um crescimento pratica-
mente sem paralelo no resto 
do globo. No entanto, houve 
quem fizesse uma antevisão 
optimista da mudança, aguen-
tando alguns meses de incer-
teza, normal numa viragem 
administrativa profunda, para 
depois colher os frutos. Foi o 
caso da PAL Asia Consult. O 
presidente da empresa, Rui 
Cernadas, recorda esse contex-
to. “Foi um momento marcan-
te em 1999, quando apostámos 
em Macau. Não achámos que a 
passagem da bandeira pudesse 
interferir com a nossa presen-
ça e decidimos continuar a 
investir cá. Acreditámos que a 
região ia ter grande desenvol-
vimento.”

A colaboração regular com a 
nova administração surgiu ao 

longo dos anos seguintes, in-
tensificando-se gradualmente. 
“O Governo de Macau come-
çou a trabalhar connosco. Teve 
necessidade de fazer projectos 
para relançar a economia – na 
altura ainda não havia a liberali-
zação do jogo – impulsionando 
o aumento dos investimentos 
e dinamizando a área da cons-
trução e serviços relacionados. 
Conseguimos dar a resposta 
adequada ao que era exigido, 
mobilizando os nossos meios. 
Graças a isso, o Governo ficou 
consciente de que esta empresa 
local, que decidiu permanecer 
na região, tinha capacidade de 
resposta para fazer face às ne-
cessidades requeridas. Não foi 
preciso ir bater à porta de Hong 
Kong por Macau não ter em-
presas de consultoria válidas. 
Fomos crescendo desde aí e, 
em 2000, já tínhamos um nú-
mero de trabalhadores locais 
superior ao dos nossos concor-
rentes.”

A PAL Asiaconsult tem acti-
vidade de consultoria de en-
genharia, com duas grandes 
áreas principais de actuação: 
elaboração de projectos e fis-

calização de obras. A sua par-
ticipação no desenvolvimento 
de Macau é notável, com in-
tervenção em inúmeras obras. 
“Destaco empreendimentos 
como o Aeroporto de Macau 
e os edifícios adjacentes, o 
Terminal Marítimo do Porto 
Exterior, o novo Terminal Ma-
rítimo do Pak On (em constru-
ção). Tivemos também uma 
intervenção significativa nos 
pavilhões desportivos para 
os Jogos da Ásia, realizados 
em 2005, e nos projectos de 
habitação social. Nos clientes 
privados, saliento os projectos 
da Nam Van, com o reordena-
mento de toda a zona dos la-
gos, os edifícios do Banco Na-
cional Ultramarino e do World 
Trade Center (este já há algum 
tempo) e nos resorts City of 
Dreams e Galaxy, onde actu-
ámos ao nível das infraestru-
turas envolventes e de ligação 
entre os prédios.”

Origem lusitana
Sendo uma companhia de 
Macau com matriz lusitana, a 
PAL Asiaconsult teve sempre 
uma ligação a Portugal, nome-

“Na altura 
tínhamos cerca de 
50 pessoas, agora 
temos 90. Houve 
anos difíceis, 
nomeadamente 
1999 e 2000, 
em termos de 
trabalho. Era o 
fim de um ciclo e o 
início de outro, há 
um hiato normal”
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adamente no que diz respeito 
aos corpos accionistas. E já 
com uns bons anos, pois o iní-
cio de actividade remonta aos 
anos 70. Rui Cernadas explica 
como nasceu a empresa. “Co-
meçou em 1978, quando era 
denominada apenas Asiacon-
sult. Só mais tarde, no início 
dos anos 90, é que passou a 
PAL Asiaconsult. Nessa altura, 
havia outra empresa em Ma-
cau, a Profabril Centro de Pro-
jectos, com actividade simi-
lar. O accionista principal da 
Asiaconsult comprou-a e não 
houve necessidade de manter 
as duas empresas a funcionar 
com as estruturas que tinham. 
Então juntou-se a maioria das 
pessoas na Asiaconsult, que 
passou a chamar-se PAL Asia-
consult. A Profabril Centro de 
Projectos continua a existir em 
Macau, com acção mais re-

duzida, porque a grande con-
centração de trabalho ficou na 
PAL Asiaconsult.”

A decisão de manter a em-
presa em funcionamento, 
durante a transição adminis-
trativa, apesar de baseada no 
optimismo quanto ao futuro, 
acarretou dificuldades. “Na al-
tura tínhamos cerca de 50 pes-
soas, agora temos 90. Houve 
anos difíceis, nomeadamente 
1999 e 2000, em termos de tra-
balho. Era o fim de um ciclo e 
o início de outro, há um hiato 
normal. Esse foi o investimen-
to que fizemos, ou seja, optá-
mos por não despedir pesso-
as, o que foi difícil pela falta 
de trabalho nessa fase, mas 
sempre na expectativa de que 
o Governo, quando precisasse 
de contratar uma empresa de 
consultoria de engenharia, 
pudesse contar com a nossa. E 

Principal 
cliente

Governo da RAEM

Facturação 
estimada 
para 2014
De 50 milhões 

a 55 milhões 

de patacas

Colaboradores

88 técnicos

Data de fundação

1978

Factos
e números
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foi isso que aconteceu. Graças 
ao trabalho que começámos a 
fazer com o Governo e que se 
manteve ao longo dos anos, 
implementámos uma boa 
imagem, que neste momento 
traz à PAL Asiaconsult uma só-
lida reputação.”

Futuro assente na RAEM
A PAL Asiaconsult tem no seu 
historial alguns trabalhos re-
alizados fora da RAEM, no-
meadamente no Interior do 
País. “Soubemos aproveitar 
uma boa oportunidade na 
Expo-Xangai, o Pavilhão de 
Portugal, um projecto chave-
-na-mão que o Governo de 
Portugal deu à nossa empresa. 
Foi um desafio interessante, 
feito em conjunto com o ar-
quitecto Carlos Couto. Tam-

bém tivemos uma intervenção 
a nível de projecto de enge-
nharia no Pavilhão de Macau, 
com o arquitecto Carlos Mar-
reiros. Também já gerimos a 
construção de pontes.”

Contudo, este mercado não 
é visto por Rui Cernadas como 
uma prioridade. “As obras pri-
vadas nas outras regiões são 
muito difíceis de ganhar. Há 
empresas de engenharia no 
Interior da China com presta-
ções de serviço bastante mais 
baratas do que aquilo que 
uma empresa de Macau gasta 
nos custos de elaboração de 
um projecto. Há muitas saí-
das de projectos para clientes 
privados aqui em Macau, que 
são entregues a empresas des-
te género. Ora isto acontece 
não só pelo preço mais baixo, 
mas também por outra razão: 
a exigência dos clientes priva-
dos na elaboração do projecto 
é muito menor. Um projecto 
do Governo de Macau, sempre 
de execução por concurso, im-
plica uma lista com muitas es-
pecificidades, exige que o pro-
jecto seja muito mais cuidado. 
Um cliente privado que queira 
fazer uma torre de habitação, 
por exemplo, não precisa de 
um concurso público para de-
cidir quem faz a obra.”

A estratégia da empresa está 
assim bem definida: continu-
ar a investir em Macau, onde 
acreditam que as obras com-
participadas pelo Governo 
irão continuar em alta. “Esta-
mos naturalmente atentos a 
oportunidades do sector pri-
vado que nos permitam mar-
car presença nesta parte do 
Sul da China, mas sem dúvida 
que o mercado de obras públi-
cas de Macau é a nossa priori-
dade indiscutível.”

A confiança nesta opção 
vem de dois factos: o traba-
lho em curso e a reputação 

“Temos sempre 
estagiários. Os de 
fora vêm através 
do programa 
Inov-Contacto, 
da Agência para 
o Investimento e 
Comércio Externo 
de Portugal, 
e alguns já 
ficaram. Os 
jovens chineses 
locais vêm da 
Universidade de 
Macau. São recém-
licenciados, 
precisam de ter 
contacto com a 
vida real”
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obtida. “Continuamos com 
uma participação forte nos 
projectos do Governo. O 
melhor marketing que uma 
empresa de engenharia pode 
ter é prestar serviços com 
qualidade. Se o Governo de 
Macau continua a querer 
trabalhar connosco é por-
que prestamos tais serviços. 
E essa continua a ser a nossa 
luta diária: serviços de exce-

lência e cumprimento rigo-
roso de prazos.”

Concorrência 
surpreendente

Quando instado a dizer quais as 
dificuldades que a PAL Asiacon-
sult enfrenta, Rui Cernadas he-
sita um pouco, com a tranqui-
lidade de quem não encontra 
algo óbvio. Sem ser um aspecto 
dramático, afirma, a mão-de-

-obra é onde a empresa se de-
para com alguns obstáculos. 
“A contratação de mão de obra 
está permanentemente em 
cima da mesa, andamos sem-
pre à procura de novos técnicos. 
Embora não tenhamos muita 
rotação. Felizmente as pessoas 
que têm vindo para a empre-
sa mostram-se fiéis, estando 
connosco de uma forma pro-
longada no tempo. Gostam de 
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“Continuamos com uma participação 
forte nos projectos do Governo. O 
melhor marketing que uma empresa de 
engenharia pode ter é prestar serviços 
com qualidade. Se o Governo de Macau 
continua a querer trabalhar connosco é 
porque prestamos tais serviços”

cá estar, mas fazemos por isso. 
Praticamos salários acima da 
média, o que também nos faci-
lita as contratações. Além disso, 
temos uma política de prémios, 
damos formações e, para técni-
cos que vêm de fora, pagamos 
os custos de habitação.”

Os jovens são um dos alvos 
preferenciais. “Temos sempre 
estagiários. Os de fora vêm 
através do programa Inov-Con-
tacto, da Agência para o Inves-
timento e Comércio Externo de 
Portugal, e alguns já ficaram. 
Os jovens chineses locais vêm 
da Universidade de Macau. São 
recém-licenciados, precisam de 
ter contacto com a vida real. Por 
isso, uma empresa de prestação 
de serviços como a nossa, onde 
podem pôr em prática aquilo 
que aprenderam e aprendem 
coisas novas, é perfeita. A nos-
sa perspectiva é formar estes 
jovens e conseguir que fiquem 
connosco depois dessa fase. E 
aí é o busílis da questão.”

Esse “busílis da questão”, ou 
seja, a dificuldade em manter 
os jovens colaboradores que a 
empresa forma, tem ainda um 
lado irónico, pois a rivalidade 
surge do cliente prioritário 
da PAL Asiaconsult. “O nosso 
grande concorrente (risos) é o 
Governo de Macau, nos seus 
diferentes gabinetes. O que é 
normal, também precisam de 
técnicos. Custa investir num 
quadro durante quatro ou 
cinco anos e depois vê-lo sair, 
mas também sabemos que 

isso acontece em todas as áre-
as profissionais.”

Com o crescimento de Ma-
cau a ser um eventual íman 
para atrair empresas multina-
cionais, nem por isso Rui Cer-
nadas se mostra preocupado 
com concorrentes directos para 
disputar obras públicas. “Não 
nos assustam porque estamos 
muito adaptados às exigências 
do mercado local. E melhor 
qualidade do que nós na pres-
tação de serviços também não 
temos visto.”  
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Algumas pessoas plantam sonhos na in-
fância para depois crescerem à sua procura, 
imparáveis nessa busca cujo êxito sabem ser 
inevitável. Jo Cheong partilha a tenacidade des-
tes casos, mas o seu sonho nasceu mais tarde. 
Primeiro, quis ser jornalista. Entrou na Univer-
sidade de Macau, onde concluiu um curso de 
Comunicação. O jornalismo, porém, ficou logo 

Empreendedorismo

Da alta finança para 
a maquilhagem

Nuno G. Pereira      Gonçalo Lobo PinheiroT F de parte, pois preferiu as Relações Públicas. Fez 
o estágio na Sociedade de Abastecimento de 
Águas de Macau, passando mais tarde a traba-
lhar no resort Venetian.

Os anos da vida académica foram também 
a altura em que descobriu a sua paixão. “De-
pois da universidade comecei logo a trabalhar. 
Gostava do que fazia, mas a maquilhagem, que 
considero uma arte, começou a conquistar-me. 
De tal maneira que fui tirar um curso profissio-

A jovem Jo Cheong abriu uma empresa na área da maquilhagem, deixando para trás o 
emprego seguro e bem pago na banca. Depois de ter estudado Jornalismo, trabalhado 
como relações públicas e tido a oportunidade de uma carreira no mundo das finanças, Jo 
jogou tudo ao ar por um sonho 
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nal em Hong Kong, na escola de Zing, um ma-
quilhador muito famoso. Também foi meu pro-
fessor e uma das pessoas que mais me inspirou. 
Isto há cerca de cinco anos. Nunca mais parei 
de estudar, é uma área que exige aprendizagem 
constante. Fiz mais cursos com outros maqui-
lhadores conceituados de Hong Kong, Taiwan e 
Japão.”

O trabalho nas Relações Públicas corria-lhe 
bem, mas Jo soube que a filial de Macau do 
Banco da China tinha uma vaga para a área 
de global trade services (serviços de comér-
cio internacional). “Candidatei-me ao lugar, 
fiz várias entrevistas, passei todas as etapas e 
consegui ser seleccionada. Apesar de não ser 
um trabalho fácil, correu-me bem. Foram-me 
dadas mais responsabilidades e ganhava muito 
dinheiro.”

Os lucros não iam para aplicações financei-
ras, mas sim para reforçar a formação. O so-
nho de se profissionalizar era cada vez mais 
forte. “Queria muito ser maquilhadora a tem-
po inteiro.”

Agora ou nunca
Após cinco anos no Banco da China, com a posi-
ção cimentada e um salário invejável, Jo largou 
a estabilidade e correu atrás do sonho. Esteve 
um ano como stylist no Galaxy Entertainment 
Group, trabalhando como maquilhadora free-
lancer no tempo que lhe sobrava. Em finais de 

2013 deu outro passo arrojado, despedindo-se 
para abrir a própria empresa.

A JC Maquilhagem Lda. tem, entre outras ac-
tividades, um leque alargado de serviços de ma-
quilhagem e uma escola onde Jo ensina a sua 
arte. Apesar da ainda curta vida do negócio, ela 
está muito feliz com a decisão tomada. “É lógico 
que pensei no dinheiro, na segurança, essas coi-
sas todas que tinha no meu emprego na banca. 
Mas também acredito que, com o meu currículo 
académico e a minha experiência profissional, 
se por acaso a empresa correr mal eu consegui-
rei arranjar um emprego estável.”

“É lógico que pensei no 
dinheiro, na segurança, essas 
coisas todas que tinha no 
meu emprego na banca. Mas 
também acredito que, com o 
meu currículo académico e a 
minha experiência profissional, 
se por acaso a empresa 
correr mal eu conseguirei 
arranjar um emprego estável”
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Actividade alargada

A JC Maquilhagem Lda. divide-se 
em quatro áreas de acção principais:

• Serviço profissional de 
maquilhagem e cabeleireiro
Noivas, produções de moda, televisão e 
cinema, eventos

• Workshops para empresas
Treino profissional de maquilhagem, 
penteados e etiqueta

• Curso de maquilhagem e penteado
Várias opções de aulas

• Cursos criativos
Decorrem neste momentos os workshops 
de criação manual de malas de pele e 
acessórios para cabelo em penteados de 
noiva. Outros irão ser disponibilizados em 
breve

O que lhe importa, contudo, é o momen-
to actual. “O contexto económico de Macau é 
favorável. Tenho 30 anos e pensei ‘é agora ou 
nunca’. Se me casar e tiver filhos, talvez deseje 
outra estabilidade. Talvez. Acima de tudo, o que 
não queria era chegar a velha e lamentar não 
ter tentado concretizar o meu sonho.”

Aposta a dois
Lançar a JC Maquilhagem Lda. foi a resposta 
à ambição do sonho de Jo. Ou seja, fazer com 
que ela se estabelecesse como maquilhadora, 
trabalhando na área a tempo inteiro, mas tam-
bém permitir estender a actividade ao ensino 
e, no fundo, a tudo o que lhe apeteça. Neste 
momento, por exemplo, a empresa está a dar 
workshops de criação manual de malas de pele 
e acessórios para cabelo em penteados de noi-
va. “Como freelancer tinha bastante trabalho, 
mas queria ter uma empresa, com um espaço 
próprio. Tinha necessidade de elevar o meu 
negócio ao próximo nível. Além disso, Macau 
também não tinha um sítio onde fosse possível 
aprender a ser maquilhador profissional. E ago-
ra tem. Investi muito, mas valeu a pena.”

Ao lado de Jo está Vincent Wong, o namora-
do, que acreditou nas ideias dela e lhe deu todo 
o apoio. É o único sócio, ocupando-se da par-
te administrativa. Uma parceria perfeita, pois 
assim Jo pode ocupar-se em exclusivo do que 
mais gosta: maquilhar, pentear e ensinar. “Por 
enquanto, conseguimos tratar de tudo, não te-
mos empregados. Só contratámos dois profes-
sores para darem os workshops criativos, mas 
são freelancers.”

O crescimento do negócio, claro, está no seu 
horizonte. Para isso, ela espera aumentar os 
contactos profissionais, em particular na área 
de casamentos. Quanto à mão-de-obra, acredi-
ta que, à medida que os seus alunos se forem 
formando, poderá contar com alguns para tra-
balharem consigo.  

“Como freelancer tinha bastante trabalho, mas queria ter 
uma empresa, com um espaço próprio. Tinha necessidade de 
elevar o meu negócio ao próximo nível. Além disso, Macau 
também não tinha um sítio onde fosse possível aprender a 
ser maquilhador profissional. E agora tem. Investi muito, mas 
valeu a pena”
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Cozinha 
portuguesa 
com novo 
fôlego

Cláudia Aranda         Gonçalo Lobo PinheiroT F

negócios 
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 sociedade

A cozinha portuguesa em Macau 
está mais luxuosa, criativa e 

contemporânea. A MACAU foi 
conhecer os chefs dos novos 

restaurantes que abriram nos últimos 
dois anos para perceber o que os 

diferencia da oferta já existente
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Para os mais de 29 milhões de turistas que to-
dos os anos chegam e visitam a cidade, Macau é a 
capital da comida portuguesa, do pastel de nata, 
dos biscoitos de amêndoa, das igrejas de estilo 
europeu e dos casinos. Tendo em conta que o nú-
mero de turistas que visitam a região tem cresci-
do todos os anos, abrir um restaurante aparenta 
ser negócio garantido para quem seja capaz de 
atrair esse filão interminável de clientes. 

Alguns dos grandes casinos e empreendimen-
tos turísticos estão a contratar chefs portugueses 
para garantirem a autenticidade do cardápio da 
cozinha lusa, que fazem questão que conste da 
sua oferta de restaurantes. A maior parte des-
tes chefs tem em comum o objectivo de querer 
oferecer “os sabores genuínos da cozinha tra-
dicional”, que depois revestem com algum refi-
namento e contemporaneidade na preparação 
e apresentação dos pratos. Estes, dizem, são os 
factores diferenciadores em relação à cozinha 
portuguesa que existe em Macau, muitas vezes 
entregue a cozinheiros chineses e filipinos ten-
do, por isso, adquirido outras influências.

Os casinos  e empreendimentos
turísticos estão a contratar 
chefs portugueses para 
garantirem a autenticidade do 
cardápio da cozinha lusa

O restaurante Fado, no Hotel Royal, trouxe a Macau uma cozinha portuguesa de autor

macau • Agosto 2014



www.revistamacau.com 35

 negócios

No ano passado, sete restaurantes portugue-
ses passaram a ser recomendados pelo Guia Mi-
chelin – António, Banza, Castiço, Clube Militar, 
A Petisqueira, A Lorcha e o Guincho a Galera. De 
acordo com dados dos Serviços de Turismo, havia 
em no ano passado 37 restaurantes de autêntica 
cozinha portuguesa em operação no território. 

“Cozinha cuidada” no Fado
Marco Gomes, que assina com o sócio Luís 
Américo o menu do restaurante Fado, aberto 
no Hotel Royal primeiro à experiência em Maio 
de 2013, e a todo o vapor desde Junho, explica 
que o que os torna diferentes “é a maneira de 
olhar e de ver a cozinha portuguesa”. “Nós sa-
bemos que temos uma cozinha muito rica, mas 
foi uma cozinha que ao longo de muitos anos 
andou quase sempre de fato-macaco.  Era um 
diamante em bruto, que na realidade já marca-
va pela diferença a nível mundial, só que não 
saía da travessa, não havia cuidado na apresen-
tação, na finalização”, explica Marco Gomes. 
“Com esta nova geração de chefs, o que se fez 
foi pegar na mesma gastronomia e, respeitando 
o produto, a tradição e o sabor, demos-lhe um 
toque refinado, mais cuidado. Acho que é isso 
que nos define”, explica o empresário, dono do 
Restaurante Foz Velha no Porto, cujo sócio, Luís 
Américo, criou alguns conceitos novos de de-
gustação dos sabores portugueses no mercado 
do Bom Sucesso, também no Porto. 

O Fado é a primeira incursão internacional da 
dupla de sócios que ambiciona crescer no Interior 
da China. Ambos visitam regularmente Macau 
para supervisionar o restaurante, mantendo no 
terreno dois chefs de execução. Presentemente a 
assumir a parte executiva está o chef  João Pereira.

Os empresários reconhecem que, em termos 
de clientela, o restaurante Fado tem beneficiado 
do facto de estar associado ao Hotel Royal, cuja 
gerência é quem se encarrega de trabalhar os 
contactos e trazer clientes.  “Ainda estamos mui-
to observadores e atentos ao mercado. Temos 
um público que vem sobretudo da China, que é 
uma clientela diferente, temos que ter estas lei-
turas e ir de encontro ao mercado que o hotel e 
o Fado recebem, ir ajustando... Temos que estar 
atentos ao nosso público, que é o que nos faz an-
dar para a frente”, aponta Marco Gomes. 

Tradição e alta cozinha 
no Guincho a Galera

A “tradição associada ao conceito de alta cozi-
nha”, a “autenticidade da cozinha portuguesa, Luís Américo, chef do Fado
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Martinho Moniz, chef do Guincho a Galera, diz que tem 
trabalhado arduamente com o objectivo de alcançar uma 
estrela do guia Michelin
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mas com um espírito mais contemporâneo, 
mais moderno” é o que distingue o Guincho a 
Galera, cuja casa-mãe é a Fortaleza do Guincho, 
um dos 12 restaurantes em Portugal classifica-
do no Guia Michelin com uma estrela. 

Este espaço situado no terceiro andar do Ho-
tel Lisboa conta já com uma recomendação 
no Guia Michelin e é o único restaurante por-
tuguês na RAEM que consta pelo segundo ano 
consecutivo na prestigiada lista da Tatler dos 20 
melhores restaurantes de Hong Kong e Macau, 
apesar de ter caído da 14.ª posição em 2013 
para a 20.ª em 2014. 

“Somos um restaurante português de luxo, 
tentamos caminhar para alcançar o topo, que é 
a estrela Michelin, tentando sempre sermos os 
melhores ou trabalhando para isso”, afirma o chef 
Martinho Moniz, que está à frente do Guincho a 
Galera desde a sua abertura em 2012. Para con-
seguir chegar ao topo é preciso cuidar do serviço, 
garantir que o cliente se sente bem e confortável, 
que os pratos chegam à mesa no momento cer-
to. É necessário “desenvolver, inovar, criar novas 
receitas”, diz o chef, de 33 anos, proveniente da 
aldeia de Barreira de Leiria, em Portugal, e que 
trabalhou com chefs internacionais como os fran-
ceses Aimé Barroyer e Paul Bocuse.

A par do investimento que é realizado na ino-
vação dos pratos é preciso divulgar o conceito 
do restaurante e continuar a agradar a um nú-
mero cada vez maior de clientes e de críticos 
gastronómicos. “Mesmo que o cliente venha 
uma única vez na vida a Macau e faça apenas 
uma refeição no restaurante, ele depois passa 
a palavra, publica fotografias dos pratos, faz 
comentários nas redes sociais, em blogues, nos 
guias. Os chineses adoram comer e também 
consomem revistas sobre comida.” É assim que 
a reputação do restaurante se vai construindo. 

Martinho Moniz reconhece as vantagens e a 
segurança que dá trabalhar num restaurante 
inserido num hotel e lamenta a perda de au-
tenticidade de alguns estabelecimentos que 
têm que adaptar-se para sobreviver. “É cada vez 
mais difícil encontrar espaços em Macau onde 
se possa encontrar comida portuguesa genuí-
na, as rendas do imobiliário estão cada vez mais 
altas e os restaurantes vão fechando ou, então, 
perdem a cultura do autêntico. Nós temos esta 
facilidade, temos um espaço que é nosso.”

Reformular o conceito no Gosto
O Gosto é a nova aposta do Galaxy Macau, situ-
ado no Cotai, em termos de oferta de “autêntica 

comida portuguesa”. O chef Mário Gil, 30 anos, 
original de Vila Franca de Xira,  aceitou o desafio 
em Abril de 2013 de reformular todo o concei-
to e filosofia do restaurante que abriu em 2011 
como estabelecimento de cozinha macaense. 
Durante algum tempo quem liderou o projec-
to foi Dominic Tang, um chef chinês criado em 
Calcutá, na Índia, que aprendera a cozinhar em 
restaurantes portugueses em Macau.

Mário Gil têm vindo a criar um novo menu e 
a moldar o conceito do estabelecimento para 
“restaurante português com chef português”. Por 
isso, mantém no menu alguns pratos de cozinha 
macaense, que foram todavia revistos. “Há uma 

Mário Gil, do restaurante Gosto

macau • Agosto 2014
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maior atenção aos sabores e na apresentação”, 
explica Mário Gil, que introduziu em Novembro 
passado um menu de tapas portuguesas.

Os desafios de 
reinterpretar a cozinha 

Fora da segurança dos casinos, os restaurantes 
que abriram mais recentemente são A Baía, na 
Rua de Londres, no NAPE, do casal Noémia e 
Constantino José, e o In - Wine & Tapas, na vila 
da Taipa, de Francisco Isöo de Noronha, vizi-
nho do bem sucedido restaurante António, um 
projecto com 17 anos, de António Coelho, reco-
mendado pelo Guia Michelin.

Estes empresários individuais enfrentam um 
desafio redobrado. Além de terem que garantir 
que o negócio vá para a frente, atraindo e agra-
dando os clientes,  têm que fazer face à pressão 
do mercado imobiliário. A par das rendas,  os 
empresários têm que contornar a escassez de 
mão-de-obra, já que é difícil contratar traba-

lhadores residentes para funções de ajudantes 
de cozinha ou empregados de mesa.

Ainda assim, os empresários não desanimaram 
e abriram os seus projectos: Noémia e Constanti-
no José, acabados de chegar do Algarve, criaram 
um conceito de tasca portuguesa com aparência 
cuidada, que inauguraram em Junho de 2013. 
Francisco Isöo, arquitecto de profissão e chef por 
paixão, instalado em Macau há seis anos, mas 
com incursões na Ásia desde os anos 1990, optou 
por um projecto arrojado e inovador em termos 
de arquitectura e design do espaço e de menu. 

O restaurante, aberto desde Outubro de 2013, 
está integrado numa lógica de grupo empresa-
rial, o In Asia Group, onde se inclui uma em-
presa importadora de vinhos, outra de design, 
e que tem como sócio o proprietário do restau-
rante Miramar, em Coloane. “Temos pratos tra-
dicionais portugueses reinterpretados”, explica 
Francisco Isöo, filho de pai português e de mãe 
húngara, criado no seio de uma família tradi-
cional do norte de Portugal ligada à produção 
de vinhos desde há 600 anos. O projecto de 
Francisco Isöo, que renovou um prédio de vá-
rios pisos na vila da Taipa, pelos quais se distri-
buem um bar, uma sala de jantar e um terraço 
ao ar-livre com mesas, pretende ser uma mon-
tra dos vinhos importados pelo grupo.

O restaurante, explica, “é um projecto novo, 
com pretensões diferentes”. “Aqui o arquitecto é 
o chef, tem outra visão da relação do design, do 
espaço como influenciador do comportamen-
to humano. Comer tem de ser uma experiência 
variada. A fórmula, a visão que eu quero para 
aqui - sou talvez um romântico - é fazer alguma 
coisa diferente do que vejo ao meu redor. Até 
tenho um sócio completamente tradicional nos 

A par das elevadas rendas, 
os empresários que se têm 
aventurado na restauração 
tentam ainda contornar a 
escassez de mão-de-obra, 
já que é difícil contratar  
residentes para funções de 
ajudantes de cozinha ou 
empregados de mesa

Francisco Isöo de Noronha, do In - Wine & Tapas
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Os novos chefs e 
restaurantes portugueses

• Fado
Hotel Royal, Macau
Abertura: Junho de 2013
Chefs principais: Marco Gomes e Luís 
Américo, chef executivo: João Pereira
Tel. (853) 28552222

• Guincho a Galera 
Hotel Lisboa, Macau 
Abertura: Janeiro de 2012
Chef Martinho Moniz assina o projecto desde 
a inauguração.
Tel. (853) 28883888

• Gosto
Galaxy Macau, Cotai
Abertura:  2011
Chef Mário Gil, assina a reformulação do 
projecto, desde Abril de 2013
Tel. (853) 88832221

• In – Wine & Tapas 
Rua Correia da Silva, nº 56, Vila da Taipa
Abertura: Outubro de 2013
Chef Francisco Isöo
Tel. (853) 28576700

• A Baía
Rua de Londres, nº88, NAPE, Macau
Abertura: Junho de 2013
Chefs Noémia e Constantino José
Tel. (853) 28751465
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moldes de Macau, mas estou a fazer aqui qual-
quer coisa radicalmente diferente.” 

O chef e arquitecto, com experiência de tra-
balho em restaurantes de topo de todo o mun-
do está ainda a testar e a avaliar o modelo que 
inventou para o seu restaurante de tapas e vi-
nho e admite poder ter que vir a mudar daqui 
a algum tempo para ajustar-se mais ao que as 
pessoas estão habituadas. “O cliente chinês 
procura a experiência da comida portuguesa e 
os restaurantes portugueses locais mais antigos 
tendem a adaptar a comida ao gosto do cliente, 
o paladar está entrosado com o chinês. O con-
sumidor chinês é muito exigente, é capaz de ser 
o povo que mais come fora de casa. E não deixa 
de ser um público informado e sofisticado.” 

Para já, para atrair os clientes bastou “abrir a 
porta, eles foram entrando e passando palavra”, 
refere. “Acho que fomos dando nas vistas, talvez 
por o projecto não se enquadrar no esquema 
normal. Há aqui uma grande necessidade do 
local, do residente, do expatriado de ter novas 
ofertas. Então procurámos uma alternativa aos 
restaurantes sofisticados de hotel.”

A Baía, de ouvidos abertos 
Para Constantino, que partilha com a mulher 
Noémia a cozinha e a propriedade do restauran-
te A Baía, aberto em Junho de 2013, “o sucesso é 
a pessoa comer e dizer que está gostoso”. Saídos 
do Algarve onde foram donos de um restaurante 
durante mais de 30 anos, o casal já se acostumou 

a ver os seus pratos avaliados por desconhecidos 
e os comentários a serem publicados em sites 
como o  TripAdvisor ou Facebook. 

O restaurante, inclusive, já consta, em chi-
nês, num guia de Hong Kong, o Smart Guide, 
distribuído com o Sing Tao Daily, num artigo 
feito por alguém que foi ao restaurante, enco-
mendou, fotografou, comeu, pagou e saiu sem 
nunca dizer quem era ou que tencionava publi-
car a sua experiência. O certo é que desde que 
abriram, Noémia, na cozinha, e Constantino, 
na sala a orientar os pedidos, não têm mãos a 
medir. Há dias que servem 50 refeições ao al-
moço e outras 70 ao jantar.

“Ao criar este restaurante em Macau o que tí-
nhamos definido à partida é que ou eu ou a mi-
nha esposa cozinhávamos. Qualquer casa que eu 
tenha, a comida tem que ser cozinhada por pes-
soas portuguesas. Neste momento é a minha mu-
lher que está a cozinhar, de vez em quando eu dou 
uma ajuda”, explica. Para o empresário, oriundo 
do Alentejo mas que viveu quase toda a vida no 
Algarve, Macau está a ser uma boa aposta. “Tenho 
quase garantidos em 90 por cento os ingredientes 
portugueses. As pessoas têm muito o hábito de 
comer fora. O mercado aqui é um dos melhores 
do mundo em termos de consumidores.”  Noémia e Constantino José, do A Baía
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Conservas 
portuguesas 
conquistam 
o Delta
Favorita entre os chineses, a Porthos conta 
mais de 1,3 milhões de latas de conservas 
de peixe vendidas em 2013 nas regiões 
administrativas especiais de Macau e Hong 
Kong. Mas “O Velhote”, como é conhecida 
nas regiões, é seguido de perto pela 
Ramirez. Cada conserveira puxa a brasa 
à sua sardinha mas latas não faltam para 
conquistar toda a China

Patrícia Lemos      Paulo Cordeiro
Em Portugal

T F
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Não se sabe muito bem quan-
do é que as conservas de peixe 
portuguesas deram à costa de 
Macau, nem se a primeira mer-
cadoria tinha o selo da Ramirez 
ou da Porthos. As opiniões divi-
dem-se, mas certo é que nunca 
mais deixaram de chegar. As 
marcas portuguesas cada vez 
vendem mais e são sobretudo 
os chineses a comprá-las, as-
segura Humberto Rodrigues, 
director-geral da Rodrigues Su-
cessores, a empresa que distri-
bui a Porthos em Macau desde 
o primeiro minuto, há cerca de 
80 anos.

Já o vice-presidente da Ra-
mirez, Manuel Ramirez, acre-
dita que as primeiras latas 
com a marca da sua empre-
sa tenham chegado a Macau 
bem antes disso, “algures no 
final do século XIX, altura em 
que vendíamos para o Brasil, 
Itália e antigas colónias portu-
guesas”. Com um histórico de 
exportação centenário, a Ra-
mirez começou por satisfazer 

o mercado da saudade e Ma-
cau estaria certamente incluí-
do, afiança. Hoje em dia, ven-
de três marcas em Hong Kong 
e Macau: Ramirez, The Queen 
of the Coast e Cocagne.

Nos últimos anos, a caixinha 
de surpresas da RAEM fez-se 
trampolim de produtos lusó-
fonos para a Ásia. E os olhos 
da Ramirez abriram-se mais 
para esta plataforma comer-
cial. “Serve de montra para a 
China”, afirma um confiante 
Manuel Ramirez. Na mesma 
expectativa está Marilúcia 
Faustino, directora-geral da 
Conservas Portugal Norte, que 
exporta a famosa Porthos para 
Macau e Hong Kong e se pre-

para para expandir o negócio 
para toda a China [ver caixa].

“O Velhote” ao virar
 da esquina

Marilúcia Faustino nasceu no 
Brasil mas tudo o que herdou 
é português, do sangue ao 
trono da Conservas Portugal 
Norte, o bastião da família há 
25 anos. Antes disso, eram os 
ascendentes de José Nero que 
faziam embarcar as latas do 
mosqueteiro para o Oriente. 
Quando os Faustinos compra-
ram a empresa, Macau era um 
mercado “desaproveitado”, mas 
era também “um dos negócios 
fortes da conserveira”, admite 
Marilúcia. O director comercial 
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“Somos um produto português de Macau”
Cláudio Ribeiro, director comercial 

da Conservas Portugal Norte
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da empresa, Cláudio Ribeiro, 
recorda que apenas se vendiam 
as sardinhas em azeite e com 
picante, ou seja a lata amarela 
e a vermelha da linha Porthos 
Asia. A conserveira inseriu no-
vos produtos e “o negócio foi 
crescendo, também por causa 
das nossas visitas constantes”, 
garante Ribeiro.

Hoje em dia, seguem para 
Macau e Hong Kong entre 14 
e 15 contentores por ano. Ven-
deu cerca de 1,35 milhões de 
latas em 2013 e prevê que o 
valor suba para 1,8 milhões em 
2014. “Trata-se de um cresci-
mento que rondará os 35 por 
cento”, sublinha Ribeiro. É tal 
a notoriedade dos enlatados 
da Conservas Portugal Norte 
que Ribeiro as inclui no catá-
logo do turismo gastronómico 
da região, porque “somos um 
produto português de Macau”. 
Os visitantes da China e de 
Hong Kong associam a marca 
Porthos à região e aproveitam 
sempre a viagem para comprar 
algumas latas. Também por se-
rem mais baratas em Macau, 
admite Rodrigues, explicando 
que os intermediários acabam 
por encarecer o produto.

O mesmo não acontece com 
a Ramirez em Hong Kong, por-
que é distribuída directamente. 
Aí os seus preços são mais com-
petitivos do que os da Porthos, 
assegura Gonçalo Frey-Ramos, 
o responsável da Ramirez pela 
Ásia. É muito provável que esta 
conserveira acabe com a coroa 
de louros da Porthos em Hong 
Kong. Afinal, só em 2013 “ven-
deu acima de dez contentores 
nas duas regiões”, com tendên-
cia para crescer este ano, sobre-
tudo em Hong Kong, garante 
Frey-Ramos.

Apesar de terem começado 
por matar as saudades dos 
portugueses ultramarinos e de 
agradar aos macaenses seden-

tos de artigos de Portugal, hoje 
em dia a Porthos é sobretudo 
consumida pelos chineses de 
Macau. Conhecem-na como 
“Marca Portuguesa o Velhote” 
(葡國老人牌). Ribeiro acre-
dita que a conserva entre na 
ementa familiar desde o tem-
po do avô. Inclusivamente, re-
vela que há quem vá de férias 
a Portugal e peça para visitar a 
fábrica de Matosinhos. Alguns 
até ligam a perguntar onde 
podem comprar Porthos. Isto 
porque não é de facto fácil en-
contrar esta linha asiática em 
Portugal.

Para o director comercial, é 
“difícil querer crescer mais em 
Macau”: “Estamos em todo o 
lado, em qualquer supermer-
cado ou lojinha de rua”. É im-
possível virar a esquina e não 
dar de caras com ‘O Velhote’”. 
Após a fidelização do mercado, 
agora é importante “lembrar às 
novas gerações de residentes 
e de visitantes de Macau que 
devem continuar a consumir 
Porthos”.

Com mais marcas de con-
servas de sardinhas de Portu-
gal nos escaparates de Macau, 
porque será que a Porthos é 
líder, afinal todas apostam na 
mesma espécie de sardinha? 
Humberto Rodrigues atribui 
à longevidade da marca na re-
gião a razão do sucesso, dizen-
do ainda que este é também o 
fruto do investimento que em 
tempos foi feito na promoção. 
Porque não basta ir ao rio com 
a intenção de pescar, também 
é preciso levar a rede.

Conservas com 
segredos picantes

Mas o grande segredo talvez 
esteja nos ingredientes da 
Porthos, sobretudo a da lata 
vermelha, a favorita dos chine-
ses, onde se inclui cravinho e 
piripiri. “Eles gostam muito de 

Com os caracteres 
chineses, as 
conservas Porthos 
Asia são feitas 
propositadamente 
para Macau e Hong 
Kong
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peixe. Esta marca tem um sa-
bor característico que a distin-
gue das demais”, sublinha Ro-
drigues, que ainda revela: “Os 
chineses gostam de acompa-
nhar as sardinhas com as suas 
massas e no pão”. A vender cer-
ca de 800 mil unidades por ano 
em Macau, a lata vermelha é 
sem dúvida a mais popular da 
linha multicolor.

A preparação do peixe é fei-
ta com base em estudos cien-
tíficos. “Temos um laboratório 
onde testamos receitas para 
criar novos produtos, esta-
mos ligados a universidades 

e institutos nacionais, mas 
muito vem da experiência. Por 
exemplo, sabemos que o chi-
nês gosta de associar o peixe a 
leguminosas” garante Ribeiro, 
que deixa no ar a ideia dum 
novo produto na forja.

A Ramirez também conhece 
o gosto dos chineses pelo pi-
cante e, como “cada cliente é 
único”, a directora do Contro-
lo de Qualidade da empresa, 
Fátima Barata, adianta que, 
na preparação das receitas de 
conservas para a China, nas 
experiências realizadas em la-
boratório “há um cuidado adi-

cional, quer nas malaguetas 
usadas, quer na colocação de 
aromas que intensifiquem o 
picante”. São depois prepara-
das amostras para apreciação 
do cliente e, conforme os co-
mentários a receita evolui.

Manuel Ramirez acrescen-
ta que nas latas para o Sul da 
China “costumamos pôr dois 
piripiris e reforçar com molho 
picante para ir ao encontro das 
preferências”. Mas para a zona 
de Xangai ou Pequim já não é 
pedido que a conserva tenha 
um picante tão activo. Apesar 
do cuidado com o piripiri e da 
preferência indiscutível dos 
chineses, a lata de sardinha 
em óleo vegetal da Ramirez é a 
campeã de vendas da conser-
veira em Macau e Hong Kong.

Atum a reboque
 da sardinha

Se as sardinhas são um sucesso 
nas RAE, o mesmo não se pode 

A Conservas Portugal Norte vendeu 
cerca de 1,35 milhões de latas em 
2013 em Macau, e prevê vender cerca 
de 1,8 milhões em 2014. Trata-se de um 
crescimento que rondará os 35%
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dizer das conservas de atum 
de Portugal que não têm sido 
competitivas até à data. Neste 
segmento estão presentes em 
Macau várias conserveiras, 
como a Cofaco (Bom Petisco e 
Tenório), a Ramirez e as Con-
servas Portugal Norte. 

Concorrer com os gigan-
tes mais baratos da Tailândia 

não é fácil, apesar da quali-
dade estar do lado de Portu-
gal, concordam conserveiros 
e distribuidores. Enquanto 
os vizinhos asiáticos proces-
sam várias espécies de atum, 
a Conservas Portugal Norte 
só compra o atum-bonito – 
de nome científico Katsuwo-
nus pelamis, esta espécie 

forma grandes cardumes e 
também é muito apreciada 
pelos japoneses.

As duas conserveiras de Ma-
tosinhos estão empenhadas 
em destronar os tailandeses 
e têm estratégias diferentes 
para o conseguir. A Rami-
rez optou por vender o atum 
acompanhado aos orientais. 
Nos escaparates de Hong 
Kong, as saladas de atum, 
com milho e feijão e com 
maionese, batata e ervilha são 
refeições pré-preparadas e, 
segundo Frey-Ramos, estão a 
ter saída. Manuel Ramirez ga-
rante que vai apostar cada vez 
mais neste tipo de produtos. 
E até já estão a ser elaboradas 
novas receitas.

Com a mesma fé na qualida-
de do seu atum, a Conservas 
Portugal Norte não foi muito 
longe para vender o seu pei-
xe: deu apenas cor dourada 

A Ramirez pretende 
conquistar a sua 
fatia do mercado 
gourmet na China e 
conta com o trunfo 
da marca Cocagne, 
líder na Bélgica 
nas conservas de 
sardinha e cavala

Manuel Ramirez, vice-presidente da conserveira Ramirez
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frente-a-frente

Conserveiras Ramirez Conservas Portugal Norte

Unidades Matosinhos e Peniche Matosinhos e Figueira da Foz

Produtos 55 referências de 
conserva de peixe

Algumas dezenas de referências 
de conserva de peixe

Vendas 45 milhões 
de latas/ano

20 milhões 
de latas/ano

Facturação 30 milhões 
de euros/ano

12 milhões 
de euros/ano 

Exportação 64% da produção 80% da produção

Mercados de 
exportação 50 20

Marcas em Macau 
e Hong Kong 

Ramirez, Queen 
of the Coast, Cocagne Porthos

Marcas brancas Sainsbury Tesco

às latas da linha Porthos Asia 
e lançou o atum no mercado. 
A decisão está a dar frutos. 
Lançada na Primavera, essa 

conserva vende cada vez mais, 
garante Humberto Rodrigues, 
explicando que a nova ima-
gem provou ser bem mais 

apelativa do que a antecessora 
embalagem de cartão que en-
volvia a lata de atum. Agora só 
falta introduzi-la no Interior 
do País, como está nos planos.

A imagem da linha Por-
thos Asia não têm mudado 
muito com o tempo. Marilú-
cia Faustino explica que, em 
mercados como o de Macau, 
«caso se altere alguma coisa, 
os consumidores pensam que 
o produto não é o original». 
Já as latas da linha europeia 
apresentam um mosqueteiro 
rejuvenescido. Esta gama está 
representada em Macau pelo 
bacalhau, naquele que é um 
produto mais direccionado 
para o mercado da saudade. 
Talvez não seja má ideia pou-
par o semblante da Porthos 
Asia de operações de cosmé-
tica. Afinal, é conhecido entre 
os seus maiores apreciadores 
como “O Velhote”.  

No segmento das conservas de atum, a marca Bom Petisco é uma das 
presenças expressivas nos supermercados de Macau
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Ásia para que te quero

Com vendas tão expressivas 
em Macau e Hong Kong 
não admira que a Conservas 
Portugal Norte e a Ramirez 
ambicionem uma presença 
maior na China. “É um dos 
nossos principais mercados”, 
enfatiza Cláudio Ribeiro, director 
comercial da Conservas Portugal 
Norte, que até está a aprender 
mandarim. A conserveira, que 
vende a linha Porthos Asia, 
exporta directamente para o 
Sul da China, sobretudo para 
a Província de Guangdong. 
Pretende expandir-se de sul para 
norte, revela Ribeiro.
Apesar de não saber ao certo 
quantas latas da Porthos Asia 
são vendidas actualmente na 
China, o mesmo responsável 
afirma que, “nos últimos cinco 
anos, o crescimento de vendas 
para o sul daquele país tem 
oscilado entre os 18 e os 30 por 
cento”. E garante que, em 2012, 
a sua empresa representou 
cerca de 80 por cento da 
exportação das conservas 
portuguesas para Macau e 85 
por cento das mesmas para 
Hong Kong.
O maior concorrente da 
Conservas Portugal Norte 
no Oriente é a Ramirez. Tem 
apresentado bons resultados, 
particularmente nos últimos dois 
anos, garante o vice-presidente 
da empresa, Manuel Ramirez. 
É em Hong Kong que mais tem 
escalado, ameaçando mesmo 
roubar os louros à Porthos. Aí a 
principal estratégia “passa pela 
implementação e consolidação 
da marca no mercado”, garante 
o responsável da Ramirez pela 
Ásia, Gonçalo Frey-Ramos, que 
tem ainda uma carta gourmet 
na manga, ou melhor o grande 
trunfo da marca Cocagne, líder 
na Bélgica nas conservas de 
sardinha e cavala. Em breve 

essa gama “será reforçada”, 
revela o representante, que 
também dá importância a esta 
linha no Interior do País.
Como a Conservas Portugal 
Norte, também a Ramirez está 
de olho na China. Para Pequim 
seguiram há pouco tempo os 
primeiros contentores, refere 
Frey-Ramos com orgulho, 
adiantando que agora “a 
estratégia passa por determinar 
quais os parceiros mais 
indicados para estar presente 
noutras regiões, consolidarmos 
as vendas já existentes e ainda 
implementarmos as nossas 
outras marcas”.
Mas a investida na China não é 
fácil. “É um mercado bastante 
complexo”, avisa Humberto 
Rodrigues, reconhecendo que 
ainda assim os empresários 
portugueses devem aproveitar 
as oportunidades que existem 
no sector alimentar. Mas deixa o 
recado: “Sem marketing, nada 
se venderá. Também não vale 
a pena participar nas feiras sem 
dar seguimento a esse trabalho. 
É um desperdício de dinheiro”.
Não é só o Império do 
Meio que está na mira das 
conserveiras, a Ásia também 
é um objectivo. A marca Tomé 
da Ramirez é líder nas Filipinas 
e a Conservas Portugal Norte 
entrou há dois anos nesse 
mercado com a linha Porthos 
Asia, adianta Ribeiro, que 
lança para a mesa os números 
do sucesso: “Em 2013, 
representámos 55 por cento 
das exportações portuguesas 
para esse país”. É um 
crescimento gradual baseado 
em parcerias com empresas 
dos países que lhes interessam, 
porque “não gostamos de 
dar passos maiores do que as 
pernas, por isso estamos cá há 
tantos anos”.



50 www.revistamacau.com

negócios 

macau • Agosto 2014

Roteiro das Conservas
1  Sol e Pesca
Casa de petiscos com bar e loja
Rua Nova do Carvalho, 44, Lisboa

Recomenda-se... Sardinha 
Picante com Favas e Alface

Este anzol da moda foi lançado no virar da década 
e todos morderam o isco. Era a inspiração que 
faltava para abrirem mais restaurantes e casas de 
petiscos dedicadas às conservas. Hoje em dia, 
o Sol e Pesca é uma das capelinhas obrigatórias 
do turismo de Lisboa. Os visitantes do Oriente 
entram com curiosidade e fazem perguntas sobre a 
variedade de conservas, mas pedem quase sempre 
sardinhas. Compram muitas vezes a lata daquilo 
que comem. Ali se serve e vende toda a espécie de 
conserva portuguesa, “à excepção dos fígados de 
bacalhau que são da Islândia”, salienta o proprietário, 
Henrique Vaz Pato. E depois de anos à procura de 
boas companhias para a conserva, Henrique Vaz Pato 
partilhou os segredos das latinhas em Sol & Pesca - 
Receitas e sabores das conservas portuguesas. É um 
livro publicado em português, francês e inglês que 
prova a imaginação do autor, como fica demonstrado 
pela receita da Melancia com Sardinhas.

2  Can the Can
Restaurante e loja gourmet
Terreiro do Paço, 82/83, Lisboa

Recomenda-se… Muxama de Atum 
e Cavala Alimada com Puré de Batata-doce

Na cozinha do Can the Can manda o chef grego 
Akis Konstantinidis, “uma espécie de alquimista” 
que casa sabores para o equilíbrio no palato. À mesa 
chegam pratos gourmet elaborados a partir de 
conservas. Akis garante que “na maioria dos casos 
não adultera o que vem da lata, por respeito e para 
não perder qualidades”, mas a sua criatividade é um 
ingrediente essencial. Assim se reinventa a tradição 
que é saboreada num ambiente que apela aos quatro 
sentidos, à luz dum lustre com mais de 3000 latas, 
com fado e bons vinhos à mistura. Akis aprecia a 
curiosidade dos chineses à mesa do Can the Can 
e acredita que alguns pratos são um pitéu para os 
orientais, “por causa da combinação agridoce com 
toque de picante que é do meu gosto pessoal”.
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3  Maria do Mar
Loja de conservas
Rua Conselheiro Joaquim Machado, 21, Lagos
Rua Direita 89, Portimão (c/ tasquinha)

Recomenda-se… Canapés Peixe de Espada da Nero e 
Sardinha ou Atum em Azeite da La Rose

No berço da indústria conserveira portuguesa também já nasceram 
duas lojas de conservas. No Algarve, a Maria do Mar vende latas de 
cerca de seis conserveiras e tem aproximadamente 260 referências 
em catálogo, um número que promete aumentar. Se em Lagos as 
conservas Minerva são as que têm mais saída, em Portimão ganha 
a Pinhais. Na terra da sardinha assada a loja também é tasquinha e aí 
são servidos pratos sem regras especiais. Podem ser acompanhados 
com “pão caseiro, salada, azeitonas, rábano, cebola… é conforme 
a inspiração de quem faz o empratamento”, explica um dos 
proprietários, Pedro Franco. 

4  Conserveira de Lisboa
Loja de conservas
Rua dos Bacalhoeiros, 34, Lisboa

Recomenda-se… Abalone ao Natural da AzorConcha e 
Polvo Fumado em Azeite da Tricana

Aberta há mais de oito décadas, esta era a única loja especializada 
em conservas que existia em Portugal até há cerca de três anos, 
altura em que se começou a notar um retorno do interesse por 
produtos da tradição portuguesa. Uma das donas da Conserveira de 
Lisboa, Maria Manuel Ferreira, garante que “a transição foi lenta.” 
Com a revitalização da Baixa lisboeta para impulsionar o turismo, a 
decoração vintage da Conserveira de Lisboa atraiu novos visitantes. 
Apesar da febre turística, Maria Manuel preza muito os habitués, que 
“são mais informados e querem um produto especial”. 

5  Loja de Conservas
Rua do Arsenal, 130, Lisboa

Recomenda-se… Sardinhas em Azeite Picante da Pinhais

Para que os portugueses não passem ao lado da fama e qualidade 
das conservas do seu país, a Associação Nacional dos Industriais de 
Conservas de Peixe (ANICP) abriu há um ano a Loja das Conservas e 
estão na calha mais balcões pelo país e no estrangeiro. Pretende-se 
assim dar a conhecer a variedade de conservas portuguesas que são 
mais conhecidas lá fora do que no país de origem. À venda estão mais 
de 380 referências em latas de polvo fumado, truta, mexilhões, cavala, 
bacalhau e sardinha, entre outros peixes. Sara Costa garante que não 
praticam preços de turista. As conservas, muitas com rótulos em 
língua estrangeira, rondam os 2 euros, mas há ovas de sardinha - só 
são produzidas em Portugal – a custar 15 euros. Até meio de Janeiro 
deste ano já tinham sido vendidas cerca de 50 mil latas, sobretudo a 
turistas, apesar do alvo preferencial ser o mercado nacional.   
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As conservas são um 
negócio de milhões mas 
são ainda mais os passos 
dados para os amealhar. Na 
fábrica de Leça da Palmeira, 
as operárias mais velhas 
são mais valiosas. Naqueles 
balcões aprenderam a 
enlatar à mão e a trabalhar 
com as máquinas. É o 
vintage que a Ramirez 
fará por conservar na nova 
fábrica em Matosinhos

Com ou sem espinhas, des-
peladas e em molhos espe-
ciais, as sardinhas da Ramirez 
satisfazem qualquer gosto 
– da América à Ásia. São ape-
nas quatro peixinhos numa 
lata, mas cada um importa na 
imensa cadeia de produção 
da fábrica de conservas mais 
antiga de Portugal, em Mato-
sinhos. Dos carregadores às 
técnicas de controlo de quali-
dade, as sardinhas passam por 
muitas mãos até chegarem à 
mesa.

Saltam dos barcos dos 
pescadores, que as capturam 
com a arte do cerco, para o 
recipiente com salmoura da 
fábrica da Ramirez. Daí aos 
balcões das manipuladoras 
de peixe daquela unidade 

Ramirez, a conserveira mais antiga do mundo

Mulheres a conservar
de Leça da Palmeira são dois 
tempos. Mas quando este pes-
cado rareia no mar, a Ramirez 
não cruza os braços: ou se vira 
para outros peixes, como a ca-
vala e o atum, ou abre as arcas 
congeladoras e manda sair o 
estoque bem acondicionado.

As sardinhas não entram 
na lata sem serem descabe-
çadas e perderem as vísceras. 
São depois encaixadas nas tí-
picas latas rectangulares por-
tuguesas ou vazios. E tem tudo 
condão feminino. De tesoura 
na mão, as mulheres, cortam 
os peixinhos para lhes dar o 
tamanho ideal. O que sobra 
é transformado em farinha, 
porque nada se perde nesta 
linha de produção.

Acomodadas as quatro in-
quilinas na casa de lata, é tem-
po de entrarem nas grelhas 
para cozerem a 100 graus nos 
fornos a vapor, entre 20 a 30 
minutos, dependendo da re-
ceita. Sim, poucos sabem que 
elas cozem na própria lata. 
Têm mais sorte do que o vizi-
nho atum em assado à algar-
via que fica três horas a apurar 
a 120 graus. É um dos favoritos 
da produção da Ramirez.

Já cozidas, as sardinhas 
serpenteiam por carreiros 
para beber os molhos: azeite 
ou óleo ou um especial cheio 
de condimentos e picante. As 
operárias mal as reconhecem. 
Depois de as terem visto ‘in-
teirinhas’ no balcão do des-
cabeçamento, supervisionam 
agora as máquinas que as fe-
cham nas latas, as automati-
zadas cravadeiras. O trabalho 

das manipuladoras é especia-
lizado mas nada monótono, 
porque passam por várias fa-
ses de produção em crescendo 
de tecnologia.

Sempre a controlar
Apesar da Ramirez ter sido 
sempre liderada por homens, 
são as mulheres que domi-
nam a cadeia de produção e 
valem como o vinho do Por-
to – quanto maior for a idade 
mais segredos têm acumula-
dos desta arte. Como diz Nar-
ciso Castro e Melo, secretário-
-geral da Associação Nacional 
dos Industriais de Conservas 
de Peixe, esta “é uma indús-
tria progressista”. Emprega 
sobretudo mulheres “porque 
são normalmente as mães que 
tratam dos filhos e é com esse 
carinho que tudo é tratado na 
fábrica, sem desprestígio para 
os homens, claro”.

Manda a tradição que o 
homem pesque e a mulher 
fique em terra a tratar do 
peixe. E porque há costumes 
que não se perdem nem com 
a tecnologia, até mesmo no 
laboratório a indústria con-
tinua no feminino. A maior 
parte das técnicas do depar-
tamento de Controlo de Qua-
lidade, algumas em estágio, 
é mais jovens do que as ma-
nipuladoras. Também vivem 
rodeadas de latas, até porque 
têm de estar sempre a testá-
-las. Não lidam só com o pei-
xe, também têm de trabalhar 
com computadores e papela-
da. Ali tudo é passado a pente 
fino e nem a mais pequena 

Patrícia Lemos      Paulo Cordeiro
Em Portugal

T F
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Em menos de um 
ano os cerca de 120 
trabalhadores mudam 
para a nova unidade, 
a Ramirez 1853, que 
promete nada dever 
à modernidade e ao 
bom gosto
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rebarba passa sem observa-
ção cuidada.

O Controlo de Qualidade 
fica junto à zona de quaren-
tena das latas já esterilizadas, 
para um descanso obrigatório 
de pelo menos 24 horas. É di-
rigido por Fátima Barata, que 
trabalha há 23 anos naquela 
casa. Apesar de estar localiza-
do próximo do final da linha 
de produção, “há controlo em 
todas as fases, a partir do mo-
mento em que o peixe chega 
à fábrica ao instante em que 
é armazenado”, garante a res-
ponsável. Porém, duas etapas 
pedem maior atenção para as-
segurar as conservas: “A quali-

dade e temperatura do peixe 
e a cravação e esterilização 
das latas”. Há ainda cuidados 
acrescidos que fazem com que 
muitos enlatados não entrem 
em armazém, porque “todos 
os dias entre 100 a 110 latas 
são abertas para provar, ver 
as cravações e se a esteriliza-
ção é segura”. É um custo para 
a empresa mas a engenheira 
garante que “dá os seus frutos, 
porque nunca tivemos uma si-
tuação de recolha de produto 
de segurança alimentar e as 
reclamações não são signifi-
cativas”.

Este é um negócio de famí-
lia, do topo às bases. Próxima 

de agarrar o leme da Ramirez 
já está a quinta geração. São 
laços que atravessam a con-
serveira de uma ponta à outra. 
Algumas das mulheres que 
hoje trabalham na empresa 
passaram no berçário da fábri-
ca, enquanto as mães faziam o 
expediente. Até o contabilista 
da empresa e o responsável da 
logística são irmãos.

Para além dos escritórios, 
da ala dos operários e do labo-
ratório, a fábrica ainda inclui 
uma loja e vêm pessoas de vá-
rios pontos do país comprar. 
O vice-presidente da empre-
sa, Manuel Ramirez, garante: 
“Aqui temos variedade”.  

A produção tem aumentado, sobretudo a partir de 2006, 
porque foram implementados novos procedimentos 
e adquiridas máquinas. Na nova unidade, que exigiu um 
investimento de 18 milhões de euros, será possível duplicar 
a produção
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Transformação do pescado
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TDM fez 30 anos

Vontade de crescer
A empresa de serviço público de televisão e rádio de Macau assume-se pronta para novos 
voos. Ideias não faltam e o aumento de meios, humanos e técnicos, é possível. Só que as 
instalações actuais inviabilizam a ambição. Encontrar novo espaço é a prioridade número um

Desde o início das emissões 
regulares, a 13 de Maio de 1984, 
a TDM soube ganhar o seu lu-
gar ao sol, celebrado agora com 
três décadas de desenvolvi-

mento. Nos anos recentes, mo-
dernizou equipamentos, con-
tratou profissionais, aumentou 
a produção e fez acordos com 
as televisões públicas dos paí-
ses de língua portuguesa. Tem 
emissões regulares em chinês, 
português e inglês, na televisão 
e na rádio. Neste meio, conta 

com um programa falado em 
bahasa indonésio e prepara 
outro em tagalo (Filipinas). A 
TDM quer o serviço público 
próximo de todas as pessoas, 
informando-as e reforçando 
a sua ligação à cidade. Deseja 
ser um elemento relevante na 
afirmação de Macau enquanto 
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plataforma de cooperação en-
tre a China e os países de língua 
portuguesa. Estabelece como 
objectivo emitir para o Interior 
da China, ajudando a mostrar a 
diversidade de Macau, para su-
blinhar a sua imagem de centro 
mundial de turismo e lazer. A 
TDM quer crescer.

Manuel Pires tornou-se 
presidente da Comissão Exe-
cutiva no início de Março. Ex-
-subdirector dos Serviços de 
Turismo, lidera agora a TDM 
como administrador a tempo 
inteiro, após anos ligado à em-
presa em cargos não-executi-
vos. Define duas prioridades 
estratégicas. “A curto prazo, 
encontrarmos novas instala-
ções. A médio prazo, emitir 
para o Interior da China.”

Conhecedor da realidade da 
TDM, foi sem surpresas que 
tomou o pulso à empresa. “En-
contrei uma organização com 
bons profissionais. Não é fá-
cil trabalhar na TDM, por ser 
a única estação de TV e Rádio 
que temos. Macau é um meio 
pequeno com grandes desafios, 
mas os profissionais da TDM 
têm sabido responder bem.” 
Desses desafios destaca o rápi-
do desenvolvimento da RAEM. 
“A opinião pública passou a ser 
muito mais exigente nas respos-
tas às suas expectativas. Logo na 
minha entrada colocaram-me 
a questão da liberdade de im-
prensa. É um aspecto funda-
mental para Macau poder de-
senvolver-se de forma saudável. 
Naturalmente que as definições 

“Seria benéfico 
[transmitir no 
Interior do País] em 
duas perspectivas. 
Por um lado, a TDM 
ganha poder de 
atracção comercial. 
Por outro, dá 
uma imagem mais 
esclarecedora de 
Macau, mostrando 
realidades como 
património, cultura 
e gastronomia. E 
artistas locais”
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por vários locais em Macau. Há 
já dois anos que colocámos ao 
Governo o pedido para nos ser 
concedido um terreno, para 
termos melhores instalações.”

Com o pedido foi um ante-
-projecto preliminar para que 
o Governo possa ter uma ideia 

“A empresa assinou acordos de 
cooperação com as televisões públicas 
de todos os países de língua portuguesa. 
Vamos agora para um segundo ciclo, 
com a concretização das intenções 
expressas no papel”

Manuel Pires

do que se fala: uma área de 40 
mil metros quadrados. “Se-
ria a sede e congregaria todas 
as unidades: estúdios, parte 
administrativa e outras áreas 
de apoio. O tipo de terreno 
está descrito, mas não identi-
ficado.” Será na Ilha da Mon-
tanha? “Falou-se nessa ideia 
– não partiu da TDM – mas 
nada mais. Se houvesse um 
cenário em que tivéssemos 
algo semelhante à Universida-
de de Macau, talvez a Ilha da 
Montanha fosse uma hipótese 
viável. Porém, ainda há cinco 
aterros por construir. São es-
paços novos que o Governo 
pode depois usar para atribuir 
à TDM um terreno.”

Manuel Pires realça este pon-
to como fundamental, porque 

de cada um do que é a liberdade 
de imprensa são diferentes. A 
TDM não pode (nem consegue) 
satisfazer todos os gostos. O que 
deve fazer é informar com rigor 
e deixar depois cada um elabo-
rar a sua avaliação.”

Solução transitória
O desenvolvimento da econo-
mia fez com que também au-
mentassem os acontecimen-
tos. Ou seja, as notícias. O “não 
acontece nada em Macau” tor-
nou-se uma longínqua memó-
ria. A TDM foi também mudan-
do, mas não o suficiente para 
cobrir todas as solicitações. A 
empresa tem capacidade de in-
vestir para responder aos desa-
fios? “Os accionistas têm injec-
tado recursos, numa primeira 
fase para equipamentos. A TDM 
foi capaz de renovar o hardwa-
re, criando condições para ter 
os seus seis canais. Quanto a 
recursos humanos, toda a gen-
te tem o mesmo problema em 
consegui-los. Os operadores de 
jogo, mal apanham um profis-
sional da comunicação social a 
quem reconhecem qualidade, 
tentam logo contratá-lo. O que 
tentamos fazer é ter mais re-
cursos para investir nessa área. 
Não só salários competitivos, 
mas também melhores con-
dições de trabalho. Sofremos 
o grande problema da falta de 
espaço. A TDM está espalhada 
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sem mudança para instalações 
com outra capacidade é quase 
impossível fazer a TDM crescer. 
E mesmo que tudo corra bem, 
a espera será longa. “Para o ce-
nário se concretizar, só daqui 
a oito a dez anos. A concessão 
do terreno, a elaboração de um 
projecto, a construção, a mu-
dança e a instalação...” Assim 
sendo, o que vai a TDM fazer? 
“Estamos a tentar encontrar 
soluções transitórias. Ou seja, 
espaços onde possamos insta-
lar áreas da empresa que são de 
natureza mais de escritório ou 
de apoio, incluindo a própria 
administração, e com isso liber-
tar espaço no edifício-sede para 
a informação e a parte técnica. 
São soluções transitórias mais 
fáceis de concretizar, sem ser 
preciso mudar equipamentos e 
arquivos.”

Sinal positivo
Iniciar emissões regulares para 
o Interior da China é outra 
grande prioridade da TDM, 
tendo já havido contactos fei-
tos pelo Governo da RAEM. 
Manuel Pires revela que a sua 
empresa também enviou uma 
carta à entidade reguladora, 
manifestando esse interesse. 
“Seria benéfico em duas pers-
pectivas. Por um lado, a TDM 
ganha poder de atracção co-
mercial. Por outro, dá uma 
imagem mais esclarecedora de 
Macau, mostrando realidades 
como património, cultura e 
gastronomia. E artistas locais. 
Temos um programa de músi-
ca, de descoberta de talentos 
que já vai na 12.ª edição, e é 
sempre um prazer ver artistas 
que começaram aí a singrar 
em Hong Kong. Ao chegar ao 
mercado chinês, abrimos ain-
da maiores oportunidades a 
potenciais talentos de Macau.”

Para o presidente da Co-
missão Executiva, tais emis-

sões também salientam o pa-
pel que a TDM desenvolveu 
nos últimos três anos: servir 
de plataforma para troca de 
programas e contactos entre 
a China e os países de língua 
portuguesa. “A empresa assi-
nou acordos de cooperação 
com as televisões públicas de 
todos os países de língua por-
tuguesa. Vamos agora para um 
segundo ciclo, com a concreti-
zação das intenções expressas 
no papel. Daremos oportuni-
dades de estágio a vários paí-
ses, dentro de poucos meses, 
com técnicos que virão à TDM 
estagiar. Começámos também 
há três anos a troca de pro-
gramas através de Macau. A 
CCTV fornece os programas, 
nós fazemos a dobragem e 
depois enviamos às televisões 
dos vários países.”

Emitir produção externa 
também está no horizonte. 
“Hoje não é tão fácil, devido 
a custos operacionais, de re-
cursos humanos e até por ca-
pacidade criativa, basearmo-
-nos em nós para fazer tudo. 
O sucesso está em produzir e 
ao mesmo tempo identificar 
conteúdos atraentes e ren-
táveis para a empresa. Indo 
ao encontro da política do 
Governo da RAEM, devemos 
aproveitar as indústrias cria-
tivas, onde nós, aliás, tam-
bém nos inserimos. Temos 
contactos nesse sentido, por 
exemplo para a aquisição de 
um documentário histórico. 
Um projecto independente 
bastante interessante. E não 
vamos ficar por aqui. É uma 
nova fase, até porque come-
çam a surgir cada vez mais 
talentos, nomeadamente jo-
vens, que precisam de opor-
tunidades. Se encontrarmos 
conjugação de interesse, a 
TDM estará aberta a propos-
tas vindas de fora.”  

A TDM - Teledifusão 

de Macau, S.A. é uma 

sociedade comercial, 

cujos accionistas 

são dez entidades 

públicas

Colaboradores 

no quadro 

da empresa

628

Orçamento para 2013

MOP 322.096.000

Lucros em 2013

MOP 18.733.707

6
Canais de TV

TDM – Ou Mun

Canal Macau

TDM Informação

TDM Desporto

TDM HD

Ou Mun – Macau

2
Canais de rádio

Ou Mun Tin Toi FM 100.7

Rádio Macau FM 98

Plataformas digitais

www.tdm.com.mo

mobile.tdm.com.mo

TDM Info App

Factos
e números
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João Francisco Pinto, director de informação 
e de programas dos canais portugueses da 
TDM, está no cargo desde 2005 e na TDM 
desde 1994. Em linha com a administração 
da empresa, defende o aumento da 
produção, mas com regras bem definidas

Nos seus anos de direcção, o que destaca na 
evolução da TDM?
Um grande crescimento, nos efectivos e na pro-
dução. Aquilo que hoje produzimos não tem 
nada que ver com 2005, quando assumi o cargo. 
Não produzimos entretenimento, mas progra-

mas de informação. É o caso do “Telejornal”, o 
grande produto da TDM, que fazemos em duas 
versões (português e inglês). Depois temos o 
“TDM Desporto”, o “TDM Entrevista”, o maga-
zine cultural “Montra do Lilau”, o “TDM Talk 
Show” (em inglês) e o debate “Contraponto”, 
uma produção conjunta de televisão e rádio. 
Em 2005, fazíamos apenas o “TDM Desporto” e 
o “Montra do Lilau”.

Defende o aumento de produção?
Uma das missões do serviço público é o fomen-
to da produção independente, o que considero 
essencial, pois cria riqueza e desenvolve talen-
tos locais. Quanto ao nosso aumento de produ-
ção, não pode haver sem aumento de efectivos. 
E estamos no limite da nossa capacidade.

“Fomento da produção 
independente é essencial”
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Se essa capacidade aumentar, que caminho 
deve ser seguido?
Há dois tipos de produção: fluxo e stock. A pro-
dução fluxo é basicamente o que fazemos, o 
que emitimos no dia-a-dia e amanhã é obsole-
to. Não posso repetir o Telejornal daqui a três 
dias. Se tivermos um aumento, faz sentido que 
seja na produção stock. Ou seja, programas que 
podemos emitir hoje, amanhã e daqui a um 
ano. Fizemos um documentário sobre a vida 
do padre Lancelote Rodrigues. Quando faleceu, 
voltámos a emitir o documentário. Daqui a dez 
anos, no aniversário da morte dele, podemos 
emiti-lo de novo. Os documentários são um 
bom exemplo de produção stock de informa-
ção. E podem ser comercializados. Portanto, 
para aumentar a produção deve ser por aqui.

Isso é uma ideia em discussão ou um plano em 
marcha?
É uma ideia que tenho, deve ser discutida. Faze-
mos fluxo suficiente e produzimos pouco stock, 
que representa valor para o futuro. Mas para 
isso ou reduzo o fluxo – e os telespectadores 
queixam-se – ou aumento o número de pessoas 
à minha disposição.

Em termos de conteúdo a produzir, que outros 
critérios importam?
Faz sentido aumentar a capacidade de pro-
dução nos conteúdos de língua portuguesa e 
inglesa. Para os primeiros precisamos de mais 
pela crescente obrigação de trabalhar com os 
países de língua portuguesa. Temos um con-
junto de protocolos de cooperação que prevê 
troca de programas. Mais uma vez, os docu-
mentários são dos melhores exemplos, porque 
explicam cultura e tradições, história, situação 
económica e social de Macau, coisas que po-
dem interessar às pessoas.

E aumentar a produção de conteúdos em lín-
gua inglesa?
É mais fácil porque temos meios humanos. São 
conteúdos importantes porque uma parte rele-
vante do público de Macau não fala qualquer 
uma das línguas oficiais. E não são tão poucas 
pessoas quanto isso, vindas de tantas origens 
como Filipinas, Indonésia, Singapura, Malásia, 
Canadá, EUA, Japão, Coreia do Sul, Vietname, 
Nepal, Europa. É imperativo falarmos para 
estas comunidades, porque são as menos in-
tegradas em Macau. Desconhecem a situação 
local, as leis, o modelo de organização social, 

não sabem para onde se voltar quando têm um 
problema. São quem mais precisa de serviço 
público. Na rádio, aliás, já fazemos um progra-
ma em bahasa indonésio e estamos a trabalhar 
para ter em breve outro em tagalo (Filipinas). O 
“Telejornal” em inglês tem uma política edito-
rial diferente da edição em português, precisa-
mente porque as comunidades que percebem 
inglês necessitam que lhes expliquem Macau. 
Portanto, por um lado ajudar a integração des-
tas comunidades, por outro contribuir para que 
tenham voz e sejam ouvidas.

Como vai ser a formação de quadros dentro da 
cooperação com os países lusófonos?
A ideia é virem até Macau pessoas destes paí-
ses – em alguns casos de televisão, noutros de 
agências de notícias– para receber formação 
durante duas semanas, on the job, porque é a 
trabalhar que se aprende. Depois regressam aos 
países de origem levando essa formação e tam-
bém equipamento básico: uma câmara com 
qualidade para emitir em televisão e um siste-
ma informático de edição de imagem e som.  

“Uma das missões do serviço 
público é o fomento da 
produção independente, o 
que considero essencial, pois 
cria riqueza e desenvolve 
talentos locais”
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PERFIL

A super-
professora 

Wang
Mónica Menezes          
Paulo Cordeiro

Em Portugal

T
F

Dorme pouco e trabalha muito. Dá 
aulas de chinês em várias escolas 
de Portugal e é uma referência 
para os alunos. Wang Suoying, 62 
anos, gosta do que faz, gosta de 
ensinar português, mas foi pelo 
esforço e dedicação com que tem 
estado a dar a conhecer a língua e a 
cultura chinesa em terras lusas que 
acabou por ser uma das nomeadas 
do concurso do programa Luz da 
China. Não ganhou, mas entre 1500 
candidatos ficou entre os 20 mais 
votados. Perfil de uma mulher que 
nunca pára e que quando tem tempo 
para descansar… trabalha!
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“Parece uma máquina! Nun-
ca, nunca pára. O divertimento 
dela é ler e trabalhar. Chega a 
casa, liga o computador e não 
pára!” As palavras, ditas entre 
gargalhadas, são de Lu Yanbin, 
professor e marido de Wang 
Suonyng. Mas, embora pare-
ça brincadeira, é a descrição 
perfeita da professora. Não é, 
aliás, por acaso que ainda em 
pequena a chamavam “caneta 
de ferro”. “Ela escreve muito rá-
pido e todos na escola brinca-
vam com ela por causa disso”, 
recorda o marido. 

Ainda hoje, Wang Suonyng 
faz tudo rápido. Anda rápido, 
trabalha rápido, escreve rápi-
do, come rápido, cozinha rá-
pido, fala rápido. Até cansa só 
de olhar. Na última passagem 
de ano convidou mais de 30 
pessoas para celebrar a data na 
sua casa. Entrou na cozinha às 
três da tarde e muito antes da 
hora de jantar já estava tudo 
pronto sem precisar da ajuda 
de quem quer que fosse. Dia-
riamente, nunca dorme mui-
to mais do que cinco horas. O 
marido refila. “Fico preocupa-
do com a saúde dela. Descansa 
pouco e não gosta de ir ao mé-
dico.” Wang escuta a queixa e, à 
boa maneira portuguesa, bate 
três vezes na madeira. “Prome-
to que vou dormir mais”, diz, a 
rir, com ar de quem ainda não 
está preparada para cumprir a 
promessa. 

Os dias desta professora co-
meçam, por norma, às oito 
horas e só acabam quando o 
corpo reclama, lá para as duas 
da manhã. Cada dia é mais ocu-
pado do que o outro. “Segunda e 
terça-feira dou aulas na Univer-
sidade de Aveiro. São 14 horas 
em dois dias. Segunda é até às 
21h00, terça até às 20h00. Mal 
terminam as aulas, apanho o 
comboio de volta a Lisboa.” À 
quarta-feira dá aulas na Escola 

de Medicina Chinesa do Dr. Pe-
dro Choy, à quinta na escola de 
um antigo aluno e no colégio 
militar também. A regra insti-
tuída por si própria era guardar 
a sexta-feira para si, mas todos 
sabem que as regras nascem 
para ser quebradas. “Neste mo-
mento, à sexta à tarde estou a 
dar formação no Hotel Altis. É 
só conversação, aprendem pou-
cos caracteres. Aprendem coisas 
como ‘bem-vindo a Portugal’, 
‘este é o seu quarto’, ‘aqui tem a 
sua chave’. Coisas assim…” 

À noite vai com o marido dar 
aulas na Universidade Europeia. 
Sábado também tem as manhãs 
repletas de aulas. O descanso 
chega ao domingo, mas passar o 
dia sem fazer nada nunca passa 
pela cabeça da professora. “Nos 
tempos livres, trabalho!” E solta 
uma gargalhada. Tempos livres 
é apenas sinónimo de estar 
em casa. Ficar sentada a ver 
televisão? Nem pensar! “Se não 

faço nada faço o quê? Acho isso 
tão esquisito. Ficar ali senta-
da… Não tenho paciência. Leio 
as notícias na Internet, na tele-
visão vejo poucos minutos. Não 
tenho tempo para ficar ali sen-
tada a ver um programa inteiro. 
Aproveito os tempos livres para 
escrever. Tenho sempre tradu-
ções para fazer ou outros traba-
lhos.” Já nem sabe bem quantos 
livros e artigos para revistas es-
creveu. Foram muitos, segura-
mente. Há mais de dois anos 
que escreve para uma revista 
de medicina tradicional chine-
sa. Como tem sempre tanta in-
formação a saltar dentro de si, 
pede à secretária da revista que 
lhe relembre da data da entre-
ga do artigo. “Sempre tive uma 
memória muito boa e sempre 
tive confiança em tudo o que 
tinha para fazer. Mas a minha 
memória já não dá. Agora já co-
meço a apontar as coisas.” 

Com mais ou menos memó-
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ria, a energia nunca lhe falta. 
“Acho que é o génio que me 
faz ser assim, a minha convic-
ção.” Divertida, recorda o que 
uma aluna lhe disse há uns 
tempos: “Ela entrou na minha 
sala e disse: ‘professora, vim à 
sua aula doente, mas vim para 
absorver a sua energia!’. Sou 
sempre muito activa durante as 
aulas.” Segredos para isso, diz 
que não tem nenhum. Não faz 
exercício físico a não ser andar 
de um lado para o outro, tem 
uma alimentação equilibrada 
que mistura cozinha tradicional 
portuguesa com chinesa. “De 
Portugal gosto do arroz de pato 
e do bacalhau com natas. E do 
bacalhau que o meu marido 
inventou e deu o nome de baca-
lhau de 1002 maneiras.” O ma-
rido, que ouve a conversa, ri-se. 

Nomeada, eu?
Este é o lado mais humano da 
professora. O lado profissio-

nal, a fama comprovada de 
boa professora, de embaixado-
ra da língua e cultura chinesa 
em Portugal já lhe valeu uma 
condecoração do Governo de 
Macau, em 1999, e, mais recen-
temente, a nomeação para inte-
grar a lista das personalidades 
que mais têm contribuído para 
a divulgação da cultura chinesa 
no estrangeiro. Esta lista, orga-
nizada numa parceria entre a 
CCTV e o Ministério da Cultura 
chinês, escolheu 1500 persona-
lidades entre todo o mundo e 
Wang Suoying acabou por ficar 
na lista dos 20 maiores contri-
buintes da divulgação da língua 
chinesa pelo mundo. Surpre-
endida, nem por um momento 
perde a humildade. “Quando 
me ligaram, eu estava no car-
tório. Atendi o telefonema e 
disse logo que não queria essa 
nomeação. No mundo inteiro 
foram nomeadas 1500 pessoas. 
Quando a embaixada me ligou 

a dizer que eu e o meu marido 
[foi uma nomeação conjunta] 
estávamos na lista dos 30, fiquei 
admirada.” 

Mais ficou quando tempos 
depois lhe disseram que já 
estava na lista final dos 20 no-
meados. “Nunca pensei que 
tínhamos hipóteses de ganhar. 
Sou uma pessoa prática e prag-
mática, quero é fazer bem o 
meu trabalho, quero fazer bem 
as coisas de todos os dias. Te-
nho consciência que as outras 
19 pessoas são muito mais im-
portantes e influentes que nós. 
Eu e o meu marido fazemos 
coisas comuns. Damos aulas. 
É uma coisa importante, claro, 
preenchemos o nosso dia-a-
-dia com trabalhos interessan-
tes em prol da divulgação da 
língua chinesa. Somos pessoas 
comuns que fazemos coisas 
comuns. Quem ganhou foi o 
Mestre Xingyun, um monge 
budista, uma coisa muito mais 
importante.” A forma simples 
como encara o que faz não tira 
importância ao seu trabalho, 
ao muito que já fez e ao muito 
que ainda quer fazer.

Mil funções
Wang Suoying é mestre em 
Linguística, professora no 
Departamento de Línguas e 
Culturas da Universidade de 
Aveiro, é tradutora, escritora e 
investigadora sobre as línguas, 
literaturas e culturas da China 
e de Portugal. Tem dois livros 
escritos, em parceria com a 
amiga Ana Cristina Alves, que 
constam no Plano Nacional de 
Leitura – Contos da Terra Dra-
gão e Lendas da Terra Dragão 
–, escreveu com o marido o 
Dicionário Conciso de Chinês-
-Português, a Gramática da 
Língua Portuguesa, a Fonética 
da Língua Portuguesa, Lições 
de Chinês para Portugueses, 
manuais de Chinês I a Chinês 

“Nos tempos 
livres, trabalho! 
Se não faço nada 
faço o quê? 
Acho isso tão 
esquisito. Ficar 
ali sentada… Não 
tenho paciência. 
Leio as notícias 
na Internet, na 
televisão vejo 
poucos minutos. 
Não tenho tempo 
para ficar ali 
sentada a ver um 
programa inteiro”
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VII. A solo escreveu um livro 
em mandarim que explica o 
Código da Estrada de Portugal 
aos imigrantes chineses que 
querem tirar a carta de con-
dução. Coordena o projecto 
de ensino chinês a mais de 
600 crianças dos 3.º e 4.º anos 
em São João da Madeira. Foi 
por causa deste novo projecto 
que escreveu – e ainda está a 
escrever – livros de ensino de 
mandarim para crianças. 

No meio de tudo isto, ainda 
teve tempo para criar o coro 
Molihua, com alunos portu-
gueses que cantam apenas em 
chinês. O seu rosto enche-se de 
orgulho quando fala dos seus 
cantores. “Já é um coro mui-
to famoso! Eu não canto, trato 
apenas da parte administrati-
va. Eles já foram convidados 
para cantar no dia nacional da 
China, convite feito pelo em-
baixador. Em Maio, também 
cantaram na abertura das fes-
tas de Lisboa. Já foram a Arcos 
de Valdevez, onde estava no 
público o antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros. Elogiou 
muito o nosso coro. Chegou a 
dizer-me que de todos os coros 
que ele conhece, o nosso é um 
dos cinco melhores!” 

Mais ideias  
A energia, a forma como se en-
trega a tudo o que faz, parece 
não ter fim. Não pensa no que 
vai fazer quando se reformar. 
Não sabe se vai continuar em 
Portugal, onde vive desde 1991, 
ou se volta para a China. Sabe 
que quer traduzir Lendas e Nar-
rativas de Alexandre Hercula-
no, como já traduziu A Queda 
de um Anjo e Amor de Perdição, 
de Camilo Castelo Branco. “Há 
muito coisa que gostava de es-
crever. Gostava de escrever a 
gramática da língua chinesa. 
Tenho planos para escrever o 
quarto volume do livro para 

crianças, um livro de conversa-
ção.” Mas há mais. Aos 62 anos, 
Wang Suoying não está com a 
mínima vontade de deixar de 
fazer o que mais gosta: ensinar. 
“Sempre disse para mim pró-
pria que enquanto eu conse-
guir vou continuar a dar aulas. 
Gosto de dar aulas em Aveiro. 
Fui eu que montei o curso, fiz 
os livros, os manuais. Enquanto 
eu conseguir aguentar essa via-
gem, vou continuar. Se algum 
dia não conseguir, saio. Tenho 
convites da China para depois 
da reforma ir para lá dar aulas 
de português. A minha resposta 

é sempre ‘logo se vê’. Agora não 
posso prometer nada.

Não gosto de fazer planos 
para o futuro. Quando vim 
para Portugal não sabia que 
ia ficar tantos anos. Agora 
também não vou dizer que 
depois da minha reforma vou 
viver na China. As circunstân-
cias mudam. Sou uma pessoa 
comum e o meu lema é fazer 
bem o dia-a-dia. O que vai 
acontecer daqui a uns anos? 
Não sei.” Tem apenas a cer-
teza que não pode ficar sem 
fazer nada. “Se ficar sem fa-
zer nada, vai ser muito chato. 

“Quando me ligaram [a falar da 
nomeação pela CCTV e o Ministério da 
Cultura chinês] , eu estava no cartório. 
Atendi o telefonema e disse logo que 
não queria essa nomeação. No mundo 
inteiro foram nomeadas 1500 pessoas. 
Quando a embaixada me ligou a dizer 
que eu e o meu marido estávamos na 
lista dos 30, fiquei admirada”
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“Sempre disse 
para mim própria 
que enquanto 
eu conseguir vou 
continuar a dar 
aulas. Gosto 
de dar aulas 
em Aveiro. Fui 
eu que montei 
o curso, fiz os 
livros, os manuais. 
Enquanto eu 
conseguir aguentar 
essa viagem, vou 
continuar”

Não aguento essa ideia, tenho 
de encher a minha vida.”  

Aos olhos dos alunos
Não era preciso estar nomeada 
para um prémio, aparecer nas 
revistas ou jornais, dar entrevis-
tas para a televisão, para a pro-
fessora Wang marcar de forma 
especial a vida dos seus alunos. 
Mónica Amaral, antiga aluna, 
fala com um carinho especial 
da professora que lhe mudou 
a vida. “Conhecer a professora 
Wang foi um marco para mim. 
Primeiro, porque acho que 
como professora aprendi muito 
com ela. Adorei a personaliza-
ção das suas aulas e as relações 
próximas que mantém com 
os seus alunos. Por outro lado, 
hoje estou a dar aulas de man-
darim em São João da Madeira 
graças a ela.” Mónica foi aluna 
de Wang Suoying na Universi-
dade da Aveiro, enquanto esta-
va a fazer a licenciatura de Lín-
guas e Relações Empresariais. 
Na memória ficou-lhe a forma 
como a professora rapidamen-

te aprendeu o nome de todos 
os alunos. “Éramos muitos e 
na segunda aula já nos tratava 
a todos pelo nome.” Entusias-
mada por poder falar numa 

mulher que tanto admira, Mó-
nica Amaral realça o orgulho 
que Wang Suoying tem pelo seu 
país e cultura, “o que torna o 
gosto dos alunos pelo manda-
rim também mais afincado”. 

Vasco Lúcio, outro antigo 
aluno de Wang, também não 
poupa elogios à professora. 
“É uma pessoa extremamen-
te trabalhadora e dedicada ao 
ensino da língua chinesa. Nós, 
alunos, costumamos dizer que 
a professora anda sempre a 100 
à hora, mas reparei que, apesar 
disso, é uma pessoa que tem 
um grande gosto por aquilo 
que faz. Quem corre por gosto 
não se cansa e acho que se pode 
usar esta frase quando falamos 
da professora Wang.” Este anti-
go aluno do Centro Científico e 
Cultural de Macau, em Lisboa, 
depois de ter recebido as bases 
de mandarim com a professora 
Wang, sente que a sua vida deu 
um salto, um salto para a China! 
“Desde que comecei a estudar 
chinês que já fui quatro vezes 
à China. Já viajei sozinho pelo 
país praticamente todo, mes-
mo pelas regiões mais remotas 
onde é difícil um estrangeiro 
que não saiba falar a língua 
orientar-se.” 

Mas com Wang Suoying, com 
os ensinamentos que ela lhe 
passou nas aulas e que Vas-
co nunca esqueceu, não só se 
orientou como também con-
seguiu bolsas de estudo que a 
professora lhe deu a conhecer. 
“Foi ela que escreveu as cartas 
de recomendação exigidas para 
conseguir obter essas bolsas.”

Prova de que a professora é 
“muito amiga dos seus alunos. 
Mantém relações com aqueles 
que já formou, pergunta por 
eles e interessa-se em saber o 
que estão a fazer com as suas 
vidas, ajudando-os sempre 
que isso esteja ao seu alcance”, 
aponta Mónica Amaral.  
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Na cultura chinesa, a flor de lótus 
é o símbolo da expansão espiritual, 
do sagrado e do puro. Os chineses 
geralmente referem-se à ela para 
representar um estado de pureza, 
já que cresce na lama sem ser 
contaminada, emergindo pura 
e delicadamente em direcção à 
superfície. 
Na China antiga não havia elogio 
melhor para uma cortesã do que 
ser chamada de “lótus de ouro”. 
Explica-se assim porque entre os 
chineses a planta é associada ao 
nascimento e a criação. A deusa do 
amor e da compaixão Kun Ian, a 
mais venerada entre as divindades 
femininas, é representada com 
flores de lótus ainda fechadas nas 
mãos e nos pés. Como o botão da 
flor tem o formato de coração, os 
fiéis acreditam que a planta teria 
o dom de aflorar os sentimentos 
amorosos.
Para celebrar este símbolo que 
faz parte da bandeira da RAEM e 
o qual se acredita que dava forma 
topográfica à cidade antes da 
construção dos aterros, o Festival 
da Flor de Lótus de Macau, que 
arrancou em meados de Junho, 
dá a conhecer esta planta perene 
aquática muito comum por 
toda a China e traz também aos 
residentes e turistas espécies 
únicas.
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Gonçalo Lobo PinheiroF

oto-reportagemF
Está na bandeira da RAEM e 
também dá forma à cidade. 
A flor de lótus, símbolo de 
Macau, desabrocha no Verão 
e os jardins recebem-na em 
festa. As ruas e os templos 
enchem-se de pétalas 
coloridas e a flor homenageada 
entra nos cardápios. A tradição 
cumpre-se já há 14 anos

Festival da Flor de Lótus
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O desabrochar do símbolo de Macau

Todos os anos, 
o festival dá 
ênfase a uma 
determinada 
espécie de flor 
de lótus, onde 
os admiradores 
destas plantas 
podem apreciá-
-las em diversos 
locais, como nas 
Casas-Museu 
da Taipa e no 
Jardim do Lou 
Lim Ieoc



Festival da Flor de Lótus
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As flores também estão 
espalhadas em vasos 
nos principais parques, 
nos pontos turísticos 
mais populares e em 
muitas ruas de Macau. 
Receitas sazonais a 
utilizar a flor de lótus 
como ingrediente 
principal aparecem em 
alguns restaurantes 
chineses locais



oto-reportagemF
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Festival da Flor de Lótus



oto-reportagemF
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A assinalar a 14.ª 
edição, este ano o 
festival reservou 
uma área de cerca 
de 2500 metros 
quadrados nas 
Casas-Museu da 
Taipa para albergar 
mais de mil tipos 
de flores de lótus. 
Por toda a cidade, 
foram ainda 
espalhados outros 
4000 vasos com 
a planta 
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Gonçalo Lobo PinheiroF
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A partir do início do século XX, governos e 
cientistas começaram a dirigir e a concentrar 

intencionalmente a pesquisa para 
determinadas finalidades práticas tendo, 

de facto, a ciência começado a dominar 
a vida contemporânea. Os progressos 

científicos verificaram-se em vários 
domínios, na física, na astrofísica, 
na física nuclear, na biologia, na 

medicina e na engenharia genética, 
estimulando o desenvolvimento de 

uma mentalidade racionalista e 
positivista1. Assim, uma série de 
invenções técnicas e industriais, 

como os novos conhecimentos 
decisivos nas ciências naturais e 

humanas marcaram o princípio 
do século XX.

Margarida Saraiva
Investigadora, curadora 
e educadora

T Tiago Quadros
Arquitecto
T

O Bairro de São 
Lázaro (1903-1910) 

e uma certa consciência de modernidade
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A teoria da relatividade de Albert Einstein, 
a criação da psicanálise por Sigmund 

Freud, a descoberta dos raios-X por Rontgen, 
ou ainda, a primeira desintegração nuclear 
obrigavam o homem a pensar de uma for-
ma diferente, mais abstracta. Por outro lado, 
a invenção do automóvel e do motor aéreo, 
e a transmissão telegráfica de informações, 
conferiam à vida quotidiana uma vertente 
mais dinâmica. A velocidade e o tempo eram 
novas dimensões que exigiam formas de per-
cepção “mais aceleradas”. O mundo parecia 
completamente diferente e novo, visto de um 
automóvel em marcha, para quem antes só 
estava habituado à velocidade dos carros pu-
xados a cavalo.

Em 1903 Eugène Hénard2 escrevia: “Todas 
as grandes cidades e, em particular, as gran-
des capitais europeias, que ao longo dos sé-
culos foram crescendo graças ao aumento 
da sua população e da sua superfície, desen-
volveram-se segundo um plano determinado 
por princípios singulares, que é exactamente 
o oposto daquilo que é necessário para a cir-
culação/mobilidade da nossa época. Com 
efeito, o núcleo original dessas cidades não 
contém senão ruas estreitas; ruas essas que 
sendo satisfatórias na Idade Média, dada a 
escassez de meios de transporte então exis-
tentes, revelam-se hoje em dia face à actual 
circulação, bem acanhadas. Um 
processo oposto prevaleceu 
quando edificámos novos 
quarteirões e, não sem 
razão, neles rasgámos 
ruas cada vez mais 
largas. Donde re-
sulta que os fluxos 
de circulação de 
uma cidade, sem 
poder ser equi-
parados à circu-
lação sanguínea 
de um organis-
mo vivo, a esta se 
assemelham de 
alguma forma, com 
a diferença de que as 
artérias são tanto mais 
estreitas quanto mais se 
aproximam do coração.”3

Inevitavelmente o espírito de mudança viria 
a reflectir-se na literatura e nas artes (arquitec-
tura, pintura, cinema, escultura, música e dan-
ça). As teorias do relativismo científico, da psi-
canálise, e o aparecimento de novas correntes 
plásticas constituíram os principais vectores da 
mudança cultural. Nesta mudança, a exaltação 
de uma consciência colectiva permitiu a re-
construção disciplinar, em particular na Arqui-
tectura, mas também no Urbanismo, discipli-
nas intimamente ligadas e que os arquitectos 
das vanguardas assim entenderam existir como 
condição básica de resposta a uma moderni-
dade que emergia. A arquitectura já não era 

uma questão de monumentos ou 
cidades excepcionais, mas um 

direito para todos e, como 
tal, passou a ser funda-

mental no quotidiano 
dos cidadãos.

Em Macau, o pla-
neamento urbano 
bem como a in-
trodução de sa-
neamento básico 
foram também 
associados a mu-
danças no modo 
de produção e da 

aplicação da tecno-
logia ocidental atra-

vés de melhorias e ex-
propriações na cidade, 

legitimadas por uma legis-
lação de génese ocidental.

O Bairro de São Lázaro foi 
o primeiro bairro planeado 
(1903) e construído no 
território, de acordo com 
o projecto do arquitecto 
espanhol J.M. Casuso, com 
vista a regular a construção 
a partir de um esquema urbano 
ortogonal
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No decurso da segunda metade do século 
XIX uma série de melhorias foram introduzi-
das em Macau. Entre 1863 e 1866, foi constru-
ída uma estrada que ligava a cidade à “Porta 
do Cerco”; foram planeadas as novas Aveni-
das entre as duas portas, seguindo os prin-
cípios urbanistas racionais ocidentais4. Com 
base nesses mesmos princípios, entre 1897 e 
1904, no decorrer da governação de Horta e 
Costa, foi desenvolvido um plano urbanístico 
para as áreas de produção agrícola localiza-
das não muito longe da área acima referida. 
O plano consistia numa estrutura de vias dis-
postas ortogonalmente, onde viriam a ser im-
plantados edifícios de matriz colonial. Con-
tudo, o plano para as novas avenidas não re-
flectia apenas uma extensão e reprodução de 
modelos ocidentais de planeamento urbano. 
Ao eliminar o que restava da produção agrí-
cola, o plano traduzia também um processo 
de crescimento desigual no modo de produ-
ção de alguns dos habitantes chineses locais, 
cuja única actividade estava relacionada com 
a agricultura.

Neste contexto, o Bairro de São Lázaro foi 
o primeiro bairro planeado (1903) e construí-
do no território, de acordo com o projecto do 
arquitecto espanhol J.M. Casuso, com vista a 
regular a construção a partir de um esquema 
urbano ortogonal. Desenvolvendo-se a partir 
das ruas Volong, Nova de São Lázaro, de São 
Roque, de São Miguel e Eduardo Marques, 

esta iniciativa do início do 
século XX, em plena cida-
de chinesa, representa 
a primeira experiên-
cia de construção 
de um conjunto 
habitacional in-
tegrado numa 
concepção glo-
bal de planea-
mento urbano 
em Macau.

“Os quartei-
rões são forma-
dos por grupos de 
blocos de volumes 
paralelepipédicos 
de habitação com dois 
andares. A linguagem 
é eclética, conjugando as 
várias influências presentes no 
início do século, da art nouveau aos 
revivalismos e ao neoclassicismo, mas que aqui 
são temperadas com os dispositivos macaen-
ses para garantir ventilação cruzada, sombre-
amento e frescura usando recuos da fachada, 
reixados e transparências. Foi renovado recen-
temente (1987-89), sendo as ruas cobertas por 
calçada à portuguesa.”5 Contudo, a linguagem 
eclética do Bairro revelava-se também na 
sua estrutura social: “Fora do cír-
culo de influência do centro 
da cidade cristã, surgem 
os Mamons, habitan-
tes dos Bairros de 
São Paulo, Santo 
António, Bairro 
do Monte (in-
cluindo o Lar-
go da Compa-
nhia). Ninguém 
conhece ao 
certo a origem 
deste nome. 
Silveira Macha-
do defende que 
a sua origem está 
na realização de fes-
tividades, procissões, 
feiras de gado onde eram 
servidas grandes quantida-

Bairro de São Lázaro

Rua Volong, Rua Nova de São Lázaro, Rua 
de São Roque, Rua de São Miguel e Rua 
Eduardo Marques

1903	 J. M. Casuso realiza o plano 
	 para o Bairro de São Lázaro

1910	 Construção do Bairro 
	 de São Lázaro

1987/89	O bras de renovação, 
	 financiadas pelo governo, 
	 concluídas em 1989
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des de comida, sendo a expressão Mamons uma 
deriva da palavra “mamar”. Nos finais dos anos 
60, os jovens Mamons juntavam-se no topo das 
escadas de São Lázaro. Era um ambiente mui-
to democrático. Ali se juntavam Portugueses 
de Portugal, Portugueses de Macau, Chineses, 

Ingleses e Americanos. Jovens provenientes de 
diferentes estratos sociais.”6 Seja na mudança 
que representa no tecido urbano da cidade, 
como no diálogo intercultural promovido, a 
construção do Bairro de São Lázaro revela uma 
certa consciência de modernidade.  

rquitecturaA
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O Bairro de São Lázaro foi noutros tempos a área de residência dos chineses católicos de 
Macau. Devido ao seu desordenado crescimento, no final do século XIX o Governo elaborou 
para aí um plano de urbanização e foram então construídas casas e ruas arranjadas. 
Recentemente renovado e com algumas vias de calçada à portuguesa, o bairro está destinado 
a ser uma zona artística, mantendo ainda as suas características de aldeia

O sentir de aldeia 
no Bairro de S. Lázaro

Conhecido em chinês por 
Móng Tâk T’óng Kôi, o Bairro 
de S. Lázaro, no centro da pe-
nínsula de Macau, ocupa um 
pequeno vale pouco arejado, 
envolvido a Norte pela Colina 
de S. Miguel, a Sul e a Oeste 
pelo Monte da Fortaleza e à 
distância, mas fazendo de bar-
reira a Leste, o Monte da Guia. 
Começou por ser um local 
onde se concentravam de for-
ma isolada os leprosos, vindo 
daí o nome S. Lázaro, o santo 
protector dos lázaros ou le-
prosos. Para eles, a Santa Casa 
da Misericórdia construiu um 
hospício ao lado da Igreja de 
Nossa Senhora da Esperança 
e por detrás, a horta onde os 
leprosos cultivavam vegetais e 
criavam animais. Esta ermida 
pertencia à Santa Casa, que 
também tinha a seu cargo a 
leprosaria.

S. Lázaro começou por per-
tencer à freguesia da Sé e des-
de o início do século XIX foi-se 
constituindo como povoação. 
Os novos habitantes, a viver 
ao redor da Igreja de N. Sra. da 
Esperança, conhecida pelos 
chineses por Seng Mou Tong, 

desordenadamente constru-
íram choupanas, criando as-
sim um sem número de becos 
e travessas. 

Adolpho Ferreira Loureiro, 
engenheiro português que vi-
sitou a zona em Março de 1884, 
não poupou críticas ao que 
presenciou: “Este bairro imun-
díssimo, cortado de pequenas 
ruas e de becos em escadas, 
com os canos de esgoto a des-
coberto e escorrendo líquidos 
infectos e repugnantes”. A zona 
conheceu a mortandade da 
peste e, por isso, teve de ser to-
talmente saneado, surgindo no 
início do século XX uma nova 
urbanização.

Adormecido bairro ostraci-
zado pelo nome que ostentava, 
refúgio de famílias chinesas 
cristãs remediadas, os seus 
terrenos pertenciam maiorita-
riamente à Misericórdia, que 
tomava conta do asilo para 
senhoras em fim de vida. Pou-
co tempo após a transferência 
de administração, em 1999, o 
Bairro de S. Lázaro foi escolhi-
do para ser a zona artística da 
RAEM, ganhando nova vida e 
importância. Pavimentaram-se 
as ruas com calçada à portu-
guesa, colocando-se candeei-

ros de rua ao estilo europeu e 
aos poucos, voltou a esperança 
de o ter como lugar nobre da 
cidade.

Dúvidas sobre a igreja
Quando D. Melchior Carneiro 
chegou a Macau, em Junho de 
1568, o bairro de S. Lázaro era 
pouco auspicioso por causa 
dos leprosos abandonados. 
Logo no ano seguinte, o jesuí-
ta fundou a Confraria da Mise-
ricórdia, de que foi o primeiro 
provedor, sendo criado o Hos-
pital dos Pobres e o hospício 
para leprosos. Existe a dúvida 
na localização da gafaria, já 
que poderia estar num com-
partimento anexo ao Hospital 
dos Pobres (S. Rafael) ou, situ-
ada junto à ermida. Também 
a existência ou não de uma 
igreja nesse local por altura da 
chegada deste jesuíta tem vá-
rias versões. Há quem afirme 
haver já uma ermida de ma-
deira e de taipa, uma das pri-
meiras erguidas na península 
entre 1558 e 1560, ou em 1563, 
segundo outras informações, 
onde ao redor se encontravam 
muitos leprosos. 

Por isso, D. Melchior Car-
neiro decidiu a construção de 

       José Simões Morais T F
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durante anos muito discutida, 
já que este lugar não se encon-
trava em nenhuma das zonas 
inicialmente habitadas pelos 
portugueses e, sendo ocupa-
do pelos leprosos, não fazia 
grande sentido ser ali a Sé. 
Se o foi, a Igreja de N. Sra. da 
Esperança serviu de catedral 
até provavelmente ao ano de 
1623, quando num outro lugar 
foi construída a Sé.

A península de Macau teve 
um grande incremento nos 

anos 80 do século XVI, mas os 
portugueses estavam impedi-
dos de construir muralhas e 
fortalezas. Após as várias ten-
tativas dos holandeses para 
conquistar a próspera cidade 
aos portugueses, os chineses, 
em 1622, permitiram a cons-
trução de uma muralha. Er-
guida a muralha entre 1623 e 
1626, o local ficou fora da ci-
dade cristã e os leprosos, mais 
isolados, apareciam frequen-
temente à entrada da Porta do 

um hospício para os lázaros 
no tardoz da igreja. No entan-
to, outros historiadores dizem 
que o padre jesuíta resolveu 
aí fundar a Igreja de N. Sra. da 
Esperança, pronta em 1570, 
para servir de apoio à leprosa-
ria. O padre Manuel Teixeira, 
após inúmeras vezes repetir 
muitas destas informações, 
lendo atentamente os docu-
mentos onde se tinha basea-
do, em 1969 refaz toda a histó-
ria e diz-nos que D. Melchior 
Carneiro, após um ano da sua 
chegada a Macau, fundou a 
Confraria da Misericórdia e 
um hospital para cristãos e 
pagãos, o Hospital dos Pobres, 
onde provavelmente haveria 
um anexo para os leprosos. 

Já a versão de ter sido esta 
igreja a primeira Sé Catedral, 
após a criação da Diocese de 
Macau pelo Papa Gregório 
XIII na Bula Super Specula de 
10 de Fevereiro de 1576, foi 

Em torno da igreja, o bairro 
desenvolveu-se entre a Estrada do 
Repouso e a Calçada do Poço, com um 
esquema urbano de ruas paralelas e 
perpendiculares, cujas linhas fortes no 
interior são as calçadas Central de S. 
Lázaro e da Igreja de S. Lázaro
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Campo, que se encontrava no 
limite Sul de S. Lázaro. 

Estando as celebrações so-
brelotadas de fiéis nas igre-
jas das três paróquias, então 
existentes intramuros, foi a 
Igreja de N. Sra. da Esperança 
em 1633 elevada a paroquial. 
O adro e o cruzeiro de grani-
to datam de 1637 e são o que 
resta da antiga igreja, tam-
bém conhecida por S. Lázaro. 
Reparada em 1726, a igreja 
ficou registada por Chinnery 
num desenho de 1832. 

Em 1726 viviam em S. 
Lázaro 115 leprosos, que em 
1735, devido à grave crise fi-
nanceira da Santa Casa, tive-
ram de ser sustentados pelo 
negociante M. Vicente Rosa. 
O enorme aumento popula-
cional da cidade trouxe para 
a área de S. Lázaro novos ha-
bitantes e como a igreja servia 
os leprosos, em 1818 dez fa-
mílias chinesas erigiram, nas 
proximidades desta, a Capela 
de S. José, para assistirem à 
eucaristia. 

Devido aos cristãos chi-
neses levarem os mortos e 
pessoas gravemente doentes 
para a Capela de S. José, o pa-
dre de S. Lázaro queixou-se 
ao Bispo que, em 26 de Maio 
de 1847, oficiou o Provedor 
da Santa Casa. Assim se con-
seguiu um novo terreno onde 
se construiu uma escola e um 
necrotério, dependente da 
Capela de S. José. Dois anos 
depois foi aberto o Cemitério 
de S. Lázaro onde 220 cristãos 
chineses estiveram sepulta-
dos até 1910, quando foram 
transladados para o de S. Mi-
guel Arcanjo, inaugurado em 
1854, no outro lado da Estra-
da do Cemitério.

Em 1868, a Santa Casa 
passou a Igreja de N. Sra. da 
Esperança para a Diocese de 
Macau, voltando os cristãos 

chineses a celebrar aí a euca-
ristia, em lugar da Capela de 
S. José. O Governador Tomás 
Rosa mandou demolir a Ca-
pela em 1885 e como a igreja 
estava arruinada, foi edifica-
da uma nova, concluída no 
ano seguinte. Até 1896, os le-
prosos tinham na nova igreja 
um compartimento separado 
por grades para assistirem às 
cerimónias religiosas, altura 
que fechou definitivamen-
te o Hospício de S. Lázaro, 
transferido anos antes para 
outro local.

O Asilo de S. José, fundado 
em 1857 para os pobres chi-
neses, encontrava-se no iní-
cio instalado na Rua do Asilo 
mas, devido a um tufão, ficou 
em ruínas e um novo edifício, 
no adro da igreja, foi inaugu-
rado em 1895.

Povoamento de S. Lázaro
O sueco Andrew Ljungste-
dt escreveu sobre a povoa-
ção: “Passando as portas de 
S. Lázaro, temos à esquerda 
umas humildes choupanas de 
mistura com algumas casas 
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de melhor aparência, coloca-
das à beira da rua que conduz 
para a Igreja de N. Sra. da Es-
perança. As primeiras habi-
tações ali construídas foram 
ocupadas pelos novos cris-
tãos, que um frade agostinia-
no espanhol conseguiu reunir 
em 1809.” O Padre José Seguí 
requerera, em 10 de Setembro 
de 1808, ao Senado um terre-
no baldio fora da cidade para 
habitação dos cristãos. Assim 
se começou a formar a povo-
ação de S. Lázaro.

“Actualmente vivem ali pro-
miscuamente cristãos velhos 
e novos.” A 25 de Outubro 

de 1818 o mandarim da Casa 
Branca enviou uma Chapa 
“ao Procurador da cidade de 
Macau, ordenando-lhe, (...), 
que mandasse recolher para 
aquém dos muros da cidade 
todos esses cristãos morado-
res na povoação de S. Lázaro, 
cujo número de fogos cons-
tava ter crescido a noventa e 
oito”, como refere Marques 
Pereira.

Adolpho Ferreira Loureiro 
escreveu: “É neste bairro que se 
aglomera toda a população chi-
na cristã, que não quer abando-
nar aquele local, pagando rela-
tivamente muito cara a renda 

dos miseráveis cubículos em 
que se aloja, e onde continua 
os antigos hábitos, costumes e 
práticas chinesas”.

O semanário Echo Macaen-
se, de 21 de Fevereiro de 1897, 
refere: “Até 1871 as freguesias 
da Sé, S. Lourenço e Santo 
António eram as únicas onde 
estavam estabelecidas as re-
sidências de portugueses. Em 
1878, estenderam-se elas já 
para S. Lázaro e em 1896, dis-
seminaram-se pelos bairros 
chineses.”

Em redor da igreja, a popu-
lação crescera e progredira 
até no sentido industrial, com 

Os quarteirões são formados por grupos de blocos de 
volumes paralelepipédicos de habitação com dois andares. 
Conjugam as várias influências do início do século XX, 
temperadas com dispositivos macaenses para garantir 
ventilação cruzada e sombreamento
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pequenas fábricas de fio de 
seda ou mesmo tecelagem, a 
sair de dentro da cidade cristã 
e a virem instalarem-se aqui 
com os seus trabalhadores. 
Tornou-se num lugar imundo 
e sem nenhuma organização, 
em condições sanitárias tão 
más que, por ocasião da gran-
de epidemia de peste bubó-
nica em 1894, foi a zona mais 
castigada de Macau. Como 
todos os anos eram centenas 
as vítimas da peste, o Gover-
nador Eduardo Galhardo, no 
Boletim Oficial de 30 de Junho 
de 1900, mandava demolir e 
sanear o Bairro de S. Lázaro.

Novo ritmo
Na primeira experiência em 
Macau de um planeamento 
de bairro, o então director das 
Obras Públicas, Abreu Nunes, 
traçou para o local uma nova 
urbanização. Após o acordo de 
expropriação de todas as pro-
priedades, foi o projecto de sa-

Em S. Lázaro 
está localizado 
o centro das 
indústrias criativas 
de Macau, onde 
se concentram 
várias associações 
artísticas, 
incluindo a Fantasia 
10, o Albergue SCM 
e a Casa de Artes 
Tai Fong Tong. As 
lojas do bairro 
vendem sobretudo 
artigos culturais e 
criativos
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neamento levado a cabo, já no 
período do Governador Horta 
e Costa. Como as obras foram 
feitas sem autorização metro-
politana, para conciliar com 
o ministro de Lisboa deu-se à 
rua principal o seu nome, que 
ficou sendo a Rua Conselheiro 
Ferreira de Almeida. De todas 
as antigas vias públicas da 
zona, a Rua Nova de S. Lázaro 
foi a única que continuou a 
existir.

O terreno anteriormente 
ocupado pela Capela de S. 
José, que segundo J. M. Braga 
era em frente à igreja, foi com-
prado à Santa Casa por proe-
minentes chineses que funda-
ram a Associação de Educação 
das Crianças Chinesas de Ma-
cau. Em 22 de Julho de 1916 
foi aí iniciada a construção do 
imóvel para a Escola Primária 
Luso-Chinesa Kong Kau Hok 
Hao. Apesar de no edifício 

local de actividades artísticas 
e culturais, com exposições de 
quadros e mobílias da época 
distribuídas pelos três anda-
res. Projectam-se novas obras 
para dotar o edifício de infra-
-estruturas viradas para os 
turistas, que cada vez mais 
afluem ao bairro.

De cara nova
O terreno por detrás da igreja, 
onde está o Colégio Diocesa-
no de S. José, foi inicialmente 
a Escola Primária Feminina 
Diocesana Mong Tak (Escola 
da Esperança) que, em 1933, 
teve o apoio do casal Fung 
Chok Man para ser constru-
ída. Registada no Departa-
mento de Educação da Pro-
víncia de Guangdong, no ano 
seguinte foi aí criado o infan-
tário e, em 1935, a Escola Se-
cundária Feminina de Macau. 
Após uma série de reformas, a 
Escola Mong Tak passou a ser 
designada por Colégio Dio-
cesano de S. José em 1979, 
funcionando aulas do ensino 
primário ao secundário. O re-
creio ocupa a antiga área da 
horta da leprosaria. Atrás des-
ta escola, e com entrada pela 
Estrada do Cemitério, onde 
existiu a abegoaria, os edifí-
cios são agora oficinas muni-
cipais, tendo numa tabuleta 
escrito “Comissão Adminis-
trativa - Agosto 1949”.

Já com a porta principal 
no número três da Rua de 
Sanches Miranda e o portão 
do jardim virado para as es-
cadas da Calçada da Igreja 
de S. Lázaro com o número 
dez, encontra-se uma man-
são de estilo neoclássica. 
Mandada construir em 1917 
pelo negociante chinês Chan 
Kam Chun, ou Chan Chi, cujo 
nome cristão era António 
Chan, levou dois anos a ter-
minar. Era ele dono também 

com o número 7 da Calçada 
da Igreja de S. Lázaro constar a 
data de 1918, este, por falta de 
dinheiro, só foi inaugurado a 
27 de Maio de 1923. Esta asso-
ciação paroquial contou com 
a ajuda principalmente de Joel 
José Choi (Anok) para a insta-
lação da Escola Kong Kau. 

Em 1942, devido à II Gran-
de Guerra, a associação faliu 
e a escola fechou, ficando o 
edifício encerrado. Em 1978 
o imóvel começou a ser repa-
rado e no ano seguinte, foi aí 
fundado o Centro Paroquial de 
S. Lázaro, com um centro poli-
valente. Em 1992 foram efectu-
adas grandes obras no edifício, 
passando o professor e artista 
calígrafo Choi Chun Heng a es-
tar à frente da Associação. Este 
descendente da família Choi 
formou em 2011 uma nova as-
sociação, a Tai Fong Tong, que 
transformou o imóvel num 

Muitos são os fotógrafos que 
diariamente usam como cenários para 
os seus catálogos de casamento os 
edifícios do princípio do século XX do 
bairro, que ultimamente servem também 
para muitas cenas de filmes
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do terreno do Albergue, que 
o ofereceu à Misericórdia. 
Nunca habitou a casa e, em 
1946, a sua única filha, Chan 
Cam ou Rosa Chan, recebeu-
-a como herança, aí vivendo 
desde 1958 até à sua morte, 
em 1979. Nos anos 1980 o 
Governo de Macau comprou 
o edifício para albergar a Co-
missão Contra a Corrupção e 
o Conselho do Ambiente de 
Macau. É onde hoje se en-
contra instalada a Fantasia 10 
– Incubadora das Indústrias 
Criativas, inaugurada a 19 de 
Setembro de 2008. 

Situado no número oito da 
Calçada da Igreja de S. Lázaro, 
entre o actual edifício do Fun-
do da Segurança Social e o 
Fantasia 10, está o Espaço de 
Arte do Albergue SCM. Com 
uma área de 1300 metros 
quadrados, já no ano 1899 se 
encontrava em construção o 
edifício conhecido por Po Tsai 
Vok (Casa das Avós). Come-
çou por ter cinco pequenas 

casas, passando mais tarde 
a dois edifícios, com quartos 
para duas pessoas, onde che-
garam a habitar 100 senho-
ras. No pátio central existem 
dois imponentes canforeiros 
e um poço. No lado esquerdo, 
de frente para quem entra, 
houve, em 1950, um necro-
tério onde se realizavam fu-
nerais. Depois passou a ser 
a cozinha comunitária para 
as senhoras do Albergue. 
Actualmente, além da Mer-
cearia Portuguesa, aí estão 
instalados um restaurante de 
gastronomia portuguesa, um 
ateliê de arquitectos e uma 
sala de exposições. 

Os edifícios da Calçada da 
Igreja de S. Lázaro foram, em 
Junho de 1984, classificados 
como Património Cultural da 
Cidade e por tal, não podem 
ser demolidos. Nem mesmo o 
incêndio num dos imóveis da 
rua conseguiu libertar o terre-
no, pois as suas paredes con-
tinuam há dezenas de anos 

entaipadas, sem possibilidade 
de aí ser construído um novo 
imóvel. 

Em 1956, a Igreja de N. Sra. 
da Esperança foi restaurada, 
ficando com uma nova fa-
chada. No edifício lateral à 
direita da igreja, onde esta-
va o cartório paroquial, foi 
acrescentado mais um andar 
para servir de residência aos 
missionários. No início de 
1967 começou a remodela-
ção da igreja sob a direcção 
do construtor Vittorio Ac-
conci. Onde anteriormente 
estavam a sacristia e o com-
partimento para os lepro-
sos, em cada um dos lados 
do altar-mor foi acrescenta-
da uma ala, ficando a igreja 
com a forma de um T. Em 
17 de Dezembro de 1967, foi 
benzida e inaugurada, com 
a capela-mor modificada e 
com um novo altar – que foi 
remodelado novamente em 
2012, para a instalação de um 
enorme órgão de tubos.

Numa tentativa de criar 
um ambiente artístico, ao 
fim-de-semana a Rua de S. 
Roque é fechada ao trânsito 
e montam-se mesas com ex-
posição do artesanato. A rua 
serve por vezes para desfiles 
de moda devido à presença 
de alguns ateliês. Diariamente 
muitos são os fotógrafos que 
usam como cenários para os 
seus catálogos de casamento 
os edifícios do princípio do 
século XX do bairro, que ul-
timamente servem também 
para muitas cenas de filmes. 
É frequente haver grupos de 
música a tocar na rua. Todos 
os anos, o arraial de S. João é 
aqui realizado. 

Bairro calmo, com uma 
certa dinâmica cultural, tem 
ainda um estar de aldeia, tão 
apreciado por quem vive em 
S. Lázaro.  
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Festa da Lua

O Festival do Meio do 
Outono Chong Chao Chit 
(中秋節, 中秋节) um dos 
festivais que celebram a 
vida, como tantas outras 
festas e festividades 
chinesas, remete as suas 
origens para uma cultura 
tradicionalmente agrária, 
regida pelos ciclos da 
natureza, pelas faces e 
posições lunares, pelas 
estações do ano, marcando 
ciclos comunitários, 
num calendário de 
afazeres de sobrevivência 
e de subsistência, de 
esperanças, alegrias, 
tristezas, sofrimentos e 
agradecimentos à natureza, 
e às forças que a regem

*Historiador, Mestre em Relações 
Interculturais

Fernando Sales Lopes*T
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O Chong Chao, Festa da Lua ou do Bolo Lu-
nar, que se comemora no 15.º dia da 8.ª 

Lua (calhando, neste ano de 2014, no dia 27 
de Setembro do calendário gregoriano)1, as-
sinala nas suas origens o Equinócio do Outo-
no, quando as colheitas terminavam e a longa 
noite do Inverno trazia o descanso aos corpos, 
para lá, das preocupações dos espíritos.

Pode afirmar-se que esta é a segunda 
maior festividade chinesa a seguir ao Ano 
Novo Lunar. As famílias reúnem-se nesta data, 
tal como o fazem naquela, é o regresso à terra 

mãe, à casa-mãe, um ímpeto yin, 
maternal, feminino, como a 

Lua que nesta data é maior 
e mais brilhante do que 

nunca, e que, por isso, 
também nesta data 

tem a sua festa.
Todas as ca-

racterísticas que 
enformam a fes-
tividade levam, 
também, a desig-
nações diversas  
com diversos ob-

jectos principais. 
Para além das já re-

feridas, destaque-se 
a Festa do Bolo Lunar 

- ou do Bate-Pau - bolo 
que ganhou relevo na revolta 

contra os mongóis; da Reunião 
Familiar, talvez a mais importante da 

quadra (refira-se que em tempos idos a mu-
lher era autorizada a visitar os seus pais antes 
de festejar com o marido e família); das Lan-
ternas, o que leva a confundi-la com o verda-

deiro festival das lanternas que tem lugar no 
15.º dia da primeira Lua, e das Crianças pela 
proliferação de animais e vegetais transpos-
tos para as formas das lanternas que fazem as 
suas delícias, a que se acrescentam os moder-
nos heróis da banda desenhada, de fabrico 
industrial, onde, o papel ou a seda dão lugar 
a materiais plásticos e as pilhas substituem as 
velas de cera que as iluminavam na noite. 

Os festivais da vida

Na cultura chinesa são três os festivais que 
celebram a vida: o da Primavera (Ano 

Novo Lunar), o Barco-Dragão, e o do Meio de 
Outono. Todos eles assinalam tempos marcan-
tes para uma cultura onde ainda permanecem 
traços profundos das fortes raízes agrárias em 
que se gerou e se desenvolveu. Plasmando-se 
sobre primordiais mitos e lendas, as comemo-
rações acumulam com elas por vezes outros 
sentidos. Senão vejamos o que assinala cada 
uma destas datas:

- O Ano Novo Lunar marca o início da Pri-
mavera chinesa, por isso se chama também de 
Festival da Primavera: Tempo do desabrochar 
da semente lançada à terra, tempo de multi-
plicação dos frutos da terra e dos animais. 

- O Barco-Dragão anuncia a chegada do 
Verão, época dos grandes calores, e das chu-

A Lua é redonda e esta forma tem um significado, o da 
harmonia e da junção familiar, mas a sua festa é também 
alargada aos amigos, contrariamente ao Ano Novo Lunar 
dedicada essencialmente à família. A isto não serão alheias 
as suas raízes de uma comemoração colectiva de divertimento 
e agradecimento pelas colheitas, como ainda o é em zonas 
rurais

A Festa da Lua comemora-se 
no 15.0 dia da 8a Lua, 
que neste ano de 2014 
corresponde ao dia 27 de 
Setembro
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os da fidelidade e do amor ao povo. Acontece 
que as comemorações destes actos heróicos se 
celebram em datas já anteriormente festejadas. 
Fazendo uma comparação com o que aconte-
ce no cristianismo, onde as festas pagãs foram 
substituídas pelas religiosas sobrepondo-se às 
datas daquelas, mas mantendo réstias de pa-
ganismo em folguedos populares, também na 

vas. Um tempo que merece da parte dos ho-
mens redobrados cuidados com a sua saúde, 
mas também com o controle das águas nos 
campos, estando de alerta de modo a evitar 
cheias e inundações devastadoras.

- A Festa da Lua, a meio do Outono lunar, e 
bem próximo do início do solar, festeja as co-
lheitas, que se querem boas, sendo tempo de 
guardar provisões para o Inverno que se aproxi-
ma, reservas alimentares e sementes.

Contudo todas estas datas que desde tem-
pos imemoráveis eram comemoradas fes-
tejando ciclos da natureza, ou ritos de pas-
sagem, acabam por assinalar também, (por 
anexação posterior) feitos, mais ou menos 
patrióticos. É o caso da Festa da Lua quando 
celebrada como a data da libertação da China 
do jugo Mongol.

A lenda da libertação 
para lá da Festa da Lua

A Cultura chinesa está repleta de celebrações 
em honra de factos e feitos heróicos indi-

viduais ou colectivos, na construção de uma 
História, onde se destacam actos de bravura no 
combate pela libertação de governantes déspo-
tas, ou invasores, às forças malignas, à defesa 
e luta pela justiça, e outros sentimentos como 

Pode afirmar-se que esta é 
a segunda maior festividade 
chinesa a seguir ao Ano Novo 
Lunar. As famílias reúnem-se 
nesta data, tal como o fazem 
naquela, é o regresso à terra 
mãe, à casa-mãe, um ímpeto 
ying, maternal, feminino, 
como a Lua que nesta data é 
maior e mais brilhante do que 
nunca, e que, por isso, também 
nesta data tem a sua festa



O culto à Lua é muito antigo 
como um culto reservado à 
mulher. Só um homem podia 
sacrificar à Lua, e esse era 
o Imperador, pois sendo ele 
filho do Céu tinha com ela 
uma relação fraternal
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cultura tradicional chinesa a ligação patriótica 
se sobrepõe em data à festividade tradicional li-
gada à ruralidade, sem que a sua expressão lú-
dica seja absorvida pelo novo elemento.

Quando os revolucionários pretendem uti-
lizar o Bolo Lunar como veículo de mensagem 
para a acção contra os Mongóis2, tal significa 
que estávamos no Festival do Meio do Outono, 
na festa que se celebrava, a da Lua, com o tra-
dicional Bolo Lunar, sendo que este, pelo pa-
pel que terá representado no acto heróico, se 
autonomiza ganhando um outro relevo. Não 
se eliminam as festas mas dá-se um significa-
do patriótico à lenda, mito, ou acontecimento 

levando a que no futuro ao celebrar a festa ela 
passe a conter a mensagem que interessa pre-
servar para as gerações futuras. 

A Feminina Lua 
e o Culto da Fertilidade

Se a mulher é a outra metade do céu, é por-
que a Lua, por ser yin também o é, parti-

lhando esse infinito com o yang Sol. É femi-
nina a Lua em quase todas as culturas, talvez 
não só por dar brilho à noite, sendo compa-
nheira de poetas e amantes, mas porque nela 
se regulam os ciclos da fecundidade e da vida. 
O culto à Lua é muito antigo como um cul-
to reservado à mulher. Só um homem podia 
sacrificar à Lua, e esse era o Imperador, pois 
sendo ele filho do Céu tinha com ela uma re-
lação fraternal.

Na China o rejuvenescimento está estrei-
tamente ligado à Lua e à água. Um e outro 
elementos encontram-se na mulher fértil, 
que mensalmente o revela através da “água 
mensal” ou “água da Lua”. Por tal razão o cul-
to da Lua, praticado pelas mulheres, engloba 
sempre a concepção, a maternidade e a pro-
tecção filial.

Tida por casamenteira (e não o será?), as 
famílias cujos filhos ainda não tinham parcei-
ros, queimavam incenso à Lua e a ela pediam 
que o amor nascesse, tais práticas ainda sub-
sistem em zonas rurais. Também se aconselha 
a que se uma mulher quiser engravidar deve 
banhar-se silenciosamente à luz da lua na 
noite da Festa da Lua. Às mulheres há muito 
casadas mas inférteis, a crença diz que devem 
sair de suas casas e banharem-se com a luz da 
lua, pedindo para gerarem crianças bonitas e 
saudáveis.

Em algumas partes do Interior do País, a 
Lua e o Sol são tidos como um casal, cujos fi-
lhos são as estrelas. Filhos que mensalmente a 
Lua dá à luz. Gravidez que se observa olhando 
para as suas faces – quando está cheia, bem re-
donda, está grávida, começando a crescer de-
pois do nascimento de mais uma estrela. Sol e 
Lua simbolizam a família.

A Lua Imperial

O culto “oficial” à Lua parece remontar à 
dinastia Shang (商) (1600 – 1046 a. C.) al-

tura em que os imperadores a ela oficiavam 
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O pavilhão que representou 
Macau na Expo 2010 de Xangai foi 
um gigantesco coelho-lanterna da 
autoria do arquitecto macaense 
Carlos Marreiros, conhecido como 
“Lanterna Imperial Coelho de 
Jade”. Conjunto arquitectónico 
carregado de significado permitia, 
através dos seus elementos enviar 
várias mensagens: O coelho, em 
lanterna tradicional, mostrava 
a preservação da tradição em 
Macau, ao mesmo tempo que lhe 
transmitia as suas características 
(velocidade e fertilidade), terra em 
constante e rápido crescimento e 
desenvolvimento.
Embora em Macau ainda se 
encontrem alguns (poucos) 
artesãos de lanternas clássicas, a 
recuperação e o desenvolvimento 
das antigas técnicas de construção 
de lanternas alusivas ao Chong 
Chao, muito devem à ideia – 
concretizada - do Arquitecto Carlos 
Marreiros no seu projecto para 
o pavilhão de Macau na Expo 
2010 de Xangai. Não só porque 
o pavilhão se impôs, como a 
própria associação cultural a 
que preside (Albergue SCM) 
passou a ser mais um local 
de celebração da festividade 
em Macau exibindo lanternas 
clássicas, e outras que sendo de 
técnica clássica já apresentam 
motivos diferentes e arrojados. 
Tal se deve ao funcionamento 
com continuidade de diversas 
oficinas de aprendizagem que 
tem tido lugar no Albergue SCM 
desde aquela data dirigidas 
por mestres artesãos clássicos 
que tem transmitido os seus 
conhecimentos àqueles que assim 
poderão preservar a herança 
cultural, contribuindo para a 
imagem própria de Macau.

Coelhinho representa 
Macau na Expo 2010
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Na China o rejuvenescimento está estreitamente ligado à Lua 
e à água. Um e outro elementos encontram-se na mulher 
fértil, que mensalmente o revela através da “água mensal” ou 
“água da Lua”. Por tal razão o culto da Lua, praticado pelas 
mulheres, engloba sempre a concepção, a maternidade e a 
protecção filial
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no Outono pedindo por boas colheitas, con-
tudo referências ao festival do Meio de Ou-
tono surgem já nos célebres Ritos de Zhou
(周禮, 周礼) (Dinastia Zhou do Oeste) altura 
em que entre a nobreza e os ricos vingou o 
hábito de sacrificarem à Lua no 15.º dia da 8.ª 
Lua. Tornar-se-ia uma festa popular já na Di-
nastia Tang (唐朝)(618 – 907) com referências 
variadas nos versos dos grandes clássicos chi-
neses [ver caixas com poemas].Contudo é na 
dinastia seguinte, a Song  (宋), que a tradição 
se enraíza permanecendo até aos nossos dias.

Mas há sempre uma lenda para dar uma 
outra cor à realidade levando a explicação 
das coisas para o mundo do maravilhoso, e a 
Festa da Lua, não poderia ficar de fora. Em-
bora a lenda não negue a introdução do culto 
imperial à Lua na Dinastia Tang, precede tal 
prática de um acontecimento transcendente 
que terá sido uma visita do Imperador ao Pa-
lácio da Lua. O Imperador que terá introduzi-
do o culto é Li Longji (李隆基) ou Xuanzong) 
que terá feito essa visita pela mão do mestre 
Taoista Lo Gong Yuan, que o conduziu atra-
vés de uma ponte que unia a terra à lua atra-
vés dos céus. Uma outra versão descreve esta 
viagem como feita através do sonho mas que, 
para o efeito tanto faz, já que a validade é a 
mesma se sancionada pela crença.

Seong Ngó, a Deusa da Lua

A história de Seong Ngó está intimamen-
te ligada à mitologia chinesa da criação3, 

são muitas contudo as versões da lenda. Das 
muitas que tenho ouvido resumo aqui uma 
das que parecem não se distanciar muito do 
mito do archeiro que derrubando os nove 
sóis salvou a humanidade da destruição e da 
fome, assim como de Seong Ngó cuja curiosi-
dade sobre o elixir da longevidade provocou 
o desenrolar da história. “Song Ngó voa até à 
Lua”, assim se denomina esta lenda: Depois 
de ter destruído os nove sóis Hau Gnai conhe-
ce Song Ngó grande admiradora sua, apaixo-
nam-se e casam-se. O archeiro continua a 
ensinar a sua arte aos mais necessitados dos 
seus seguidores para que estes pudessem 
com a caça sobreviver e para se defenderem. 
Um dos seus discípulos começou a conven-
cer Hau Gnai de que pelo seu acto heróico 
merecia ser recompensado, nomeadamen-

PENSAMENTOS 
NO SILÊNCIO DA NOITE

Pela janela entra o brilho da Lua
Na terra uma pincelada de neve
Levanto os olhos para a Lua cheia
Baixo-os, saudades da minha casa

Li Bai (Li Po) (李白) 701 - 762
Versão em português de Fernando Sales Lopes

BEBENDO COM A LUA

Entre as flores e um pote de vinho
Bebo solitário, ninguém perto de mim
Levanto o meu copo e convido a Lua
Com a minha sombra seriamos três
Mas a Lua não sabe como beber
A minha sombra segue o meu corpo
Por um instante, tive mais dois amigos 
Alegria como se chegasse a Primavera
Canto, a Lua dá-me força com o seu 
movimento
Danço, a minha sombra fica trémula e dispersa
Lembro-me como fomos bons companheiros
Quando sóbrio divertimo-nos em conjunto
Quando bêbado cada um com o seu caminho
Faço uma jura. Viajar sempre sem sentimentos
E marco encontro para vermos a Via Láctea

Li Bai (Li Po) (李白) 701 - 762
Versão em português de Fernando Sales Lopes



radiçõesT

96 www.revistamacau.commacau • Junho 2014

te com a construção de um templo a ele de-
dicado. Song Ngó fica triste com esta ideia e 
pede ao marido para continuar a ser modes-
to. Hau Ngai vai aconselhar-se com a 
imperatriz que lhe oferece o eli-
xir da imortalidade. O archei-
ro regressa para casa para o 
poder tomar com a espo-
sa. O discípulo descobre 
o que se passa e ao ten-
tar roubar o elixir a Hau 
Gnai acaba por o matar. 
Triste, Seong Ngó não 
querendo dividir o eli-
xir com o assassino do 
marido toma-o e voa até 
à Lua. O discípulo escon-
de-se para não ser apanhado 
pelos habitantes da aldeia, mas 

estes perante a escuridão decidem ir buscar 
lanternas para o encontrarem mais facilmen-
te. A nossa contadora de histórias concluía, 

então, que esta é a explicação para o 
aparecimento das lanternas na 

Festa do Bolo Lunar, e que a 
lua se encontra mais cheia 

e brilhante pois o coelhi-
nho, o cortador de ár-
vores e as fadas fazem, 
nessa noite, a limpeza 
da Lua. Esta é uma das 
muitas versões da len-
da, contada por uma jo-
vem adulta de Macau.

São diversas as ver-
sões da lenda envolven-

do o archeiro (Hau Gnai, 
ou Houyi (后羿), o imperador, 
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Embora a lenda não negue a 
introdução do culto imperial 
à Lua na Dinastia Tang, 
precede tal prática de um 
acontecimento transcendente 
que terá sido uma visita do 
Imperador ao Palácio da Lua

o traidor, e a deusa da Lua (Seong Ngó,ou 
Chang`e (嫦娥). Tantas as versões que por 
vezes se contradizem. Chang´e, por exemplo, 
nalgumas dessas versões surge como uma 
beldade da corte do Imperador de Jade, aia 
de sua esposa a Rainha-mãe do Oeste e Hau 

Pílula da Imortalidade

A procura da pílula da imortalidade, a par 
da transmutação dos metais, são dois dos 
grandes princípios da Alquimia Taoista 
(Dragão Verde e Tigre Branco). É da união 
destes dois seres que representam 
o feminino e o masculino, o Yin e o 
Yang que se produz a energia criadora 
para a “fornalha” alquímica em que as 
transformações se produzem. O coelho, que 
na quase totalidade das versões das lendas 
é o manufactor daquela pílula, transporta 
com ele a força reprodutora por excelência, 
aliás característica que lhe dá o atributo de 
símbolo da fertilidade, da renovação, em 
muitas e diferentes culturas.

Gnai como um imortal Noutra, Hau Gnai 
chega a ser um governante déspota e cruel 
e Seong Ngó, rouba-lhe a pilula da imorta-
lidade (ver caixa) para que acabe a tirania e 
crueldade de Hau Gnai…Também o coelho 
tem diversas versões, ou é ajudante de Seong 
Ngó no fabrico da pilulas da imortalidade, ou 
uma transformação da própria deusa da Lua, 
assim como a rã de três patas…Também Hau 
Gnai tem um fim diferente conforme a lenda, 
numa delas estará a viver no Sol, aproveitan-
do a lua cheia em cada mês para fazer uma 
visita à Lua tentando encontrar a sua amada.

Macau e a Festa da Lua

Macau fica engalanada para a festa com lan-
ternas multicoloridas, de todos os tama-

nhos e feitios, espalhadas pelas ruas da cidade 
e Ilhas, nos jardins, divisórias de estradas e ro-
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tundas. Multiplicam-se as tendinhas de venda 
de artefactos próprios da época onde os maio-
res “clientes” são as crianças atraídas pelas lan-
ternas que passeiam pelas ruas ainda dias antes 
da festa da noite da Lua. Cestos de frutas, caixas 
de bolos lunares, e outros doces acepipes, “cor-
rem” pela cidade numa azáfama que lembra o 
Ano Novo Lunar, congratulando aqueles que se 
quere distinguir, familiares, amigos ou colegas 
de profissão. O movimento constante de turis-
tas e residentes em Macau aumenta nesses dias 
com o vaivém nos postos fronteiriços, pois a 
reunião familiar é um dos principais traços da 
festa. Em Macau onde as iluminações noctur-
nas eclipsam com brilho e cor o próprio firma-
mento, à falta de largos campos onde apenas a 
luz das estrelas e o brilho da lua se possam im-
por, a população procura as zonas ribeirinhas 

Do Crisântemo ao Osmantos

O chá de crisântemo é a bebida tradicional 
para acompanhar o Bolo da Lua. Para além do 
significado da própria flor (saúde, prosperidade, 
felicidade e longevidade) com cujas pétalas se 
faz a infusão, este chá tem efeitos medicinais 
evitando constipações e curando a tosse 
quando o tempo muda. Ora estamos em 
tempo da transição do Verão para o Outono, 
com a chegada de tempo mais frio, pelo que 
será, também, aquele o efeito pretendido.
Beber vinho aromatizado com osmantos é 
um hábito chinês com mais de dois milhares 
de anos. É bebida típica da Festa da Lua, pois 
é nesta época que as flores daquele arbusto 
estão no seu máximo esplendor.
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para observar a festejar a lua, quer na cidade de 
Macau quer nas ilhas, com a praia de Hac-Sá a 
ser, ainda, um dos locais preferidos. 

Esta Lua, cheia que se quer ver brilhante na 
noite deste dia, encerra mistérios, lendas que 
se recordam, práticas que se repetem, com 
multiformes e multicoloridas lanternas e pe-
tiscos onde não pode faltar o Bolo Lunar, tam-
bém ele com formatos característicos, sabores 
para vários gostos, e lendas que lhe afirmam o 
estatuto e importância. 

Os Bolos Lunares de Macau

Têm fama os bolos lunares do Guangdong, 
considerados dos melhores de toda a Chi-

Bate-pau, assim se denomina entre a comunidade 
macaense esta festividade, por ser barulhenta a 
confecção do Bolo Lunar, já que os formatos e 
motivos que os caracterizam se devem a uma forma 
de madeira que os tem em negativo baixo-relevo, 
onde são moldados ainda em massa, por mão 
forte de pasteleiro, obrigando para o desenforme a 
pancada forte e seca sobre a rija mesa, num bate-
pau, repetidamente ritmado por dias e noites que 
antecedem as comemorações.
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A origem do Bolo Lunar, 
normalmente atribuída ao 
episódio da revolta contra 
os Mongóis (ou até à lenda 
de Seng O) parece esfumar-
se no tempo com variadas 
versões. Numa delas se 
conta que um rico Uyghur 
terá oferecido ao imperador 
Taizong (reinou de 626 a 
649) na sequência da sua 
vitória sobre os Mongóis no 
15.º dia da 8.ª Lua uns bolos 

redondos. O imperador ao 
pegar nos bolos e apontou 
para a lua, e exclamou: 
Convido-os a provarem 
estes bolos. Taizong terá 
distribuído os bolos pelos 
ministros. Assim que tal 
constou, a prática ter-
se-á espalhado pela China 
de então, começando o 
costume de se oferecerem 
os bolos lunares. Na lenda 
sobre a ida de Li Longji - 

que reinou entre 712 e 756 
-  ao Palácio da Lua, onde se 
conta que o imperador foi 
recebido com - entre outras 
delícias -  bolos da lua. 
A revolta contra os mongóis 
decorreu durante a dinastia 
Yuan (元朝 1280-1368).Por 
ironia do destino parece ter 
sido durante esta dinastia 
que o hábito de degustar, e 
partilhar, o Bolo da Lua se 
terá popularizado.

O Bolo Lunar 
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1	 Tão importante é o Bolo Lunar que também por ele se 
designa a festividade, e porque a festa é à noite, e se 
pode estender pela madrugada, o feriado oficial em 
Macau é gozado no dia a seguir à data. Poderá parecer 
estranho para quem não conheça os costumes, e aqui 
chegando se depare com um feriado que se designa 
como o do Dia seguinte ao Chong Chao, ou o Dia 
seguinte ao Bolo Lunar, o dia do descanso da festa.

2	 Conta-se que o Bolo Lunar terá sido o veículo utilizado 
pelos revoltosos conta a dinastia Mongol, para 
transportar no seu interior a mensagem que deu a 
senha para o levantamento popular.  

3	E m edições posteriores da RM desenvolveremos o 
tema dos mitos clássicos chineses.

Olhando a Lua de Fuzhou

Esta noite a minha mulher está só, olhando o céu
As crianças ainda não compreendem a saudade
O perfume húmido deixa seus cabelos molhados
Os raios de luz brilham no jade dos seus braços

Quando poderemos estar olhando da mesma 
janela?
E as nossas lágrimas secarem então da distância

Tu Fu (Du Fu) (杜甫) 712 – 770
Versão em português de Fernando Sales Lopes

na. E os de Macau em particular. As pastelarias 
mais tradicionais, e características, encon-
tram-se na Rua dos Mercadores e vizinhanças.

Do bolo caseiro preparado por mãos enten-
didas, ao da pastelaria, mais ou menos industria-
lizado, mas ainda clássico, aos novos tempos da 
profusão do bolo lunar para todos os gostos, de 
todas as cores e sabores, deixando apenas como 
símbolo da tradição – nem todos – para lá do for-
mato redondo ou quadrado, as inscrições-men-
sagem na cobertura, e a gema de ovo no seu in-
terior, fica a recordação da escondida mensagem 
revolucionária, e da Lua no ovo simbolizada.

Mas há a nova geração de bolos lunares 
acompanhando novos gostos, texturas e tem-
peraturas, gelado e com novos recheios como 
café, chocolate, frutos secos, nozes, líchias… 
bolos da lua fat-free de iogurte, gelatina, ni-
nhos de andorinha, de baixo teor de açúcar, 
etc… Diz-se que a moda surgiu por “uma 
maior consciência pela saúde”, pois reduzem 
açúcares e gorduras. Diz-se que são melhor 
recebidos por todos, diz-se muita coisa, e as 
grandes marcas transnacionais agradecem…

O que marca a diferença em Macau é a qua-
lidade da confecção do clássico Bolo Lunar. 
Aqui se encontram padarias e boleiras com 
quase um século de existência que conservam 
a qualidade e são conhecidas pelo mundo que 
nos rodeia, e mais além, como referem os fa-
bricantes que nos dão conta da quantidade de 
clientes que pela época procuram o produto 
de excelência, vindos do Interior da China, de 
Hong Kong, de Taiwan. Mas também do muito 
destes especiais Bolos Lunares que exportam 
para vários países acolhedores da diáspora 
chinesa, nomeadamente Malásia, Singapura, 
Estados Unidos da América ou Austrália.

O que marca a diferença 
em Macau é a qualidade da 
confecção do clássico Bolo 
Lunar. Aqui se encontram 
padarias e boleiras com quase 
um século de existência que 
conservam a qualidade

Característica, também, deste Festival em 
Macau é como já anteriormente desenvolve-
mos a permanência – e o esforço para a sua 
continuidade – das tradicionais lanternas 
manufacturadas por artesãos sábios com mo-
tivos lendários “esculpidos” a seda ou papel.  
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Patrícia Lemos
Paulo Cordeiro, em Portugal

T
F

Verónica Milagres da Silva 
e Carolina Figueiredo identifi-
caram-se logo pelo olhar quan-
do se cruzaram, como aliás 
acontece sempre que um goês 
se encontra com outro. Sabiam 
que algo as unia. “Percebemos 
isso de imediato”, sublinha Ve-
rónica. Se o reconhecimento 
das raízes foi imediato, já a for-
mação das PortuGoesas, que 
inclui ainda o pianista Carlos 
Garcia, esperou vários anos 
para acontecer.

As cantoras líricas conhece-
ram-se no Coro Gulbenkian, 
em Portugal, há mais de 15 
anos, mas eram vários os des-
cendentes de goeses nesse 
agrupamento, por isso não es-
tranharam a coincidência. Nem 
depois de descobrirem que 
os pais não só se conheciam, 
como tinham cantado juntos 
há 50 anos, as fez pensar que o 
destino tinha marcado encon-
tro entre as duas. Porque quase 
todos os goeses cantam, dan-
çam ou tocam um instrumento.

Há dois ou três anos numa 
situação informal, “uns amigos 

PortuGoesas 
com Macau nas pautas
No seu álbum de estreia as PortuGoesas prometem embalar mandó, fado e dulpod em tons 
clássicos e tradicionais de Goa. Algumas dessas partituras recolhidas foram desencantar em 
Macau, aí guardadas há mais de 20 anos. O trio quer revelar já no final do Verão esta visão da 
identidade goesa e depois, quem sabe, cantá-la em Macau

do coro pediram que cantásse-
mos música goesa. A Carolina 
sentou-se ao piano e, sem com-
binar, cantámos músicas que 
ambas conhecíamos”, recorda 
a soprano Verónica. “Parecia 
ensaiado” de tanto que se com-
pletavam, “porque a Carolina, 
que é meio-soprano, era a voz 
grave e eu a aguda”. A semente 
estava lançada mas não pas-
sou de uma “situação engra-
çada”. Foi preciso uma viagem 
de trabalho ao Porto, a coinci-
dência das duas não poderem 
acompanhar o resto do Coro 
Gulbenkian no autocarro e te-
rem de fazer a viagem juntas de 
carro para a semente germinar. 
Nessa viagem nasceu a ideia 
de formar as PortuGoesas, que 

muito deve a um “desenrolar 
de coincidências”, dizem quase 
em uníssono.

O rol de acasos não termina 
aí. Pouco depois do momento 
decisivo, Carolina encontrou 
o compositor goês Jerónimo 
Silva num restaurante: “Já 
não o via há largos anos. Ele 
contou-me que estava a ter-
minar de compor uma missa 
em concani [uma das línguas 
oficiais da Índia] e eu falei-lhe 
do nosso novo projecto de 
música goesa”. A partir daí, os 
encontros sucederam-se para 
que as PortuGoesas conhe-
cessem melhor as partituras 
inéditas. Se dúvidas restassem 
sobre o destino das duas can-
toras, este compromisso com 
o compositor selava o arran-
jo. Afinal, seriam elas e Carlos 
Garcia a estrear aquele origi-
nal da música erudita. Algo 
que, aliás, pretendem conti-
nuar a fazer, apesar de grande 
parte do seu repertório per-
tencer ao cancioneiro de Goa.

Em Maio, revelou-se essa 
mesma missa em concani no 
Museu do Oriente. Mas não foi 
a primeira vez que actuaram. 
As PortuGoesas já passaram 

As PortuGoesas 
já passaram por 
alguns palcos 
lusos, ouvindo até 
aplausos em Goa. E 
Macau também está 
nos planos do trio

macau • Agosto 2014



Átrio 

104 macau • Agosto 2014 www.revistamacau.com

por alguns palcos lusos, ou-
vindo até aplausos em Goa. E 
Macau também está nos pla-
nos do trio. Afinal, foi lá que 
foram buscar parte do reper-
tório…

Do Senado ao São Luiz
Carolina mudou-se para Ma-
cau com os pais e os irmãos 
quando tinha apenas oito 
anos. “Só fui para Portugal aos 
18.” Durante a adolescência 
integrou o Grupo Musical de 
Macau – Família Figueiredo. 
Actuou muitas vezes na cida-
de e até deu um grande espec-
táculo no São Luiz, em Lisboa, 
nos idos anos 1990.

Já adulta, a meio-soprano 
rumou a Portugal para prosse-
guir os estudos. Em Macau, fi-
caram os pais e muitas partitu-
ras de música de Goa, Portugal, 
Macau e até de Timor. “O meu 
pai era cuidadoso e catalogou 
tudo em pastas.” A de Goa es-
teve guardada em Macau até 

nascerem as PortuGoesas. E foi 
a Verónica que, numa viagem à 
RAEM, a trouxe para Lisboa.

Carolina promete num 
eventual concerto do trio em 
Macau entoar algumas músi-
cas compostas ou recolhidas 
na região pelo seu pai. E levan-
ta a ponta do véu: “É provável 

Apesar de darem prioridade à música de 
Goa, com Tucá, Kaiboreló, Farar Far ou 
Adeus em destaque no alinhamento, 
os sons da raiz da lusofonia não são 
esquecidos

Carolina Figueiredo é filha do falecido músico e arquitecto Fortunato Figueiredo, que era sobrinho do fundador 
da Kala Music Academy, uma respeitada instituição cultural de Goa



O que é o mandó?

Também apelidado de manddo, este género musical típico 
de Goa é a marca cultural do encontro entre a cultura indiana 
e a portuguesa. Cantadas durante os séculos XIX e XX, estas 
canções de amor eram populares entre os goeses católicos.
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que sejam de embalar”, reve-
lando depois Bastiana como o 
tema eleito. Confessa que gos-
tava de actuar no Fórum de 
Macau e queria encher a sala. 
“Podíamos também cantar no 
Largo do Senado, onde já ac-
tuei em pequenina.”

A recolha continuou e mais 
pautas se juntaram à festa das 
PortuGoesas. Numa outra via-
gem, desta feita a Goa, Veró-
nica aproveitou para comprar 
alguns compêndios tradicio-
nais onde, para sua surpresa, 
encontrou dois mandós – um 
género típico de Goa – escritos 
pelo bisavô. “Foi uma grande 
emoção”, confessa, orgulhosa.

Com o repertório a crescer 
na toada das viagens, onde se 
incluem ainda muitas horas 
de navegação na Internet, as 
PortuGoesas têm-se surpre-
endido com a quantidade de 
informação disponível sobre 
o cancioneiro de Goa. Con-
tudo, Verónica considera que 

“não é um repertório muito 
conhecido”, sem desprestígio 
para os grupos amadores que 
o têm feito perpetuar. Mas 
sente que talvez não tenha 
existido até hoje uma pre-
ocupação em divulgar essa 
música “de um modo mais 
institucional”.

Verónica Milagres da Silva é bisneta do compositor de mandós Paulo Milagres da Silva e fez parte do grupo de 
Danças e Cantares da Casa de Goa em Lisboa
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Apesar de darem priori-
dade à música de Goa, com 
Tucá, Kaiboreló, Farar Far 
ou Adeus em destaque no 
alinhamento, os sons da raiz 
da lusofonia não são esque-
cidos. É o caso do Fado da 
Mariquinhas, que faz todo o 
sentido na set list porque os 
mandós lembram os fados. 
Estas músicas lentas de Goa 
dividem-se em várias catego-
rias. Os mandós mais clássi-
cos são canções de amores 
fracassados. Também há 
mandós de casamento, de 
amores felizes e os de cele-
bração de nascimentos e os 
de funerais. “No fundo, são 
canções de amor”, atalha Ve-
rónica.

Por tradição, “depois dum 
mandó canta-se uma rap-
sódia de dulpods, que são 
músicas mais mexidas”. São 
pequenos estribilhos de can-
ções que têm um tom mais 
satírico, com carácter social 
ou político. A música das Por-
tuGoesas inclui ainda can-
tares das bailadeiras hindus, 
as colvontas, e as canções de 
embalar que eram entoadas 
pelas amas de antigamente. O 
trio ainda não chamou para o 
seu repertório as canções de 
trabalho de Goa, mas está nos 
planos.

World music 
com clássica

“A música goesa é muito di-
ferente da do resto da Índia, 
porque é muito influenciada 
pela portuguesa em termos 
de concepção harmónica”, 
explica Carolina, adiantando 
que a estrutura dos tradicio-
nais mandós e dulpods “dá 
para ser entoada a duas vo-
zes”. Apesar de vocalmente 
mais simples do que o canto 
lírico, a música de Goa ga-
nha nas vozes de Carolina 

Brilhos de Goa

É sobretudo o piano de Carlos Garcia que tece o cenário 
musical das PortuGoesas. Mas dois outros instrumentos de 
percussão de Goa são convidados para colorir o repertório 
do trio de Lisboa que inclui música erudita, tradicional 
e religiosa de Goa. A meio-soprano Carolina Figueiredo 
toca o ghumat, “que está para a música goesa, como a 
guitarra portuguesa para o fado”, esclarece, admitindo que 
aprendeu recentemente a tocar este instrumento “com a 
ajuda de outros goeses”. O ghumat é um cântaro de barro 
e é coberto por uma pele de lagarto em vias de extinção.
A soprano Verónica Milagres da Silva toca paizonam. 
“São uns guizos que se colocam nos tornozelos e eram 
sobretudo usados pelas bailadeiras.” Esta opção das 
PortuGoesas tem muito a ver com a necessidade de 
diversificar o timbre e “dar outro brilho rítmico à música”, 
apesar de não ser um instrumento comum no mandó, o 
género musical típico de Goa.
Acentuando a sua “liberdade de escolha” no tratamento das 
raízes, as cantoras não vestem o traje típico dos mandós 
(pano baju), “porque era um pouco pesado”, explica Carolina. 
Para o palco levam sempre o salwar (calças) kameez (túnica), 
que inclui ainda uma dupatta (lenço).
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e Verónica roupagens mais 
clássicas, até porque a acom-
panhá-las está um pianista 
com conhecimentos musicais 
mais formais e variados. “En-
tendemo-nos todos muito 
bem porque temos formação 
clássica.” Neste momento, os 
arranjos estão praticamente a 
cargo de Carlos Garcia e isso 
está bem patente no disco de 
estreia que têm estado a gra-
var em Lisboa e arrisca lança-
mento até ao fim deste ano.

No início eram as cantoras 
que definiam o som preten-
dido, porque “era um tipo 
de música que o Carlos não 
conhecia”, justifica Carolina. 
Com uma experiência que vai 
do jazz à música popular, o 
pianista “é bastante plástico”, 
segundo Verónica. Ao que a 
meio-soprano acrescenta: “E 
tem muita sensibilidade para 
a world music”.

As PortuGoesas não gostam 
muito da ideia de classificar de 
“clássica” a volta que estão a dar 

Apesar de 
vocalmente mais 
simples do que 
o canto lírico, 
a música de Goa 
ganha nas vozes 
de Carolina e 
Verónica roupagens 
mais clássicas, 
até porque a 
acompanhá-las está 
um pianista com 
conhecimentos 
musicais mais 
formais e variados

Aliás, muito deste repertório 
nasce da tradição oral, porque 
antigamente as famílias passa-
vam muitos serões a tocar e a 
cantar, “e as canções passavam 
de pais para filhos”, como acon-
teceu com as duas intérpretes. 
Não é por isso de estranhar a 
riqueza do cancioneiro de Goa 
que, apesar de disperso em li-
vros e websites, ainda hoje se 
encontra vivo na memória dos 
seus herdeiros.

Não é possível falar de Goa 
sem falar de música, com 
tudo o que isso tem de moder-
nidade, por ter sido o berço 
da música electrónica tran-
ce, e de antiguidade, porque 
era também a cantar que os 
goeses afirmavam a sua iden-
tidade. E se tal era natural na 
Goa povoada de hindus e in-
dianos, também o foi quando 
muitas famílias goesas se mu-
daram para Portugal e outras 
paragens distantes. A música 
manteve e reforçou a ligação 
às raízes. 

à música goesa, “porque can-
tamos estes temas como anti-
gamente, como aprendemos a 
entoá-los”, sublinha Verónica. 
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artazc
Mescla entre 
tradição 
e vocação

Christian McBride começou a tocar contrabaixo 
eléctrico aos nove anos, influenciado pelo 
pai e pelo tio-avô, ambos contrabaixistas 

profissionais. O pai Lee Smith tocou com Billy 
Paul e o cubano Mongo Santamaria, e o tio-

avô, com músicos de avant-garde como 
Sun Ra e Khan Jamal. Aos 11 anos 

passou para o contrabaixo acústico, 
estudando inicialmente música 
clássica com professores como 
Neil Courtney, coordenador da 
Philadelphia Orchestra. Aos 13 já 

actuava profissionalmente em 
bandas locais.

Um ano mais tarde, Wynton 
Marsalis impressiona-se 

com o rapaz de 14 anos 
e convida-o a 

integrar o seu 
grupo na 

Academy 
of 

Aclamado contrabaixista 
e compositor, Christian 
McBride é considerado um 
dos mais proeminentes artistas 
do jazz contemporâneo. 
O swing da sua Big Band 
vai improvisar sobre os 
sons mais cool, do blues e 
bebop jazz, passando pelos 
clássicos e pelas suas próprias 
composições em um único 
concerto. Dia 2 de Setembro, 
no Centro Cultural de Macau
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espectáculos Na agenda

Piano Mágico 
e as Curtas de Chopin 
Acompanhado pela música ao 
vivo de Colleen Lee, premiada 
pianista de Hong Kong, Piano 
Mágico leva os espectadores às 
Curtas de Chopin, uma série de 
pequenos filmes realizados com 
o apoio de Lang Lang, que gravou 
o conjunto original dos Études de 
Chopin para o projecto. 
9 de Agosto   19h30
10 de Agosto   15h00
Centro Cultural de Macau

Bilhetes a partir de MOP 100

Constelações 
O grupo espanhol Aracaladanza 
traz a Macau um coquetel 
bailado de cores, formas e jogos 
para famílias e crianças a partir 
dos quatros anos. Inspirado no 
imaginário de Joan Miró, um 
dos maiores artistas do século 
XX, o espectáculo leva ao palco 
cinco bailarinos que interpretam 
o universo emocional do pintor 
catalão. 
30 de Agosto   19h30
31 de Agosto   15h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a MOP 180

Ballet moderno 
Branca de Neve
A reinvenção da personagem pela 
coreografia do francês Angelin 
Preljocaj reconta a história eterna 
dos irmãos Grimm, mostrando que 
o mundo dos símbolos pertence 
tanto a miúdos como a graúdos.
19 e 20 de Setembro   20h00
Centro Cultural de Macau
Bilhetes a partir de MOP 100

MúsicaMusic. McBride aceita 
e Marsalis torna-se 
uma espécie de mestre, 

aconselhando-o sobre 
o que e como ouvir para 

melhor sedimentar os 
conhecimentos jazzísticos. 

Em 1989 gradua-se na High School 
of Performing Arts e recebe uma bolsa 

na aclamada Julliard School of Music, em 
Manhattan. No entanto, mal consegue terminar 
o primeiro ano devido à sua agenda já muito 
ocupada. Toca em clubes de jazz de Nova 
Iorque, excursiona com a banda do saxofonista 
Bobby Watson, e nesta mesma época conhece 
Betty Carter, uma das suas maiores entusiastas.
É aclamado pela revista Rolling Stone como 
o jazzista mais importante de 1992, e não 
desaponta, participando do quarteto de Pat 
Metheny (Pat Methney’s Special Quartet), 
que contava com a presença do veterano 
baterista Billy Higgins e a estrela ascendente 
do sax tenor Joshua Redman. No ano seguinte, 
enquanto excursiona com Redman, assina 
um contrato com o selo Verve, que lança o seu 
primeiro disco, intitulado Moodswing, em que 
toca exclusivamente contrabaixo acústico. 
Em 2011 Christian McBride  e a sua banda 
foram galardoados com um Grammy pelo seu 
The Good Feeling, um álbum feito de arranjos 
de standards de jazz reinventados como 
Broadway e de faixas originais como Bluesin’ in 
Alphabet City. Este ano esteve ainda nomeado 
para a categoria ‘Melhor Álbum de Jazz 
Instrumental’ dos Grammies com o seu último 
álbum, Out Here. Ao longo de mais de 20 anos, 
a estrela do contrabaixo tocou e colaborou em 
mais de três centenas de gravações e actuou em 
inúmeros agrupamentos musicais com quase 
todos os grandes nomes do jazz, de Sonny 
Rollins a Herbie Hancock, entre muitos outros.
Pela primeira vez em Macau, a Christian 
McBride Big Band promete trazer o melhor da 
sua carreira para um concerto de hora e meia 
no Grande Auditório do Centro Cultural.  

Christian McBride Big Band
2 de Setembro  20h00
Grande Auditório do Centro Cultural 
de Macau
Bilhetes entre MOP 100 e 250

Dança
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Piores tufões da história 
em imagens para recordar

Assinalando os 140 anos 
do dia que ficou conhecido 
por “Calamidade do Tufão 
de 1874”, a exposição “Em 
tempo de tufões - Exposição 
dos documentos históricos 
de Macau” reúne documentos 
escritos, fotografias, objectos 
reais, mapas, notícias e outros 
materiais sobre a tempestade 
de 1874 e outros tufões que 
assolaram Macau no século 
passado, de forma a que 
os visitantes conheçam 
melhor a evolução dos 
sinais de alarme de 
tufões que afectam 
Macau e a região

Na noite de 22 para 23 de Setembro de 1874, 
um violento tufão atingiu Macau, tirando a 
vida a cerca de 5000 pessoas e provocando 
o naufrágio a 2.000 embarcações. A estes, 
somaram-se muitos outros com perdas 
menores ao longo da história da cidade, 
mas que agora são lembrados através da 
exposição “Em tempo de tufões - Exposição 
dos documentos históricos de Macau”, 
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exposições Para ver

Pioneirismo do 
Movimento da Nova 
Cultura – Exposição 
de Qian Xuantong 
Este ano, assinala-se o 95.º 
aniversário do Movimento Nova 
Cultura, uma revolução literária 
que penetraria o Movimento de 
Quatro de Maio de 1919, e o 75.º 
aniversario da morte do pensador e 
filólogo Qian Xuantong. O Museu 
de Arte de Macau apresenta a 
exposição que pretende ilustrar o 
espírito do Movimento Nova Cultura.
Até 5 de Outubro
Museu de Arte de Macau
De terça-feira a domingo
Bilhetes a MOP 5

Obras Primas da 
Pintura dos Museus 
Nacionais de França
A mostra apresenta 12 obras 
primas, abrangendo cinco séculos, 
emprestadas por diversos museus 
franceses. Destaque para quadros 
de Pablo Picasso, Henri Matisse 
e Claude Monet, exibidos pela 
primeira vez em Macau. 
Até 31 de Agosto
Museu de Arte de Macau
De terça-feira a domingo
Bilhetes a MOP 5

Antiga residência 
do General Ye Ting
A antiga residência do General Ye 
Ting, um ilustre estratega militar e 
um dos fundadores do Exército de 
Libertação Popular, abriu portas ao 
público no final do mês de Maio 
depois de mais de dois anos de 
obras de remodelação. Além da 
casa em si, estão expostas várias 
peças preciosas de mobiliário. 
Rua do Almirante Costa 
Cabral, 76, Macau
Todos os dias, 
excepto quartas-feiras  

 10h00 – 18h00
Entrada livre

patente até ao dia 7 de Dezembro nas 
instalações do Arquivo Histórico.  
A temática é apresentada através de 
um leque variado de registos históricos 
e documentação, fotografias, objectos 
reais, mapas, imagens e notícias do tufão 
catastrófico de 1874, assim como de outros 
grandes tufões que assolaram Macau no 
século passado. “Muitos dos documentos 
em exibição são de grande valor histórico, 
abordando temas como a nomenclatura 
dos tufões, instrumentos de monitorização, 
sinais de aviso, devastações e prejuízos dos 
tufões com o intuito de proporcionar aos 
visitantes um maior conhecimento sobre 
o impacto dos tufões em Macau e dar uma 
visão da relação entre o desenvolvimento 
urbano e desastres naturais”, refere o 
Instituto Cultural (IC) no guia da exposição.
Anualmente a região é assolada por tufões, 
uma mistura de vento e chuvas muito fortes 
que podem provocar danos de diferente 
intensidade, principalmente quando 
atingem zonas sem grandes infra-estruturas. 
O presidente do IC, Ung Vai Meng, acredita 
que a exposição serve dois propósitos: 
recuperar a memória deste fenómeno 
natural, bem como servir “de alerta à 
população dos efeitos dos tufões e de como 
é necessária uma harmonia entre o homem e 
a natureza”.
É no Verão que são mais frequentes chuvas 
intensas, trovoadas e tufões na região, sendo 
o período de Julho a Setembro considerado o 
mais susceptível à passagem de tempestades 
tropicais. Inserida no âmbito do Dia do 
Património Cultural da China e do Dia 
Internacional dos Arquivos, a exposição 
será ainda complementas com palestras 
subordinadas ao tema com o objectivo de 
melhor esclarecer a população sobre estes 
fenómenos naturais.

Em Tempo de Tufões: Exposição dos 
Documentos Históricos de Macau
Arquivo Histórico de Macau, 
Praça do Tap Seac
Até 7 de Dezembro
De terça-feira a domingo	 

 10h00 – 18h00
Entrada livre
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Viagem por Macau reúne relatos de cerca de 100 autores estrangeiros 
que passaram pela região entre os séculos XVII a XX. São 1666 páginas 
divididas em quatro volumes da responsabilidade dos jornalistas Cecília 
Jorge e Rogério Beltrão Coelho que enriquecem a história de Macau

Como eles viram Macau

Fruto de um trabalho de investigação 
iniciado há 30 anos pelos jornalistas Cecília 
Jorge e Rogério Beltrão Coelho, Viagem por 
Macau é uma colecção de testemunhos 
contados por estrangeiros que passaram pela 
cidade e que dão voz à história de Macau ao 
longo dos séculos XVII a XX. A obra agrupa 
em 1666 páginas, distribuídas em quatro 
volumes, textos que descrevem a cidade e a 
sua população, e que tecem considerações 
e comentários sobre a vida de Macau bem 
como os seus momentos políticos mais 
significativos.

Já em 1997 e 1999 os autores tinham 
editado já dois volumes com o mesmo 
nome, limitando, no entanto, a recolha de 
textos a finais do século XIX. O trabalho 
de investigação agora alargado é em parte 
resultado de uma biblioteca que os autores 
construíram sobre a China e Macau. A nova 
obra amplia os conteúdos do século XVII até 
ao século XIX, e introduz o século XX até aos 
anos 60. “Além disso, nas edições de 1997 e 
1999 havia biografias incompletas e, nalguns 
casos, nem sequer existiam, e nesta edição 
há notas biográficas de todos os autores”, 
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Atlas da China 
Michele Ruggieri
Instituto Cultural da RAEM, 2014
Traduzido do original em italiano e em latim e 
baseado na edição de 1993 do Altante della Cina 
di Michele Ruggieri, S.I., da colecção da Libreria 
dello Stato, o novo Atlas da China amplia o 
leque de leitores na sua versão trilingue (chinês, 
português e inglês). O jesuíta Michele Ruggieri 
saiu de Itália rumo a Macau, onde estudou 
língua e cultura chinesas, abrindo a porta ao 
intercâmbio entre Ocidente e Oriente, tornando-
se num pioneiro da divulgação cultural e um 
ícone na China.
MOP 500

Inércia
André Carrilho
Abysmo, 2014
Esta é a nona obra do designer, ilustrador, 
caricaturista e cartoonista. Inércia reúne 80 
desenhos distribuídos por 150 páginas, feitos 
em três continentes (Europa, Ásia e África) no 
espaço de dois anos. Todos os desenhos foram 
feitos presencialmente, mas alguns foram 
terminados mais tarde com recurso à memória. 
A experiência, nomeadamente na Praça do 
Senado em Macau, onde foi assediado por 
muitos turistas, ajudou André Carrilho a perceber 
que poderia trabalhar como artista de rua.
MOP 200
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Viagem por Macau
Cecília Jorge e Rogério Beltrão Coelho
Livros do Oriente e Instituto 
Cultural de Macau, 2014
1666 páginas
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explicam os escritores em comunicado 
sobre a obra, lançada no início de Julho na 
Fundação Rui Cunha.
Os autores internacionais – navegadores, 
missionários, escritores e jornalistas – que 
escreveram crónicas, livros, cartas e diários 
sobre Macau, são apresentados nesta obra 
nas suas línguas originais (francês, inglês, 
italiano, espanhol, alemão e neerlandês) e 
com respectiva tradução em português. Até 
ao século XIX “há duas grandes componentes, 
que são as viagens à volta do mundo e 
as embaixadas à China: embaixadas dos 
franceses e sobretudo dos ingleses, que 
enviaram várias missões até conseguirem 
Hong Kong”.
Já no período referente ao século XX 
encontram-se “turistas, homens e mulheres 
que vêm a Macau em excursões próprias – 
como uma baronesa austríaca que veio num 
veleiro com a família toda e com a tripulação 
de 40 pessoas – e jornalistas europeus”, cujo 
interesse por Macau é despertado e acentuado 
com o período da Revolução Cultural e 
implantação da República Popular da China. 
O facto de terem passado vários jornalistas e 
escritores por Macau “faz com que algumas 
descrições tenham um conteúdo literário 
de muita qualidade e de muito interesse”, 
salientam os autores.
A antologia termina propositadamente na 
década de 1960 para “dar um distanciamento 
de 50 anos à investigação e deixar uma 
margem de reflexão”. Viagem por Macau é 
uma co-edição Livros do Oriente e Instituto 
Cultural e “pretende ser apenas uma 
ferramenta – um trabalho de divulgação 
séria e fundamentada – uma arca de sótão 
onde se guardam as recordações…”. Aos 
historiadores, sociólogos e antropólogos 
caberá agora “fazer a análise dos textos 
e tirar as conclusões necessárias à 
compreensão de um qualquer momento da 
história de Macau e dos comportamentos 
dos que a viveram”.
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Vista sobre Macau 
a partir do Mercado 

de São Domingos
Década de 1940

}}

Nos finais dos anos de 1930, Macau contava 
com pouco mais de 157 mil habitantes. A Zona 
de Aterros do Porto Exterior (ZAPE) ficava en-
tão concluída em 1936, numa altura em que 
também se aumentava o aterro existente en-
tre a península de Macau e a Ilha Verde. Quatro 
anos mais tarde, estavam concluídas as obras 
do aterro da Praia Grande. Com o eclodir da Se-
gunda Guerra Mundial (1939-1945), da Guerra 
Sino-Japonesa (1937-1945) e da Guerra do Pací-
fico (1941-1945), a população de Macau dupli-

cou, ultrapassando, nos finais de 1940, os 245 
mil habitantes, graças a uma grande leva de re-
fugiados do Sudeste Asiático. As transforma-
ções urbanas acentuaram-se então com novos 
arruamentos e com obras de saneamento bási-
co, mas com a falta de espaço para abrigar ta-
manha população, a cidade começou a trepar 
pelas colinas mais altas, como a da Guia. O pro-
gresso fazia-se também sentir na vida econó-
mica da cidade. No período pós-guerra, o jogo 
começou a proliferar, complementando as re-
ceitas das indústrias tradicionais do peixe seco, 
dos panchões e do cimento.

Arquivo Histórico de MacauF
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As edições em língua chinesa, portuguesa e 
inglesa do MACAU 2013 – Livro do Ano, uma 
publicação anual do Gabinete de Comunicação 
Social da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), já estão à venda.
O MACAU 2013 – Livro do Ano é uma 
publicação que regista de forma sistemática 
o desenvolvimento político-económico e sócio-
cultural da região administrativa especial, 
disponibilizando, ao longo das suas páginas, 
dados e informação variada para todos quantos 
desejam estudar e compreender melhor Macau. 
O MACAU 2013 – Livro do Ano, edições chinesa, 
portuguesa e inglesa, pode ser adquirido ao 
preço de capa de 120 patacas por exemplar, 
acompanhados da oferta de um CD-ROM com 
a versão PDF do livro, nas maiores livrarias de 
Macau e no Centro de Informações ao Público na 
Loja de Filatelia (Estação Central dos Correios) 
ou nas estações dos Serviços de Correios da Rua 
do Campo, do Terminal Marítimo do Porto Exterior, 
do Aeroporto e dos Jardins da Nova Taipa, bem 
como nas livrarias da The Commercial Press Ltd, 
em Hong Kong.

Macau 
2013
Livro do Ano
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